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I, o 'FEMPO'- Massa .Fria: Negativo. Pressão Atmos

férica Média: 1001.6 milibares. Temperatura média
do' dia: 28.3 graus centígrados. Umidade relativa
média:8 2;2 por cento. Estado médio do Céu: Cu
mulus, Stratus, Cumulunímbus, de meio a encober
te. Estado--;Médio, do Tempo: Com trovoadas no

Planalto e nas serras entre o Litoral e o Planalto,
caindo para o Litoral. Chuvas rápidas e passageiras
nas áreas de trovoadas. Estado geral médio do tem

po no- Estado: Com instabilidades passageiras pas-

l
'

sando a �stável. Previsão: A. Seixas Netto.
,
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CONVÊNIO PARA fINANCIMENTOS RURAIS ,\,
_ O Fundesc celebrou .convênio de Administração
Financeira com o Brde, para implantação de um

programa de ftnancimento ao setor agropecuário,
compreendendo investimentos de capital fixo, se

mi-fixo e capiai de trabalho a produtores rurais ou

cooperativas estabelecidos no Estado. Pelo convê-

nio, o Fundesc põe à disposição do Brde a impor
tância de Cr$ 3 milhões e o Banco, per sua vez

I

cumprirá um programa de financiamento de Cr$
37,2 milhões, dos quais Cr$ 31 milhões em recur-

sos de origem externa .

....__-----__;_-----____:/
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nen e e io, nwar a at a mnou que � situação naquela areaesta como uma bomba prestes a explodir, Admitiu que o Egito saberá obter a energia nuclear que Israel já tem (Pag. 2).

estes a
,

Figueirense escala
time misto no [ogo
com o Internacional

\
' ,

Os titulares Pinga, Luis Ev erton, Jaci,
Nelson, Moenda, Sérgio Lopes e Marcos, mais

,
os reservas Elton, Almí» e Valanera, não

_ '
irão a Lages por falta de

.

condições de jogo, segundo o Figueirense (Pag. 8);.
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EUA e França admitem
reunião com árabes:
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petróleo na pauta
Gerald Ford e Giscard d'Estatngdecídirarr, ontem

.

propor uma' .rellnião com o� países árabes pa,ra

l debater o problema do petróleo. As 'descobertas '

de jazidas na América La .tina são um novo alento

par� os consumidores (r.2) .

.. (, ,.: �'. \:-" �.

,)

pediu aos cristãos que ,não 'se deix�m �pressionar pelos sacerdotes dissidentes (Pag. 2).

Menos água
na Trindade:

� de 40 casas-de ,uma vila da-Trin�ade tiveram o fornecimenfo da água' _ que já era claudicante _ cortado ontem (Página 16).

IS. Mesa Diretora da Assembléia Legislativa do Estado de Santa

Catarina" profundamente consternada, comunica o falecimento do

Exmo. Senhor Deputado Carlos Büchele, ocorrido nas primeiras horas'
de hoje(ontem)', em Concórdia. ,

-
'

'

.,,,'.
" Out'rossim convida autoridades e ,0 'povo em geral, para o

, sepultamento 'que realizar ..se-á às 8 horas de amanhãlhole}, na cidade, de,
c,

-

(.

oncórdia'
,

PALt(CIO BARRIGA-VERDE, em 16 de dezembro de 1 974.
\

DEPUTADO ZANV GONZAGA
.

PRESIDENTE

,I

ASSEMBLÉIA LEGISLAtiVA DO ESTADO
, I

DE, SANTA CATARINA

NOTA OFICIAL

u� enfarte matou ontem o ex-líder -do ,MDR.

\' Corpo de
Bu�chele desce

hoje ao tú�uIo

\

Menor fazia
I,

parte da

quadrilha de

assaltantes
. -Ptí-flilUl li. _j

I

Restam 8'

no' hospital
do acidente
'de ônibus

-
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ISadat vê Oriente
Médiona iminência
âeumanovaguerra

o presidente egípcio afirmou que a

situação no Oriente está como uma bomba

prestes a ex plodir e que é

preciso desarmá-la, dando novo

impulso às gestões para reiniciar
as conversações de Genebra.

progresso" em contatos pri
vados com os governos do
Oriente Médio, Sadat adver
tiu que é preciso uma ação
rápida pira diminuir a ten
são no Oriente. Disse acre

ditar também que Israel
tem capacidade nuclear e

que "O Egito encontrará
uma maneira de obtê-la,
mas que não serã o primei
ro a usa-la.

O presidente do - Egito,
Anwar Sadat, afirmou que
a situação no Oriente Mé
dio está como uma. bomba
na iminência- de explodir e

que mantém permanente
contato com o presidente.
Gerald Ford e com o secre

tário de Estado Henry Kls
singer, para saber o grau de
progresso que os EUA es

tão alcançando em suas ne

gociações.
Se os norte-america-

-

"DESARMAR A BOM-
nos conseguirem algum BA" \
êxito em sua política de di- - Quando digo - acres

pIomacia gradual, tudo irá centou Sadat - desarme
bem.' Posso estar de acordo mos a bomba, quero dizer
com isso. Se não estiver ire- que deve ser mantido o-trn
mos à Genebra de acordo pulso do processo em dire
com a teoria soviética, e QS

. ção à paz.· Este começou
norte-americanos não ex- com o acordo de separação'
cluem tampouco Genebra" de forças. Deveria ter conti

porque é um fato que to- nuado a partir de então. Há
dos .iremos para ali - acres-, uma demora .. De vemos revi.
centou. gorar o impulso.

Os EUA têm preferido' Segundo o' presidente
retardar o reinício das con- egípcio, Israel deveria en

versações de Genebra até tender; em consequência da

( que se obtenha "um maior guerra de outubro de 1973,

Petróleo------------.i

Yamani acha
,que preços

. conge1anl
por um ano

,

0- Ministro do Petróleo da Arábia Saudita, Ahmed
Zaky Yamani, acredita que os preços do combustível
continuarão estáveis, mesmo depois de findo o prazo de
nove meses fixado pela Opep para um novo aumento.

Referindo-se ao congelamento de preços decidido pe
la Organização dos Países Exportadores de Petróleo, Ya
mani disse, numa entrevista publicada ontem pela revista
"Pesquisa Econômica do Oriente Médio": "Achamos que
nove meses não bastam".

. , .',.

A '�áb,ia Saudita';:.o.'.maioI PJ:oqu,tor- 'de' pet�ó:leo. do
mundo, 'é favorável a urna pequena diminuição nos pre.
ços do produto, mas Yamani considera irrealistas os que
desejam diminuir o preço em dois a quatro dólares por
barril. :

.

Na sexta-feira os membros da Opep decidiram fixar
um preço básico por barril .de petróleo, válido até primei-,
ro de setembro, data em que estudarão a possibilidade de
estabelecer um aumento igual à inflação verificada nos

preços de outros produtos básicos. O novo preço da
Opep equivale a uma alta de 3,9 por cento, em relação
ao anterior. "

Yarnani disse que a reunião da, Opep não conduziu a

um acordo rígido estipulando um preço obrigatório para
todos os membros. Afirmou que, embora o preço atual
seja de 10,46 dólares o. barril, nas vendas Üetuadas dire
tamente pelos governos dos países produtores," a Arábia
Saudita reserva-se o direito de reduzir esse preço para
9,9..2 dólares. Yamani esclareceu que seu país não tem

intenção, num futuro próximo, de realizar grandes ven-

das desse tipo. "'.
A Opep, disse Yamani, poderá reduzir-suas vendas em .

até 33 por cento, sem prejuíz o para seus membros, en
quanto que dez por cento da redução no consumo seria
uma meta muito otimista. O esforço, argumentou, deve
ser concentrado na reutilização, para ajudar os balanços
de pagamento. - "Estamos dispostos a discutir esse tema
com' os consumidores, para. tentar ajudá-los, contanto
que o diálogo tenha um espírito de cooperação e não de
confrontação".

.

Yamani disse -que a Arábia Saudita não reduzirá sua

produção - atualmente estimada em 8,5 milhões de bar
ris diários -, como alguns membros da Opep solicitaram.
A Arábia Saudita, disse ele, coordenará sua política de
produção com outros membros da Opep, caso seus pedi
dos se

J
mostrem lógicos e razoáveis. Mas se pretendem

apenas elevar os preços, então não haverá meio de conse

guir uma coordenação, garantiú Yamani.

'Simon:\ criati,vidade
para'ach�r novos po�os.
O secretário do Tesouro dos Estados Unidos;William Simon,

declarou ontem que as descobertas de novas jazidas de petróleo
na América Latina e em outras regiões do mundo constituem
uma prova de que o mundo não ficará sem petróleo,se agir com
visão e energia criativa.

Por outro lado, o secretário do Interior, Rogers Morton,
afírrna que a situação atual .apresenta "sem dúvidas um quadro
desolador, mas este nãó é de nenhuma maneira de desespero".
Morton dirige um Conselho de Recursos de Energia do governo
norte-americano que está preparando os esquemas básicos para
uma nova política energética para o país. Suas propostas serão
apresentadas' ao presidente Ford no começo do próximo ano.

, Tanto Simon quanto Morton afirmam que se o.prob�ma dos
altos preços do petróleo não podem ser resolvidos de imediato, a'
situação poderá ser aliviada com o desenvolvimento de, novas

jazidas de petróleo e gás.
, PER,SPECnVAS
Analisando as novas descobertas petrolíferas, Simon

comentou que as recentes descobertas no Mar do Norte e Alasca
e as enormes novas jazidas no México; "inclusive a China
anunciou descobertas que permitirão ser um iIÍ1portante
exportador".

.

-

'.
'

- "No ano passado informou-se de 26 descobertas
importantes, que aCrescentam pelo menos 30 bilhões de barris -

25 po'r cento - às reservas conhecidas fora dos países da OPEP
(Organização dos Países Exportadores de Petróleo)", aftrmOU
Simon, "-

Além disso, encontrou-se também petróleo eçn quantidades
comerciais na Guatemala, região amazônica, Terra do Fogo, 'no
extremo sul do Chile e Argentina, Fora do hemisfério houve
descobertas importantes no Gabão, Zire, Cabinda, Angoia,
Tunísia, Índia, Bangladesh, Birmânia, Ma lásia, Tailândia, Vietnan
do Sul;Ta iwan e Egito.

'

Na América La tina, o Equador tornou-se um importante
produtor e exportador, apesar de ainda estar distante da

Venezuela.

�'----------------------------------�--------�------------------�--�-------7---------------------------------------------------------------,

que a força não é a solução
para o conflito árabe-israe
lense. '''Deveriam estar con

vencidos de que não é pre
ciso acumular as enormes

quantidades de armas: mo

dernas que receberam dos
Estados Unidos". A melhor
forma de chegar à paz, de
clarou, é.tdevolver os terri
tórios árabes ocupados na

guerra de 67.

ESTRATÉGIA CON
JUNTA

Disse ainda que está pre
vista uma reunião eom re

presentantes da Síria, Egi
to, Jordânia e a Organiza
ção de Libertação' da Pales
tina, para elaborar uma es

tratégia conjunta para Ge
nebra.

Perguntado sobre se

acha que o Oriente Médio
.

está se dirigindo para a paz
ou para uma nova guerra,
respondeu que as recentes

"posições intransigentes"
dos judeus o levaram a re

ver seu habitual otimismo:
"Precísam realmente da

paz, procuram realmente a

paz? Nós procuramos a

paz .. Asseguro-lhe. Por isso
sou 'otimista, mas depende
'do outro lado", concluiu.

Ted Kennedy
diz que 'crise
nos EUA se

agrava em 75
o senador democrata Edward

Kennedy prevê graves problemas
econômicos para Massachusetts
e Estados Unidos e sugeriu a

adoção de controle obrigatório
de salários e preços, Ele afirmou
que os tempos piores ainda es- I

tão por vir e que a taxa de de
semprego pode atingir oito a no-

.

ve por cento, nos Estados Uni
dos.

O índice de desemprego 'na
cional-nos Estados Unidos é de
6,,$ 'por-cento e 8.,4 pOI' cento na'

cidade de Massachusettsxlãíante
disso, Kennedy formulou um

. programa para ajuda econômica
e disse que "os controles obriga
tórios de salários e preços certa
mente seriam necessários no co

meço do próximo anoçquando a'
recessão piorar". Para tentar·
suavizar a situação, ele sugeriu
controles seletivos sobre indús
trias chaves, maior rigor no cum

primento' das leis anti-trustes, in
centivos aos governos locais e es
taduais para' reduzir impos·tos
sobre vendas e um programa de
reforma tributária.

.Urugúai:
,

lançada a

"operação
retorno"

Opondo-se ao êxodo maciço
de uruguaios que, por questões
econômicas, não têm mais meios
de permanecer no país (onde a

inflação alcançou cifras astronô

micas), o jornal El Pais lançou o

que chama de "operaçâo retor

no".-

Em outubro, o diário publi
cara um editorial a esse respeito.

. Afirmando que este teve grande
repercussão nó exterior e dizen
do que recebeu muitos pedidos
de uruguaios que "desejam re-'

gressar", o jornal resolveu publi
ca-lonovamente.

Entre tan to, sublinha que

.pénsou em preparar esse regres
so e "em procurar fórmulas,
possibilidades e mecanismos que
,per�itam que aqueles que dese

jam possam voltar. É preciso en

contrar uma saída para as ques
tões que mais transcendentais, /

como por exemplo ,assegurar a

volta livre de todo e· qualquer
ônus dos bens pessoais que te

nham' adquirido durante este

tempo e asseguradhes também
uma fonte de renda qUlllestimu-
l� o·retorno"·.

'

A emigração de uruguaios
começou em 1968, tornando-se
um dos problemas mais sérios
do país. Cá kula-se que milhares
de pessoas sáíram à procura de

.

melhores níveis de vida, ou da

sobrevivência, principalmente na

.�gentina, Estados Unidos, Es

panha, Austrália, Canadá, Vene
zuela e Suiça.. I·

No entànto, o'suc�sso dessa

"operação retorno." parece mui
to .duvidoso. Afinal, mio é fácil
viver num país onde a inflação é
uma das mais altas do mundo,
há falta de empregos e boa re

muneração e onde as atividades

políticas, sindicais e trabalhistas
. são reprimidas sob todos os as

pectos.

Paulo VI: rezar pelos "irmãos confusos"

Ford e 'D'Estaing.
encerram suas

.

-

'conversações sobre
'. . --

energia e: aVloes

Ford e D'Estairg: conversações sem resultados concretos

O presidente dos Estados Unidos; Gerald Ford, e o

presidehte da França', Valery Giscard D'Estaing, encerra
ram -ontem a reunião de cúpula com um comunicado

conjunto, cujos ítens principais se resumem a tratar dos

problemas de energia. Nesta declaração" foi aceita a pro
posta francesa de uma conferência entre 'produtores e

consumidores de petróleo, dentro de três meses. Em

compensação, o presidente Giscard D'Estaing aceitaria o

principio norte-americano de que os países consumidores
devem unificar suas posições, para -futuras negociações
com os produtores.

Na verdade, segundo os observadores, o objeto das

conversações de Ford e Giscard D'Estaing; desde sábado
até ontem, na colônia francesa de Matinica, não foi a

questão sobre energia mundial, mas um problema rela
cionado éom O fornecimento de aviões abs países euro

peus pertencentes a OTAN (Organização do Tratado do

Atlântico Norte), no valor dei 1 O bilhões de dólares.
Este problema começou na esfera privada da indústria

francesa fabricante dos aviões. Mirage e dos produtores
norte-amerieanos dos aviÕes Phahton - F-S. Essas em

presas se debatem a longo tempo numa concorrência pa
ra abastecer com seus apareihos (cerca de trezentos nu

ma fase inicial, podendo chegar inclusive a três mil

aviões) cerca de seis signatários dã OTAN e que não

renovam suas forças aéreas desde a década de 50.
'A concorrência, depois de se arrastar por alguns me

ses, passou então a nível de embaixada e qepois a nível
diretamente presidencial. Contudo� todas as noticias pro
venientes de Martinica devam conta que nãO se fez pro
gressos substanciais nessas conversações, pois o problema
implica em questões de hegemonia européia.

Diante desse fato" a questão sobre energia,recebeu um

tratamento secundário e, além disso, não foram dados

passos iinportantes para a sua resolução definitiva no

próximo ano.

Os, dois estadistas dialogaram todo o fim de semana

numa atmosfe;a descansada, 'no salão de festas <io hotel.
construído há 200 anos, durante as refeições e até na
piscIna, já que ambos são grandes apreciadores da nata

ção. E para hoje; os assessores das duas partes, promete
ram divulgar os resultados finais das conversações .

,

r r

PauloVIcondena
os sacerdotes

,
.

dissidentes
O Papa Paulo VI fez ontem uma enér- mo uma sociedade, subsiste na igreja cat'

gica invocação para a unidade e reconcilia- lica, governada pelo. sucessor de Pedro
o.

ção na- igreja católica, condenando os sa- pelos bispos em comunhão com ele, em�cerdotes que desafiam sua autoridade. bora fora de sua estrutura- se encontre'.Demonstrou pesar pelos padres que muitos elementos de santidade e verdadmabandonam o sacerdócio, ao mesmo tem- "Afirmamos também que estes pastor:'
po em que criticava os dissidentes que se da igreja, que I?residem o povo de De �mantêm dentro da igreja, "para destruir em seu nome, com a humildade dos ser.s
sua unidade interior e se opor à hierar- 'vos, porém também com a franqueza dosquia".

.

- .

apóstolos dos quais são sucessores, tem oEm sua extensa exortação apostólica direito e ? dever de proclamar: enguanto(3.000 palavras), o pontífice pediu "a to- estamos a frente desta, sede, enquanto "ados os cristãos de boa vontade que não se presidimos., temos a autoridade e o Poderdeixem impressionar ou se desorientar pe-
/

embora sejamos indignos". .,

las indevidas pressões de irmãos que estão'
infelizmente confusos, mas que, ao mes

mo tempo, estão sempre presentes em

nossas orações e perto de nossos cora-

ções". ,

Se gundo ele, os católicos que provo
cam dissensão "são poucos em número,
comparando-se com a grande maioria de
fiéis. Esses dissidentes exigem permanecer
na igreja com os mesmos direitos e opor
tunidades de expressão e ação que os de
mais fiéis; para atacar a unidade eclesiásti
ca".
'RECONCILIAÇÃO
Afirmou Paulo VI que "com a soleni

dade do Natal, iminente (.) fazemos esta

exortação aos pastores e aos fiéis da igre
ja. Que todos se constituam em agentes e

fomentadores da reconciliação I
com Deus

e com seus irmãos e que este próximo
natal do ano santo possa em verdade ser o

nascimento da paz para o mundo" ·tal
como o foi o nascimento do salvador".

- Pelo que nos diz respeito, insistimos
no fato de que a única igreja de Cristo
e.stabelecida e organizada neste mundo co-

NOSTALGIA
Disse ainda '0 pontífice que "abrigamos

o vivo des�jo ,d� que a voz da' consciencialeve cada indivíduo a um processo de re.flexão que conduza a uma escolha mais
responsável. Neste sentido, instamos a to.
dos e a cada um: ouve o mais íntimo e
secreto de teu coração para explorar Com
diligência todas as reações de tua alma, Etambém quiséramos despertar em"cada Um
a onostalgia do que perdeu: tende presente
pois onde caíste; e converta -te e retorna a
teu anterior procedimento. E quiséramos
exortar cada um a meditar novamente o
prodígio divino que foi construído em se
interior- e a sentir suas vinculantes eXigên�
cias ante o senhor".

Por fim, afirmou o Papa: "Fazemos
nossa invocação para uma luta decisiva
para a reconciliação com Deus, em n0SS0
íntimo e entre nós, de 'forma que a igreja
possa ser um sinal efetivo de união com
De us e de unidade. entre todos os seus
filhos. Amai esta igreja, permanecei nesta
igreja, fazei parte desta igreja".

Grupo da OEA'muda legislação
, sobre.as sanções a Cuba

Uma subcomissão do grupo encarregado
da reforma da Organização dos Estados
Americanos - OEA -, recomendou que as

sanções possam ser revogadas mediante a

aprovação por maioria simples, ao invés dos
dois terços dos signatários do Pacto do Rio
de- Janeiro, que, em 1964 decretou o boico
te econômico contra Cuba. Atualmente, o
.número I de votos necesSári'os para a sus

pensão de sanções seria de 11, um a menos

dos que se manifestaram, no mês passado.a
• ;'fáv,�lr d�t.çyÓ<gílç:�l')'�a&J�ânçõesfii]lp$')s.ta.s'.qo'

regime de Fidel Castro. ' ,

Às decisões de alterar as normas do pac
to foi adotada por 17 'votos a O, com as

abstenções do Brasil, Bolívia e Paraguai.
Peru e Pa namá negaram-se a participar da

votação.
O embaixador panamenho, Nader Pitty

Velazquez, disse que seu país não pretendia
colaborar no "remendo" de um pacto, que
na realidade necesSita é de profunda refor-

.

mulação conceituar. Seu colega peruano;
Luiz Alvarado, disse que seu país estava

disposto a endossar algumas das reformas

propostas, I:I1as que rejeitava o novo txto na

sua totalidade.
O primeiro motivo, disse Alvarado, é

Violência na

Argentina.
(Como sempre)
Num terreno' baldio de. AveUaneda,

subúrbio industrial de Buenos Aires, a polí
cia .argentina descobriu dois cadáveres cri
vados de balas, que foram-identificados co
mo Miguel Angel Butano, de 23 anos, e

Jorge Fisher, de 25 anos, ambos tinham si
do sequestrados na sexta-feira passada. Se-

,

gundo companheiros de trabalho das vítii
mas, elas tinham sido presas ao sair de um

ônibus. Elementos parapoliciais detiveram
o veíc uloe exigiram documentos' de todos
os passageiros. Quando deram com Bufano
e Fisher, colocaram ambos num automóvel,
levando-os para lugar desconhecido.

Por outro lado, dois jovens dirigentes
do Partido Comunista argentino, apresen
tando sinais de agressão, reapareceram on

tem depois de 48 horas durante as quais
temia-se que estivessem mortos. Rubens, de
Diego, de 31 anos, membro do Comitê
Central do Partido Comunista, 'e &aul Bei
telmager, de 27 integrante do secretariado
geral d;i Federal Juvenil Comunista1 regres
saram' ontem à suas çasas.

,Com a morte. de duas pessoas 'no subúr
bio'de Buenos Aires_a est.atística dos crimes

políticos na Argentina eleva-se, em seu to

tal, à 186 mortos, desde primeiro de julho
, dêste ano. /

PROTESTOS
(

Diante de incessantes crimes políticos,
I

porta-vozes esquerdistas e da oposição têm
denunciado que o governo não combate a

"Aliança Anticoinunista Argentina"
(AAA) com o mesmo rigor e intensidade
com que 'praticamente se volta contra a

guerrilha da ultra-esquerda. O Partido Co
munista sustentou, há algup.s meses, que a

"AAA" é incentivada.e protegida por al
guns�setores políticos da direita e formada
.por «elementos reacionários" dos serviços
de segurança. Entretanto, porta-vozes ofi
ciais têm negado, terminantemente, a vera
cÍdade dessas acusações,

que o pacto mantém obrigatoriedade para a

defesa comum. em caso de ataque prece-
,

dente de fora do continente. Salientou que
.

isso confirma as críticas do Peru de que o

pacto não é um Órgão de segurança regio
nal, mas um instrumento de política global.
A situação que seria criada com um ataque
desse tipo, acrescentou, é dé compefência
exclusiva da ONU. Alvarado queixou-se de

que o pacto continuará a estipular que
pode s,er �P),J.ca?ó, além dos casos de agres-

,< sãol' diante de';\{a�os !3Çaves qU,e pos�am
afetai a paz daAmérica".

\

- ,O que constitui um fato grave?
perguntou o embaixador peruano.

. O embaixador chileno; Manuel Trucco,
refletiu uma quarta posição ao assinalar

que. seu país votava, entendendo que o tex

to ainda poderá ser depurado, pois o pro
cesso -de reforma não está esgotado. Foi

apoiado pelo seu colega uruguaio Mateo

Marques Sere.
. ,

A própria comissão reformadora do sis
tema deverá manifestar-se 'sobre o parecer
da subcomissão, a qual encarregou de €lstu'
dar o- pacto, antes de levar o assunto à

Assembléia Geral da OEA.

Italianos estudam
a I�galização de
métodos abortivos

Animados pela aprovação da lei qU,e i�S'
titui o aborto na França, os grupos italia
nos reúnem forças para uma batalha ·parla·
mentar que promete ser uma das mais �cir'
radas da história política e social da ItalIa.

,

O ceritro da disputa será o projeto de le?ali·
zação da interrupção voluntária da graVIdez

- e a abolição das penas de cinco anos de

prisão para os que aplicam e para os que se

submetem a métodos abortivos.

Espera-se que a lei, defendida pelo Vati
cano e pelos círculos mais conservadores
do país, será discutida e votada tão logo
terminem as festas natalinas e tão Ioga aS

organizações feministas se arregimentem,
no sentido de aprovar, com seus cart�zes,
.que a francesa não é melhor que a italIanja:Não obstante; não se acredita que a el

seja aprovada: A Itália, com 55 milhões de

.habitantes; tem 1,2 milhão de abortos Jlo�
ano, contra 300 mil na França. �ssa cifra e

a de abortos permitidos já que o núme�
dos c I a n destinos é incomensuravelmente

. maior, talvez uns 'três milhões. Acredita·se
que as mortes em decorrência de abortilSmal praticados sejam da ordem. de dez rn .

O controvertido projeto sobre o aborto,
àpresentado por 36 deputados socialis�as,
encabeçados 'por Loris Fontana, patroeJJ1r.dor da lei sobre <5 divórcio, está, no pa dr

a

mento desde fevereiro de 1973, não ten o

ido a discusSão. O poderoso Partido Demo:
crata Cristão e o pequeno Partido Neo,Fas
cista dispõe de maioria, embor'a pequena�
para rejeitar a proposição, inipedind? � tra

rnitação do, projet? As líderes femlntst�d
com o 'apolO maCIço das esquerdas, esta

providenciando as 50 mil assinaturas, emmtodo o país, necessárias para convocar \.plebiscito nacional_sobre o aborto e a legl
lação.

\ - queSe permanecer a mesma proporçao ,

deu o divórcio por vitorioso, em idêntl��consulta popular, os partidários do abor
vencerão por 2-1.
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{carlos Buchelle vai
'sersepultado hoie

o corpo do ex-deputado
C los Büchele, falecido as 6
ar "

i
.

de
boras de ontem, -; tlmal data-cardíaco, sera sepu ta o es-
que ,

tá manhã na cidade de Concor

.(1' com a pre�ença -de grande

'�ero de líderes polfticos e
nU

d id
d dirigen tes e seu' parti o, o

�B: A notícia da morte do

'arlamentar tomou de surpresa
p I'

.

t
os meios po, ItIC9S: on em, p��
dando a suspensao da reuruao

vO

e o MDB iria realizar com a

_ quarticipação dos membros do

�iietQrio Regional e dos eleitos
I o pleito do último dia 15. A

'�esa da Assembléia, tão logo
tomou conhecimento de sua

orte, decretou luto oficial por

:ês dias do Poder Legislativo,
�tribada em dispositivo regi
mental. Ao final da ,tarde, a

maioria' 'dos deputados presen

tes a Cápital ontem, inclusive o

presidente da Assembléiaç.Zany
Gonzaga, o presidente do MDB,

, Dejandir Dalpasqualle, e' os

lÍderes que vieram para assistir

à reunião, haviam já seguido
viagem para Concórdia, a fim

de prestar a última homenagem
ao ex-líder oposicionista na ÁS

sembléia. '

o extinto. pertenceu 1 As

sembléia, durante três legisla
turas, ocupando semp te

posições de destaque;-quer em

plenário, quer nas comissões. A

'primeira experiência como par-
I I

lamentar se deu em 1956,
quando, na qualidade de su

plente do então Partido Social
Progressista, exerceu o mandato
em períodos esparsos até 1958,
no que foi a terceira legislatura
da Assembléia. Mais' tarde, rui

sexta-legislatura, de 1967 a

1970, já pelo MOB, assumiu
efetivamente uma cadeira no

Legislativo. Nesse período to
mou parte na Comissão de

Constituição,e Justiça, da qual
foi vice-presidente, li ainda, na

Comissão de Ciência eTecnoío
gia, Agricultura e, Desenvolvi
mento. ,Finalmente, na atualle
gislatura (1/2/71 a 31/ l!75) te
ve o seu período mais fecundo
de atividade parlamentar, mas

também, paradoxalmente, uma

fase marcada por ,cÓiiturbações
em seu estado de saúde, tendo
.por diversas vezes requerido li
cena para tratamento de saú
de, sempre motivado por dis
túrbios cardio-vasculares. Foi
membro da Comissão de Justi
ça, da Comissão de Ciências e

Tecnologia e da Comissão de

Redação de Leis, Em 1960 foi
vice-líder de sua bancada, e em

1971 e 1973 exerceu a lideran-
ça. ,

'Nas últimas eleiões, dispu
tando pelá região de Concórdia,
foi Ô décimo deputado eleito
do MDB, com 12.992 votos.

.Com � sua morte, assumirá a
,

cadeira, no dia primei.ro de fe-
I

'

vereiro, e. suplente Manoel Car

Ios de Souza.

NOTA OFICIAL
Após abrir e suspender a

reunião do 'Diretório Regional
'do MOB com as bancadas do

partido, ls 9' horas da manhã, o
deputado Dejandir Dalpasqualle
fez distribuir "Nota,Oficiai",

I nos seguintes termos: "O Movi
mento, Democrático Brasileiro,
secão 'de Santa Câtarina, cum

pre o pesaroso dever de comu
nicar que, nesta manhã" na ci
dade de Concórdia, faleceu o

Exmo. Sr., Deputado Carlos
Büchele, Vice-Presidente do Di

retôno Regional, atuante mem

bro da Oposião catarinense e

ex-líder' de sua bancada na As
sembléia Legislativa.

Ao fazer este infausto regís- I

tro o MDB de Santa Catarina
toma público que o corpo .,d�

, seu ilustre integrante está sendo
velado 'na cidade de Concórdia,
onde sem sepultado ls 8' horas
de amanhã (hoje), convidando,
para tanto, os seus correligioná
rios para prestarem esta derra-
deira homenagem.

'

Outrossim, esclarece que foi

suspensa a reunião do Diretô
rio, marcada para o dia de hoje
(ontem), sendo 'na oportunida
'de, constituída' uma comissão '

para representar o Partido nos,

funerais do Deputado Carlos
Büchele".

. Uina palavra sempre respeitada
De sua imagem de pdttico

combativo, perspicaz no deba
te, incisivo na crttica e fluente
na tribuna, o ex-ltder oposicio
nista guardava nos últimos me

ses apenas trafos superficiais"
fruto de um recolhimento for-

,

çadopelo estado 'de saúde. Ao
longo deste ano, Büchele esteve

esporadicamente na tribuna,
onde outrora passava a maior

parte do tempo das sessões ple
nárias, com a sua' palavra sem

pre expediente e respeitada.
Nem chegou a ser um frequen
tadó;. asstduo do plenário, devi
do a internamentos conttnuos

para tratamen to ou repouso.
. Para os que o conheciam de

'perto, a partiçipaçêo fia última

'cam,panha eleitoral já parecia
( uma empresa arriscada; inclusi-
ve porque ele não era dado a

moderação nem a controles
emocionais.

� Sou um homem cansado.
Vou assistir a minha região e,
onde puder, ajudar essa rapazia- -

,da - comentou Büchele, depois
'

do pleito, quando lhe pergunta
ram 'se aspiraria a liderança da
bancada.

No entanto, mesmo que não'
estivesse 'realmente nos planos
da bancada para a funão de
ltder, era um de seus lideres
mais acatados, e também mais
temidos .pelos adversários. No
atual governo, a despeito de tu

do, Büchele foi um incômodo
analista, crttico e observador.
Em 1971, como ltder de banca
da, exerceu um combate sem

tréguas ao governador Colombo

Sallfrs e seu Projeto Catarinense
de 'Desenvolvimento, que classi-

ficou de "quimérico, utôpico e

inexequtvel", Os representantes
governistas tinham que estar
com frequência da, tribuna res

pondendo bs suas crtticas, que
não fugiam desse enfoque prin
cipal. Numa das sessões daquele
ano, o ltder do governo, Evaldô'
Amaral, gas(ou algumas horas
numa defesa fundamentada do
Projeto Catarinense de Desen
volvimento, citando cifras e in
-vocando as preliminares Que le
varam a sua formulação técni-,
azo A certa altura, feita a expo
sição, o lider governista acen

tuou que o governador Colom
bo' 'Salles rUfo prescindiria do
apoio d09 catarinenses, tnciúsi
ve da própria 'Jposição, "para.
realizar este sonho que haverá

,

�e ser a reqenção de Santa�,I '

tarina". Büchele, atento, �P,lI

"Se o cidadão for' picado pela
"abelha, se for em número de

20, é 'bom para reumatismo.
Mas se for picado por mais

de 20 abelhas, deve procurar o
médico, que é grave".

- É o caso de Santa Catari
na. O governo faz uma promes
sa para 400 dias, depols para
mais 200 dias. E se a picada
não é aquela que vai auxiliar,
será -sempre fatal - acrescen

tou.
No Imo passado, quando

reassumiu a liderança do MDB.

foi ainda enérgico e mordaz no

desempenho da' missão; Num,
dos pronunciamentt?S que obti
veram grande repercussão, atra
vés da imprensa, referindo-se ao

� episódio ,da composicão daMe- ,

sa da Assembléia, responsabili
zou o governador Colombo Sal
les pessoalmente pela crise que
se desencadeou naquele Poder.
Disse, então:

'

- Permito-me recordar que
hâ dois meses (em janeiro) a

Aliança Renovadora Nacional
deu a S.Exa. o Senhor Gover
nador do Estado uma delegação
de poderes para que escolhesse
o futuro presidente desta Casa -,

e a respectiva Mesa. Concedida
esta delegação, S.Exa. levou
esse pertodo para escolher o

presidente, que recaiu narpes- ,

soa do ilustre deputado Zany
Gonzaga. Parte dos senhores.
deputados que firmaram a céle
bre deleGação nâo concordaram
com a escolha; e votaram- no

eminente deputado Epitácio
Bittencourt. Os que acompa
nharam o governador na sua in

âicaão, passaram a ser -conhe
cidos 'como "fiéis", e, os de-

(mais, como "rebeldes". Rebel
des ir! fiéis passaram a escrever a

história do Legislativo durante
30 dias de tumulto e agitação.
Nada mais válido do que a -po
siifo dos 15 que votaram con

tra, ou do que a posição dos

11, que votaram a favor, num

Poder que nos dá esse direito.
'Porém" S.Exa., o governador,
fez com 'que se agravasse o pro
blema. Fez com que o tumulto
chegasse a gerar um clima pro-'
ptcio até a uma decretação de
recesso, desta Casa,' porque 'os

que ontem eram "fiéis;' passa
ram a ser "rebeldes"; e os "re
beldes" de ontem são "fiéis",
apoiados por S.Exa. Ninguém
duvida de que amanhã S.Exa.
tome a dar razão aos "rebel
des", e assim sucessivamente a

rebeldes e a fiéis. Repito, que a

delegação que os senhores pas
saram foi sem dúvida a um ho
mem cuja capacidade de errar é
de todos conhecida. Na quali
dade de ltder do Movimento
Democrático Brasileiro, devo
declarar a Santa Catarina que o

grande responsdvel pelo que
ocorre na Assembléia é S.Exa.
o Governador Colombo Salles.

A tribuna foi se�pre a maior arma de Carlos Buchelle,

veitou:
- Os senhores que falam

em Oposição sistemática, estão
vendo. O ltder 'do governo dei
'xou trabalhar o sub-consciente
e traiu-se. Ele mesmo entende
que o projeto' é um sonho,

'

Ainda neste ano, comandou'
uma ofensiva de seus compa
nheiros de ;representação no !

plano institucional, defendendo
eleições diretas e condenando o

processo pelo qual o atual go
vernador foi levado ao poder.
/{m abril, negou-se a assinar um
telegrama ao Presidente Médici,
proposto pela bancada da Are
na; aplaudindo a Emenda Cons
tituciÓnal no. 2; que estabele
ceu o pleito indireto para os

governos estaduais, em 74.
No ano seguinte" Büchete,

fora da liderança, teve _uma

partir da
-

segunda quinzena
de janeiro próximo, até 31
de talho de 1975, segundo,
o Secretário Prisco Paraíso,
será "um teste definitivo da
eficácia da vacina contra a

meningite ','.
: O fato de nada ser ainda

ocupados por doentes de O que acontece é que definitivo, ""'I:ambém, nadá
males somente erradicáveis' muito 'resta ainda Ia saber a significa de negativo, pois
através 'de saneamento 12.ási- respeito. Por exemplo, Ci� sempre há' uma �scalada de
co ou imunização por vaci- tau o Secretário da _saúde, evolução, disse o Secretá
na. suspeita-se que nas crianças rio, 'como a ocorrida_com ã
A meningite, entretanto, de O a 2 anqs o efeito da imunização contra. a parali

,

tem' sido o assunto da mo- vacina séja menor. Quànto sia infantil: antes apareceu
,da, há já algum tempo,' ao tempo de' imunização a vacina Salk (nome do

principalmente com o seu também há- constatações, descobridor), que possuía
recfudescímento. Deste, rej como o aparecimento da uma série de defejtos, até

crudescimento. um dos doença em -indivíduos vaci- que surgiu a vacirfa, S�in
exemplos mais- marcantes é nad9s há um ano antes. En- (nome do aperfeiçoador),
o da Grande São Paulo, ón- tretanto, nestes casos não esta não ,mais sendo intra

de o número ,de interna- foi possível verificar se, por muscular, mas aplicada via

irnentos por dia chegou a 'exemph;>, a técnica ,de. vaci- oral com três doses, sendo

�er de 2.500, eoi agosto nação foi regular, sendo' possível' que surja uma ter

'deste ano. Nesta mesma _possível.a vacÍJ1ll não ter si· ceira, com a, qual bastará
área no momento o núme- do de boa qualidade, ou uma dose _�nas.
ro ,de internamentos por não ter sido observadas as INCIDENClA DE ME-

dia tem sido entre 1.500 e_ regras' de conservação, da NINGITE

1.600, o que ocorreu após r vacina (conservação das O qUadro abaixo, fome
a vacinação lá realizada, unidades a,20 graus ne�ati. cidQ pela 'Se cretaria da Saú
não se sabendo, no entan- ,vos de temperatura ate no de, revela a incidência de
to se realmente foi a vaci- mínimo 15, ou 30 dias an- meningite em '1974 no Es
ill.' a causa da diminuição tes da preparação da salu- tado de Santa 'Ca tarina

registrada.
'

, ção), ou não ter sido prepa- requer alguns esclarecimen-

Aliás, não é possível pre� r�da direit? P_?deria, inc1�- tos. Primeiramente, os da

Cisar-se o resultado que SlVe a apltcaçao ser defel- dos registrad0J,. não rc::_pre
advirá da 'vacinação progra- tuosa nàqueles- casos, o que sentam exatamente a evc)lu-
mada para Santa Catarina é possível de-acontecer. ção cronológic� havida,
durante o Seminário Sobre, pois os comunicados de nú-

'

Administração Regional da Em todos os casos, ante ' 'mero de, casos ocorridos em

Saúde, pelos mesmos moti- o fàto de .a meningite me- determinada semana �m
vos que não é possível se 'ningocócica de tipo A vir� certo 'luga� são computados
precisar o quanto influiu a

_
se alastrando para os Esta- na mesma semana, por cau

vacina na diminuição de ca- dos do Sul, como ocorreu' sas diversas, como um mé
sos na Grande São Paulo. no centro do País, ao' mes- dica não efetuar o comuni

Porém, isto não significa mo tempo em que dimi- cada, por exemplb, por al

que a vacina contra a me- nuiu a de tipo C, a campa-. gum motivo.

ningite meningocócica de nha de vacinação anti-me- " A meningite geral é a

tipos A e C seja ineficiente. ningítica programada para a não contagiosa" ou não epi-
\

Apesardo progresso,
continua 'ummistério

Às vésperas de vacinar 2,
milhões e 800 mil catari
nenses, as autoridades sani'-

,

!árias do Estado estão preo
cupadas com o sério pro
blemà representado pela
m�ningite, se bem que .este
seja apenas um deles, e não
dos maiofes. O sarampo,
por exemplo, segundo in
formou <> Secretário da
Saúde, Prisco Paraíso, é res

ponsável por um númé�o,
dt!' óbitos· quatro vezes
maior que o provqcado pe-Ja meningite, isto de manei"
ra geral e aproximada sen

do. que para o, sar�mpo
e�stem vacinas à disposi-.
çao de Santa Catarina há'
mais de t�ês �nos.

A meningite, segundo o

Secretário, não é- uma cal!f- ,

midade, senão não haveria
I adjetivos para outros pro
�lemas de saúde pública:

.

Eu diria que se trata de
um sério problema de saú
de pública". E' citou o re
sultado de uma pesquisa
real��da pelo, Sr. Manoel
J\mepco de Barros Filho,dIretor da Divisão de Avali
ação e Controle da Coorde
naçao de Saúde Pública e

Hospitalar da Secretaria da
Saúde, cujo resultado foi,
�ntre outros, a c01).statação
� que 40% dos' leitos hos- '

Pltalares do
,
Estado são

atuação discreta !lo primeiro se- .

mestre, e bastante apagada no

segundo, quando esteve na tri
buna apenas em duas sessões

plenárias. Mesmo assim, desta
cou-se .na crttica ao atendimen
to que o governo federal dava i:z
Santa Catarina, citando algumas
obras como a BR-IOl e a

BJ?_-2tJ2. Numa dessas oporiu
nidades, lanou mão de uma'

passagem atributda ao secretá
rio Eugênio Lapagesse, sobre as

abelhas africanas: "O cidadão
atacado por abelhas africanas,
corra 400 metros. Se não for
atacado em 400 metros, corra

mais 200,metros. Se então não
tenha mais receio, porque, ifas- ,

sado esses 200 metros, as abe
lhas africanas nõo, alcançam
mais. Seu raio de ação é de
600 metros".' E., mais adiante:

,

dêmica, normalmente pro- uns poucos aprendem em

vacada por micro-organis- 'estágios ou em contato
mos outros que não um, com pessoas capacitadas.
dos tipos de ineningococos, O líquido' céfalo-raqui
podendo ser virus da gripe, 'diana, cujo aspecto é crista
da tuberculose, etc.. A me· lino alaranjado, pode apre
ningite meningocócica, ao' sentar-se purulento ao ser

contrário, ,é epidêmica, ge- retirado de um doente de
ralmente do tipo A, amai! meningite, nestes casos,

virulejüo,_ e do tipo C. com margem, de 20% de

�as dos números repre, erro, pode-se afirmar que se

sentados 'no quadro' de· trata de meningite �enin
monstrativo para a inéidên, gocócica. Isto . é, se cada
cia de me�gite geral, pro, médico soubesse fazer a'

vavelmente 80% deveriam punção lombar, já seriam'
sei cmputados como me- muito mais aproximadas as

ningite 'meningoéócica, o estatísticas, apesar da ine-

'que não ocorre por ali e�ta' -xistência de laboratórios no

rem computados também interior, por exemplo.
os casos de meningite não Supõe-se que entre' ,75 e

'qúalificados, isto é, indeter: 80% ·dos casos de meningite
minados quanto ao tipo. sejam meningocócicas, o

Isto ocorre, segundo o que SJcorre inversamente
,

Secretário da Saúde, devidp em tempos de não epide
aos problemas que dificul· -mia.
tam a determinação do tipo ,Quanto a equipamentos.
de meningite. De ntre este de laboratório, que entre
pode-se citar a incapacita- 'outras funções tem a de
ção1'médica e a laboratorial. jdentificar e possibilitar os

Para se identificar 'o tipo de serviços' de estatística,. reve
meningite (inflamação da
meninge, cujos sintomas
!jp já muito conhecidos)
oasta fazer-se uma punção'
lombar, isto é, retirar com

uma agulha' espe.cial uma

porção do líquido céfalo-ia·
quidiano, para analisá-lo em

laboratório, no máximo
duas horas depois da retira
da, caso. contrário desapare-,
cem os vestígios da menin,- .

'gite, quanao exIsfem.· Ma s

há_deficiência de número
(ie pessoas capacitadas para
a realização desta punção,
que é muito simples, aliás.
Isto não consta no ensino
de medicina, 'se bem que

- I

Demónstra,ivo dos casos de meningite ocorri�os no Estado em 1974. '
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MAIS\ IUMA UNIDADE KIBON'
I

PARA FLORIAN�ÓPOLIS,' E ESTREITO

Representações Rodolpho Senff S/A - Distribuidor dos Sorvetes Kibon em Santa
Catarina - aumentou a sua frota frigorifica ,com o recebimento de 'mais uma unidade
,Mercedes Benz.
O veículo recem Chegado será utilizado no atendimento a Capital do Estado"possi
bilitando a Distribuidora at�ndér e acompanhar a crescente dE!manda dos Sorvetes
Kibon. '

.

I
'

No flagrante oSent}or F!odolfq Senff Neto quando entregava a nova unidade aos Srs.
/

Alvaro Jensen e Lindolfo Krueguer, do departamento de vendas da Kibon Catarinen
se. congratulando-se pelo excelente desenvolvimento do Setor.

Liga da-Defesa Nacional
outorga várias medalhas

I \ '

Comemorando a passagem do Dia do Reservista
e do nascimento de Olavo Bilac,

fundador da Liga de Defesa Nacional,
a secção de Santa Catarina da LDN

entregou ontm a Medalha
do Mérito Cívico a diversas personalidades.

Foram agraciados o Governador Colombo Sa lles
e sua esposa, D. Daysi Salles,

o Presidente da Assembléia Legislativa,
Deputado Zany Gonzaga, e

, o Presidente do Tribunal de Justiça, Desembargador
, Eugênio Trompowski Taulois.

A Medalha do Mérito Cív ico é a honraria máxima
,

da Liga da De fesa Nacional.
,

"

.Laerte quer participação
maior, do MDB na Câmara

- Blumenau (Sucursal) - O Deputado La éite Ramos
Vieira afírmou em Blumenau que caso se confirmem as

notícias de sua recondução à liderança do MDB na

Câmara Federal, "procuraremos realizar um esforço de

participação maior do Partido nos destinos do País e

procuraremos, também, como catarinenses, fazer com que,
essa posíçâo ppssa resultar em algum benefíc ia para o

nosso Estado".
'

O parlamentar classificou a função de, líder da bancada
do MDB ,na Câmara como "um posto difícil, de grande
.trabalho, de sacrífícios, e 'que. exige, além de muita
capacidade, um grande poder de manobra política".

- Particularmente - frisou - acredito que não é um

posto que se deva reivindicar.
Sobre seu recente encontro pom o Presidente Geisel, o

Sr. Laerte Vieira afirmou tratar-se "de uma cérimônia

puramente protocolar registrada sempre que se encerram

os trabalhos legislativos".
'

- Foi uma visita que se fez em obediênoia às tradições
parlamentares, que agora, se restabelecem, de vez que os

partidos políticos, sem dúvida alguma", saíram fortalecidos
do pleito de 15 de novembro. Eu tenho dito, para
consolar os nossos ilustres adversários, que a vitória do
MDB, que se ampliará nos próximos anos, contribuiu para
a valorizaçãc' dos políticos do partido situacionista".

lou o Secretário da Saúde o Estado, assim como os

que está para chegar de São outros, está pneparado para
Pa ulo, uma remessa dI recebê-los, pois as vacinas
equipamentos importados, que serão aplicadas com

que funcionam por eletro-
'

portam imunizantes'contra
forese, o que tem por 'van- os dois tipos, conjugados.
tagem poder analisar o FOram,

'

vacinadas
1í_quido céfalo-raquidiano as populaçQes de cidades
mesmo depois de duas ho- balneárias, para prevenir
ras, de retirada do doente. aos resl,lltados das aglome
Isto é, as facilidades labora- rações de veranistas.' São
toriais serão mu�to maiores, Francisco, Barra Velha, Pi
podendo ser feItos exames çarras, Penha, Camboriú,
para lugares distantes e jm- Itapema, Porto Belo e La
possibilitados de possuirem guna foram os, municípios
laboratórios. Inicialmente premiados com o segundo
serão instalados p-ês, em I.treinamento das equipes de
Floria1].ópolis, em Blume- vacinação,.
nau e em Chapecó. Nestes locais o sucesso

A VACINAÇÃO foi o considerado total,
Até o momento, em tendo sido coberta mais de

Santa Catarina o meningo- 80% da população, exceto
coco do tipo C, é o que em São Francisco do Sul,
tem causado mais vítimas e onde não se atingiu os

maiores preocupaçõe-s. :J;:ste 60%. Em CamboriÚ, a acei

tipo tem diminuido" no tação foi além da imaginá
Ce ntro do. País, mas pode vel. Ultrapassou em 100% o

alartrar-se para o Sul, for- número· de vacinadós: dos
mando os ciclos' constata- 15 mil habitantes foram vá
dos pelos especiali�tas. Ma s cinados 22 mil.

, '

....
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I Cartas .1
C.M.D.
Causou-nos estranheza' a

orientação dada por esse jor
'nal à recente entrevista per
nós concedida sobre as ativi-.
dades desenvolvidas por este

Conselho Municipal de Desen

volvimento, durante o ano de

1974, publicada nesta data.
Na verdade, relatamos à

entrevistadora as principais
tarefas 'realizadas pelo -CMD,
incluindo a elaboração de

ante-projetos de' lei, de reco

mendações e indicações -feitas
ao Sr. Prefeito' Municipal,
sem afumarmos, em qualquer
momento, quê' a Prefeitura
tenha "engavetado" os 'ante

projetos. Temos ciência de

que todos .os ante-projetos de
lei remetidos, pêlo, Conselho
ao Prefeito foram encaminha
dos à Câmara Municipal para
o necessário' exame em nor

mal processamento.
'

Quanto aos assuntos que

independem de lei, mas não
semente de aça6 do Executi--
vo, a intenção deste 'Celegia- ,

do ao localizar os diversos

projetos, prende-se, exclusiva
mente ao intere'sse\ no acom

panhamento dos mesmos, co

mo órgão de assessoramento

do, Governo Municipal,
A entrevista teve por fina

lidade informar ao imenso pú
blico leitor do O ESTADO o

volume de trabalho feito ao

CMD durante- o período de'
um ano, na sua função de

opinar sobre,matería relacio
nada com os problemas do

desenvolvimento' físico, social
e econômico do município,
bem como de sugerir a reali

zação de obras e a implanta
ção de atividades- que' possam
determinar' o desenvolvimento
sócio-econômico de Floriano
pólis,

Para que não seja "deturpa
da a v.erdade, esperamos a ne

cessária. divulgação da presen
te, para que registremos 'çis
melhores agradecimentos,
com as mais atenciosas sauda
ções. Ari Kardec de Melo,
presidente do Conselho Muni- ,

cipal de, Desenvolvimento.
N da R: A matéria publi

cada não atribui ao missivista
a afIrmação de que a Prefeitu
ra "engavetou" os ante-proje
tos. ,A expressão está contida
no título, apenas, não no cor

po da reportagem, e não figu
ra entre aspas para reproduzir
palavras textuais do entrevis

tado. A vérdade é que, no

momento da entre,,:ista, o en

trevistado desconlí.ecja' o des
tino que a Prefeitura havia
dado aos, ante-projetos do
CMD. Verificando" posterior
m,ente à publicação, inteirou
se ,;e que es mesmos for.am
encaminhados à Câmara em,
sua fatalidade.

PAPAI NOEL
O Núcleo Re gional do ,Sesi

do Estreito, em promoção
conjunta com O ESTADO e

Pepsi, co,n1 o intuito dé trazer

maior alegria às crianças da

área, da Grapde Floria�ópolis,
instituiu, a chegada de Papai
Noel. Contamos ainda com a

valiosa colaboração das emis

soras de r-ádio e televisão, e

do mesmo modo, com, a ;co

operação do Comando da

Base Aérea de Florianópolis,
cedendo o, helicóptero' para,
conduzir o Papai Nóel e- do
Comando "da Escola de

Aprendizes de Marinheiros,
cedendo as magníficas instala

ções 'daquele kadicional esta
be,lecimento para que aproxi
madame�te 3 mil ,crianças,

IvocI1io Oliveira, Encar
regado do N.R. do Sesi do

Estleito.
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Ação .Parlamentar�
, I

e reexame dos valores e das fenômeno -da hipertrofia do de que é, detentor, como urna
estruturas pohtico-partidárias, - Executivo, que ocorre em quase dádiva popular à qual deve cor

ditado pela experiêrieia do pleito todas as nações democráticas, e responder com vivacidade, perti
legislativo deste ano, não esgota no Brasil' o debate tem sido 'l'Iácia e sabedoriá. No entanto,
as preocupações que devem ter geralmente encaminhado para as, sistematieamente um número
'>S chefes polÍ>ticos e, os líderes restrições provocadas pela Emen- crescente de parlamentares se

eleitos diante da meta ainda in- da Constitucional no. 1, espécie tem relegado a uma atuação de
tangível,' não' obstante os' esfor- / de espada de Dâmocles do parla- bastidores, preferindo 'muitas

ços e alguns progressos - a recuo, mento br:asileiro. Na verdade, é .vezes as comissões técnica à tri

peração da imagem do político e impossível ignorar o conflito en- buna, e esvaziando, com isso, a

a réposição da 'Competência do .tre um Executivo que cada vez mais' poderosa arma de que dis

poder' polftico, de modo geral,' legisl� mais; no Interesse da pró- põem os nossos parlamentos para
em nível de participação efetiva e pria administração, e um' Legisla- afirmarem-se na sua missão de
de decisão nos destinos do País. tivo consequentemente esvaziado ,representar o povo e de funda
No âmbito partidário a com- naquilo que parecia 'ser' da sua" menta': a opinião nacional.' Elevar
preensão das responsabilidades e essência - o ato de legislar - e o' parlamento brasileiro à sua

a aferição das medidas, adequadas' ainda por cima 'desprestigiado altitude constitucional é, antes

não oferecem dificuldades rnaio-. - pelo fato de ter sido levado a esta de tudo, devolver-lhe, pelos seus

res, a não ser no que ainda, resta situação pela sua incapacidade de � próprios méritos e esforços, con
aos partidos de incapacidade para acompanhar com a mesma celeri- dições de participar e de jnfluir.
romper com a artificiosa engrena- dade e eficiência a evolução que Mas é também dinamizar a sua

gem de sua criação e imporem-se,' se operou na pública administra- 'voz, para .que ela se torne per-
"' popularmente, como organismos--- ção, de uns tempos para ,cá. manente e incísiva, na defesa
autênticos de mobilização e cata- Veja-se, a esse respeito, o institu- daquilo que interessa à Nação e

lização da opinião pública. Nisso� to, profundamente oonstrange- ao reqime, O governo, por si só',
Arena e MDBmarcam compasso, dor, da limitação' de prazos' - provavelmente' tenha pouco a

e nem a surpreendente, perfor- feita pelo Executivo - para a oterêcer
'

nesta tarefa, além das
mance da Oposição nas urnas, em votação nas casas legislativas dos garantias que, proporciona à ma-

'il5 de novembro passado, assequ- prejetos 'de origem govérnamen- nutenção do processo democráti
'ra-lhe uma evolução real e defini- tal.

-

ICO e da colaboràção que presta
tiva., 'A valorização da atividade par" ao encaminhamento de fórmulas

Mas' o grande desafio imposto' lamentar parece depender de 'para o, é;lperfeiçoamento pol ítico.
� aos políticos e ao poder civ,il, na, uma série de fatores, à maioria Mas a' obra a realizar é por
atual d�eada,'é talvez o soergui- dos quais, .no entanto, excelência política, e como tal

- mente político dos parlamentos, dependente os próprios homens não se pode consumar senão pé
até aqui submetidos com certo que integram a instituição parla- los canais da política. Esta deve
acanhamento a um 'papel inglório mentar. O parlamento yafe pelo ser a preocupação dos que, ungi,

de poder que não c!_etem o poder. seu conteúdo dogmático na com-, dos pelo voto popular, vão ocu
Os analistasqqe se ocupam dessa posição tripartite, do governo, par as cadeiras legislativas a partir
questão costumam atribu i-Ia, ao

I
mas vale muito mais pela tribuna, de janeiro do próximo ano.

Penhor ajuda renda do Natal

",."

�'

'�"
'�--------,---_;_

�/;;e.
, ,

O Legisla,tivfJ Catar�DeD8e
,1, '

Em vésperas de renovação da As- ções demagógicas, que não se coadu- que, na direção das atividades. legisla-
sembléia Legislativa do Estado - e nam 'coni a lealdade dos gestos e atos tivas, durante o período-,da legisl(ltura
quando já se acham encerrados os de sinceridade política, os nossos de- agora a terminar; precederam o depu-
seus trabalhos do período ordinário - putado.s estaduais souberam aplicar, tada Zan'y Gonzaga;

,

,

J

vem a propósito,' por imperativo de na propugnação das causas gerais dos Santa Cafarina, mercê de sua eleva

justiça, assinalar q que iOj, nestes Catqrinenses; uma mentalidade reta- da consciênCia política, formada em

quatro anos vencidos, a atuação do mente voltada para' a expansão inte- base de sóliqa vocaçlio democrática;
Poder LegisÚItivo,' colimando os altÇJs gral do Estado,. visàndo a\ atingir as ácompailha através dos tempos a evo

interesses de Saf!ta Catarinq. Cumpre, metas definidas na Ação Catarinense lução nacional; vinculandó�se indisso

pois" reconhecer a nobre linha de ati- . de Desenvolvimento.
'

,
luvelmeflie ao sistema da Federação e

vidades que, invariave,lmente, orientou Na oportunidade em. que, cumpri- defendendo permanentemente ,a uni

as 'ilustre� membros daquela Casa, -

da cdm fidélidad(! a missãQ, os' ilusr dáde nacional. Nos dias que correm
honrando não somente ,as melhores' ,tres representantes ,do P()Vo estão qui-' agora, ,os Catarinense,s unem pensa

tradições da ,nossa prática parlamen- tes para -com D mandato nas suas men�bs e energias em' intensa coope

'tar, mas, também o prestígio autênti- obrigações normais, não seria demais ração, ao esforço do País e isso se
/

co; dentro de regime de represêntação regitrár, com o merecido reconheci- 'reflete no panoramà poUtico de toda

d,emecráiica no Estado.·' , menta público, a dignidaae com. que: a Nação- por uma exata � irredútível
nos :anais da Assembléia Legislativa, 'lealdade aos ideais que eStão encon-

É justo, aliás, atribuir esse louvável ficou bem e honrosamente irtarcada irando expressão na vitoriosa marcha

aspecto da atuação do nosso Úgislati- nutis Uma profícua e brilhante legisla- "

para o qesenvolvimento do Brasil.
\

vo, em preponderanté parte, ao espí- 'turã estadual.
.

' / ,Eis como, tanto nas açõesgovema
rito público e à consciênçia política (Mais significativam,ente ocorre iSso n;zentai's" comb nas atividades parla
dos que compuseram, ndte' quatriê- em' instante dos mais produtivos de mentares, Sa 'nta Catarina tem procu
nio a encerrar-se, a Mesa; Diretora e nossa"_hi$tória poUtico-administrativa, rado cqncretizar a suá solidaljedade'
especialmente aos que, tiveram ali as dàndo-se realce expressivo a uma per-

,

ao empenho geral do País, aprtmordn
responsabilidade da I!res�dência; digni� feita e conscienciosa convergência de do as 'suas praxes de serviço" em to

ficando-as 'Pela lisura das atitudes, é esforços para benefício da presperi- dos os setores do Governo.

pela superioridade da orientação. dade e do bem estar coletivos. A Assembléia Legislativa, em Isinto-
ResgUardado intransigentemente o Vale, ainda, que se personifique no nia ideal com o �Poder EJÇecutivo,

princíPio de harmonia e ifidependên- "
eminente 'Presidente da Assembléia dando a sua contribuição positi'va à

cia entre os Poderes, o Legislativo Qz- Estadual, deputado Zany Gonzaga, a obra do Governo Colombo Salles; fez
tarinense proporcionou, mais uma honrada e esclarecida direm2J dos tra-, jus, sem dúvida, à simpatia com que a

'vez, à expectativa de toda a Nação o -balhos legislativos, cuja conclusão de- gente catarinense creditará aos depu
�xemplo de ativa e (natraiçoável com- termina a recomposição da Cdsa',dos tadqs que agora completam o mafl
penetração democrática; na exaltação 'Legisladores, o preito de reconheci- dato o mais legítimo e grato apreço.
do af4lante procedimento representati- menta que todos devemos àqueles
vo de pensamento e vontade popula- que tão louvavelmente desempenha
res. ram a alta missão política, também

Repudiando de vez as' manifesta- aludindo: éom idênticos louvores, aos

I

Umnovoestiio de
comando para oMDB

,

Marcílio-Medeiros Filho
A estrutura oposicionista no Estado caracterizou-se, até aqui, pela distribuição

do comando do MDB entre C(s figuras de maior expressão do Partido na proporção
da influência politica por elas exercida nas regiões sob sua jurisdição partidária:
Assim éque, nacúpula da Oposição, o Sr. Pedro Ivo Campos representa C! líder de
Joinville e Norte do Estado, da mesma forma que o Sr: Evelásio Vieira é o

'representante do Vale do Ltaiai, o Deputado Laerte Vidra o do Planalto, o

Deputado Jaison Barreto de uma parte do Vale, o Deputado Dejanãir Dalpasquale
de Campos Novos, Além de outros exemplos de peso menor no equilibrio dessas,
influências. A vitória do Sr. Evelâsio Vieira nas eleições majoritárias de 15 'de.
novembro coloca-o na condição de lider natural do MDB catarinense, transpondo as

divisas do Vale para alçá-lo a condição de figura principal à mesa das deeisões
,

partidárias, em cuja hierarquia se coloca acima- dos demais companheiros. Este'

,acesso repentino e até certo ponto 'inesperada se, por um lado, deu ao MDB a

euforia da sua maior vitôria eleitoral' em Santa Catarina, por outro lado obrigao
'

Partido a promover na sua estruturá as correções que sefazem necessárias a fim de

que, a liderança, interna do Sr. Evelâsio Vieira seja definitivamente reconhecida e

acatada ou, então, eleja o Partido o seu ltder estadual a fim de absorver as
,

,tefldências que se verificam no seio da agremiação e comandá-la de forma a evitar
até onde seja possivela disputa interna que já começa a efervescer. A verdade é que,
apesar da sua inegável liderança, o Sr. Evelâsio Vieira vem sendo um lider
contestado pôr setores ponderáveis do MDB càtarinense, que' não reconhecem nele
o comandante da Oposição em S�nta' Catarina em condições de centralizar as .

II

aspirações e as expectativas partidárias. As restrições que se opõem ao Senador
eleito se manifestam na própria cúpula da Oposição, onde ou tros- lideres julgam-se
em melhores condições de assumir, esse papel que, por circunstâncias eleitorais
atípicas, foi acab ar nas mãos do ex-Prefeito de Blumenau .

A' diluiçiio . regional, das lideranças do MDB' terá certamente sido um dos

principaís fatores pará o crescimento do Partido da OP?sição em S�nta Catarina,
,

conseguindo dentro dessa estrutura firmar -as suas bases junto ao eleitorado. HOJe,
no entanto, o MDB já é um grande Partido no Estado e precisa melhor organizar-se
para galgar novas posições e consolidar a sua recente vitória. {J sistema 4e lider�nças
regionais provou sua eficiência, tornando-se hoje o arcabouço do Partido, a Via de

acesso por onde flui toda a comunicação partidária, das bases populares ao centro

de' decisão. Por isto, não se recomenda que seja alterado. Pelo contrârio, deve
continuar, pois é ali que reside a grande força de mobiiização do Partido. Mas já ti
esta altura o Ml)B não pode mais assentar as 'suas lideranças exclusivamente em

figuras 'qué representam regiões isoladas do Estado, sem um lider de alcance amplo,
na esfera estadual. A disputa que ora se trava na Oposição é simplesmente um

fenõmeno natural de afirmação dos seus politicos mais expressivos e-que acabará

'por fazer sobressair, apenas um ou dois dentre' eles, a, quem será efetivamente
/ confiado o comando partidário, sem embargo das posições que atualmente

desfrutam os demais l(deres;, O grande problema do MDB éstá em deixar afirmar
essa liderança sem que a disputa que neste momento se verifica venha a dilacerar O

Partido, através da 'luta de auto-destruição das suas correntes antagônicas. A Arena'
deu um exemplo' bem próximo de como não se deve resolver seus problemas
internos. A Oposição pode colher neste exemplo preciosas lições de comportam en to

partidário, das quais, ao que tudo indica, começa a precisar bastante..
\ ,CARLOS BüCHELE I

A bancada do MDB na Assembléia Legislativa sofre uma perda irreparável com o

falecimento do Deputado Carlos Büchele, ocorrido ontem. Sua 'cultura jurídica, seu

{� ,equil(brio,parlament�r e a longq e sofrida experiênc�a polttica vivida em suaAca,:ei��
davam ti representaçao estadual do,MDS-uma denszdade que, com-sua ausencza, ta

,II) OMI (
, ,

'
{ ,'não seiá fl mesm_a. Reeleito por mais-um período, o Sr. Carlos Biichelé foi traido
f'· por um coração que nos 'últim os anos já lhebaqueara mais de uma vez; sem contudo!

abalar-lhe O vigor intelectual, este sempre atento e inquieto para com os problemas
doseu Estado! Fica uma cadeira vazia na bancada do MDB.

'

I'

\
Informação Geral

UMA DERROTA DO MDB
Símbolo da moderação, o' dep�tado

Carlos Büc héle deiXa, com sua morte, um

_vaziO' 'ponderável nos hostes da Oposição ,

em Santa ,Catarina', e 'particularmente na

bancada que o partido 'estreará no dia. pri
meiro de fevereiro. Afetivamente classifi
cado como "o Pedroso Horta do MDB ca�
tarinense", Büchele soube aliar, a exemplo
de seu parâmetro -na<;ional" o peso da expe
riência ao, ímpeto da 'palavra sempre ágil e

audaciosa, que ,Q tornaram admirado pelos
�ompanheires e respeitàdo pelos adversá
rios.

MEDALHA
Heroína de dois mundos, Anita Garibal

di participQu das campanhas de unificação
da Itália, COIn o mesmo' patriotismo que
inflamava o peito de seu márido - Giusep
pe. Se a memóri� italiana é fraca, Santa'
Catarina jamais olvidou sua heroína. Tanto
é assiJll que instituiu a 'medalha que eleva
dignitários ao mérito da destemiôa lagunen
se.

Apenas UpJ senão,: uitimame,p,te, os dig
nitários vem sendo bem mais lembradcls
que a heIeína, que já ornamenta o peito
de meia centena de ,estoicos cidadãos
todos por relevantes serviços prestados à

f Santa Catarina. Sexta-feira, 37 novos con

templados com' a honraria passarão a inte'

grar o fechado' clube do Mérito de Anita.
TÓQUIO NA LINHA

Se os projetes ,que a hoje Telesc- e ex·

Cotesc ,deixou de executar já tiyessel!l dei
xado' antigos e poeirentos escaninhos, FIo'
rianópolis estaria falando com Tóquio em

5 minutos. Em setembro de 71, uma entre·
vista do então presidente da Cotesc gáran
tia, que eS,sa possibilidadlê era apenas ques-
'tão de tempo.

- ,

Mais ,de três anos são passados e Flotia- ,

nópolis ainda é uma das nialsinadás capitais
brasileirás sem DDD, e certamente a única
do sul que nao desfruta deste confodo.
'Falar cem os Estados Unidos, por exem

plo, pode levar meia-hora, desde que a liga
lção seja pedida fora do hOfário comercial.
Durante este, não se fala sequer com o

vizinhó. Quem tiver no Ponto Chie e quiser
��lefonar pára o Nipo" Lanches o melhor
mesmo é ir até o japones.

Ainda que, no caso, a Japão fique ali;
POLUIÇÃO

Durante todo o ano fica o DASP, anun
ciando que vai despoluÚ as praias. A impá
v ida brigada do saneamento jura sobre ar:
mas e os brasões da higierie que o (ndice'
de colíformes 'será consideravelmente redu
zido e que as novas habitações à beira-mar
ficam obrigadas a não sobrecarregar a ocu'

pari-lsSima rede de esgotos da Cidade, im
pla!ltando fossas sépticas.

A Casarr, que já não garante ,a água,
debruça-se sobre os pràjetos do' novo esgo
to e esbarra ante as dificuldades de garan tir
os recursos para a construção de dois lan

çado�es submarinos. Como o projeto origi
nal ,encareceu, a solução é abortar o ,proje"
to. Ou 'simplificá-lo. I

Pai isso, nem Dasp, nem Casan�

Haja celiformes. Eles certamente serão
mais inofensivos'que a burocracia.

,

VISÃO
A revista Visão, um, do� �hamados New

Magazines mais acreditados do país, está
em Florianópolis p;ua, preparl)r uma me;ti
culosa repo,rtagem sobre o comporta,mentQ
e a vida em Florianópolis, eleita uma das i!
duaS cidades brasileiras onde viver ainda II

mio é um ato de heroismo.

Segundo, os parâmetros (ainda secretos)
da equipe, a outra Cidade é Campinas.

Entre os centros urbanos em desenvolvi

mento', Florianópolis chega 'ii ser um shan·
gri-Iá, com suas 42 praias e sua adolescên
cia como Cidade de serviços e atividade

tipicamente terciária.
Cremos em Deus que Visão não veja

muitos coliformes por aí.

CIVILIZAÇÃÇ> ,

O Detran garante que a relação táxi/por
habitànte (um para 'cada mil) em FIQrianó' '

polis está rigorosamente dentro do que
'

prescreve' o Código Nacional de Trânsito.
Mas eles estão êa,da vez mais raros. Nos

, dias de' chllva obter a bênção de um táxi
equivale a suprema bem-aventurança.

Em Porto Alegre táxi ,é como ,ônibus:
só se pega ne ponto e aguardando na" fila.

'

Em São Paulo, as famigeradas frotas ofere-,
I'

cem passagem de ida para o além, e no Rio
a' relalião Táxi/por habitanteS deve. estaÍ
mais ou menos ,como .a renda per capita p
sertão piauiense e o abc paulista.

De Munique, uma cidade civilizada, 'um
amigo desta coluna manda dizei: que lá os

táxis, mesmo sob 0- maior ,dilúvio, estão
,

sempre à mão, ou' 'à porta. E podem ser

chamados por telefone, onde quer que se

esteja.
'

, f PERIGO -

, ,

•

. Os pesados ôriibu_s que fazem a linha
entre a Ilha e o Continente' devem passar
periodicamente por uma' revisão em seus

,freios e embreagens, pois a ,contínua opera
ção _

de- maptê-los parados na ladeira- de

acesso, à ponte, ,no lado continental, ofere
ce perigos só suspeitados por' que{Ti dirige
um veículo menor - um carro de passeio
de <tigum turista - a trás de um dess,es
coletivos 'sempre lotados nas horas de rush.

Um engavetamento por falha do freio,
ali, naquela ladeira, da rua General}Gaspar
Dutra, teria consequências funestas. ComO

as, frotas de coletivos f1orianopolitanos
estão mais para planàdores que para farta·

,

"

[ezas voadoras, é sempre inteÍ:essante preve_::
, rur.

AVISO AOSNAVEGANTES
,Um aviso do ex'anti-e,andidato Ulisses

,Guimarães, cujas velas pa/'}das de esperança,
não se-enfunaram o suficiente para assumir
o risco de dísputar o pleito majoritário
paulista; "Nossas bandeiras continuam des-

_

fraldadas - revogação do AI-5, do

Decreto-Lei 477, levantamento da censura,

anistia. Não podemos recolhê-las ajora,
quando vitoriosos. Partido St<m filosofja,
sem doutrina e sem idéias, táticas ou pro
gramas, não é um partida. Mas não basta

um programa. É preciso, sobretudo, apai
xonar-se por ele, executá-lo. Foi por isSO

que merecemes a sagração das urnas".
Um aviso que nada iem de provocador,

pois se dirige justamente aos seus correli
gionários mais afoitos em compartilhar inti
midades nunca dantes imaginadas com o

poder - ainda qU,e o poder perm�n'eça are

rusta.

I'
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, r, Minis tério da Fazenda
, I / '

I (

e Congresso estudam

reformulação do ICM
o Ministério da Fazenda ao pronunciar-se ontem, a propósito da

reformulaão do ICM sugerida pela Comissão de Economia do
Senado disse que o problema não foi esquecido e nem protelado
pelo governo. Mas, em face do alto grau de discussão que envolve o

assunto' e a existência de outros problemas mais urgentes que
exgiam a definião ainda este ano, levarão "'as autoridades

-

econômicas a estudarem as modificaõesna sistemática somante a

partida de 1975. ,

No entender dos funcionários que estão tratando do assunto no

Ministério, a idéia, a ser desenvolvida será a criaão do chamado
"Fundão" do ICM, com a formaão . de um porcentual de
arrecadaão para cada Estado e distribuído de maneira a .corrigir as
distorões nas relaões comerciais entre as diversas regiões do país.

Com respeito a sugestão feita pela CC;missão de Economia do
Senado no sentido de .se fundir o ICM com o Imposto Sobre
Produtos Industrializados (IPI, muitos funcionários do Ministério
da Fazenda consideram a medida perfeita sob o ponto de vista
técnico, embora reconheam a inviabilidade da mesma, olhando-a
sob o ângulo político. A pergunta, disse um técnico do Ministério
seria como irá sobreviver o princípio federativo com a introduão de'
um mecanismo fiscal de competência exclusiva do governô federal.

Já a outrâ alternativa apresentada pelo Senado, a de se dividir em
partes iguais o ICM, 50 por cento para o Estado produtor e 50 por
cento para o Estado consumidor, tambémnão seria viável dentro da
/atual caracterfstica de autonomia dos diversos Estados da União.
Conforme ilustraram os assessores econômicos do Ministro
Símonsen, a idéia mais comum será mesmo a criaão do ' Fundão do
ICM" cujas-discussões mais profundas terão início-a partir de janeiro
próximo através da Cotepe (Comissão Permanente de Debate do
ICM, recentemente criada pelo Ministro da Fazenda).

Prieto: novos critérios

salariais em janeiro
Segundo o Ministro Arnaldo Prieto, do Trabalho, a medida mais

importante do governo, neste final de ano, é a aplicaão a partir do
dia primeiro de janeiro dos novos critérios para os reajustamentos
salariais.

Disse o Ministro que ela representa um passo no sentido da
melhor distribuião de renda, com melhoria real do salário do

'

trabalhador brasileiro. Arnaldo Prieto afirma
_
também que, da

descoberta .de petróleo em Campos, poderá resultarbeneffcíos aos

trabalhadores, corri a oferta da mão-de-obra e com a expansão de
setores econômicos

-

do país, que receberão recursos que seriam
aplicados na importaão do petróleo.
( Esclarece, entretanto, que ainda não é possível a realizaão de um

etudo real sobre essa sítuaão, pois ainda não foi dimensionado o

lenol de Campos.
I

/

Na UNB, o 10. curso
, de ecologia do país,

1 '

Esse acordo prevê a participaão dos professores ingleses
no ensino e pesquisas de problemas ecológicos, chefiados
pelo professor J. Gifford, mas até agora não há nenhuma
definião quanto ao número de professores estrangeiros que
participarão no curso, ao lado dos professores brasileiros a

quem, certamente, serão antregues as aulas de

Fitopatologia, Zoologia, Geologia, Química, Malacologia.
De acordo com as informaões prestadas pelo vice-reitor

da UNB' prof. José Carlos de Azevedo, a primeira turma do
curso de Ecologia não será selecionada pelo 'método
tradicional do I vestibular, sendo os alunos escolhidos entre
00 graduados em Biologia, Medicina, Geologia, Química,
etc.

•

Considerando-se, plenamente, implantada de acordo com
a reforma universitária, a UNB dirigiu solicitação ao

Ministério de Educaão e Cultura para o funcionamento de
mais 24 cursos - graduação e pós-graduação - no decorrer,
do ano letivo de 197�. Cursos esses que se somariam aos 88'
existentes atualmente.

O plano de açãopara 1975 da UNB previu a implantação
dos seguntes cursos para graduaão: Planejamento Urbano,
Programaão Visual, Enfermagem, Química Industrial,
Processamento de Dados, Educaão Artística, Eoología,
Contabilídade, Nutrião, Engenharia Sanitária, Engenharia
de Produção, e em pôs-greduação: Fitopatologia,
linguística Planejamento Urbano, Administraão Pública,
Parasitologia, Microbiologia, Gemétríca Humana,
Engenharia EletrôniGa, Nutrição Doenças Tropicais,
�colOgia, Dire!to, Economia, Matemática.

-

bOlozcma
pomada e solução
resolve o seu, ,

problema de pele,
contra acnes, cravos,
espinhas, eczemas
e ulceraçqes simples, .

Pela 1ª vez nas bancas,

"

!ii
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litll ('f1eldopá/ta, lella espeCtalmente para ele

Garantia Abril Cultural.

Câmara prepara chegada
, 1-,

dos novos deputados
Já foram iniciadas providências para
locomoção, dos novos deputados,
acomodação na capital, pagamento

deàjuda de custo, etc.

o diretor-geral da
Câmara, Luciano Brandão,
iniciou ontem as providên
cias para locomoção dos
novos deputados, acomo

dação em Brasflia, paga
mento da ajuda de custo,
gabinetes na Câmara e a

elaboraão de um croquis
para que' os parlamentares
novatos '�'não se percam
dentro do prédio' do Con-'

gresso Nacional".
O diretor-geral da

Câmara realizou uma reu

nião cO-lp os dirigentes das

compahias aéreas para que
procurem os parlamentares
e fornoçamos as passagens de
seus familiares que, poste
riormente, serão debitadas
a conta da cota de trans

porte que cada deputado
tem direito .mensalmente.
Os novos parlamentares -

principalmente os do Nor
deste - têm telefonado
insistentemente para. saber
as condiões de moradia.
'A primeira providência

da diretoria geral da Câma
ra foi solicitar aos, tribu
nais regionais eleitorais o

envio da relaão dos depu- •

tados que foram proclama
dos eleitos, para que pos
sam ser confeccionadas as

carteiras de ídentíficação,
feita a colocaão d� pla
cas nos respectivos gabine
tes e a confecção dos che

ques correspondentes ao

pagamento da primeira
parcela da ajuda de custo

anual, correspondente a

Cr$ 10 mil.
Com a relação dos elei

tos, a Câmara remeterá os

questionários para preen
chimento com os dados de
cada um para o arquivo
parlamentar -e os cartões
do Banco do' Brasil para
que sejam assinadçs..a fim
de que as contas dos depu
tados .possam ser movi
mentadas a partir de 10.
de fevereiro, quandopres
tar�� «) juramento. 'parale
lamente a esse trabalho,
Luciano Brandão' fez reu

nião com os funcicnãríos
do Banco do Brasil - agên
'cia .d o Congresso' � para
que' esse estabelecimento
de <crédito possa funci.onar
nos dias 10. e 2 de feverei
ro - sábado e domingo -

que corresponderão ao ju
ramento e ã .eleição da
Mesa Diretora da Câmara.

Os apartamentos fun
cionais dos deputados, por
sua vez, começarão a ser

distribuídos a partir do dia
2 de fevereiro. Essa atri

buição caberá ao quarto
secretário da Mesa, que
será um deputado _da
,Oposião� A Câmara dis

põe de 72 apartamentos
novos construídos na-=
seper-quadra norte 202 e'
que já está sendo urbaniza
da. O Diretor-geral, por
outro J,ado, socitou hoje â
companhia telefônica a li

gaão de um telefone para
cada apartamento.
DORMIR EM REDE

Os apartamentos que
estão sendo ocupados por
depu tados que' não conse

guiram reeleião ou por
aqueles que' não foram
candidatos terão" de acor-"
do com o contrato assina
do com a Câmara, 30 dias

após o término do manda
to para serem entregues, o
que significa que somente
em marçopoderão ser re-

distribuídos para os novos

parlamentares. Muitos des
ses apartamentos, todavia,
já estão sendo tránsferidos
entre os próprios deputa
dos das respectivas banca
das e, nestes casos," a quar
ta secretaria simplesmente
faz um novo contrato.

A diretoria geral da
Câmara tem recebido-nos
última; dias solicitação de
novos deputados que, por
nunca terem morado' em

,[

apartamento, 'preferem re-

sidir em' casas. Nestes

casos, a resposta tem sido

negativa, uma vez que a

única casa de propriedade
da Câmara é reservada ao

presidente, ficando locali
zada na península dos mi
nistros. Já os deputados
nordestinos têm insistido
em saber .se nos aparta
mentos funcionais existem

armadores, pois seus fami
liares preferem dormir em
rede. Com relaçãoaos pe
didos desses parlamenta
res, a critério de cada um
deles, poderão ser instala
dos armadores nas depen
dências dos apartamentos,

Rio: samba com tema

sacro gera protesto. ./

, Um colunista local, Raymun
do Mário Sobral, de "A'Provín
cía do Pará' , resolveu fazer uma

pesquisa, Concluiu que' a

maioria das' pessoas ouvidas' -

figuras de destaque das mais
diferentes 'atividades· profissio
nais no Pará - apoiava a utili

zaão do tema no carnaval, po
rém "desde que o tratamento

dado não of�r..desse a tradição
do povo paraense".

Durante o círio de Nazaré .s.:

'� maior festa religiosa do norte

do país, qUI) atrai para Belém
romeiros de todos os recantos,
'em outubro - dois representan-
tes da escola de samba -Unidos

de São Carlos estiveram em Be

lém para recolher os elementos
necessários a utilizaão do círio
como terna daquela, escola do

carnaval de 1975. Logo que �
notícia foi divugada, surgiram
.protestos de áreas conservado

ras.

o major temor está na ma
neira como a escola de samba

am,esentará o tem,a. O pároco de

N'áiaré, padre Giovanni Incam
po, chegou a dizer ,que "nin

guém terá a coragem de colocar
'

uma meninanua dentro de uma

berlinda, Eles não chegarão a

esse ridíc.!l!0' tenho certeza",
Para o sacerdote, são duas festas

que não se casam. "Seria ridí
culo uma s�mbista no meio da

procissão do círio - disse -

assim como seria mais ridículo

alguém rezando ou representan
do alguma coisa do círio num

desfile de carnaval". Ele entende

que' a utilização Ido círio no

carnaval "é um desrespeito ao

sentimento-sagrado de um povo
.católico" .

Falcão proíbe e

.manda apreender 35
livros estrangeiros

t o Ministro da Jus tia, Armando Falcão, proibiu ontem a

éirculaâo de 35 livros estrangeiros no Brasil e determinou à sua

consequente apreensão em todas as livrarias. Os livros foram

considerados pelo Ministro, como- "eróticos e pornográficos" e

enquadrados no decreto lei 1.077, que instituiu a verificação prévia
em impressos com base na moral e nos bons costumes,

O livro francês "Emanuelle", também a 'venda em livraria, será

apreendido por reéomendação do Ministério da Justça, que q está
lendo desde a semana passada. Por outro lado, a divisão de censura

do DPF já admitiu que o filme "Emanuelle", ainda não chegado.ao
Brasil, não será exibidopor suas cenas de sexo e pornografia.

Os livros que serão apreendídos, todos da Noblet Editora Ltda,
são os seguintes: Slup Ship, de Michael Adrian; Piek-Up, de Michael
Adrian; Meet Marilyn, de Thomas Cassidy; Carnal Cousins, de Jack

Vaste; Blue Love, de Thomas Conrad; Pegoy Gets Heis, de Stephen
Morrison; Revings Big Number, de John Dell; Reckless Flesh, de Ben

Doughty; I Confess, de Chris Harrison; When She Was Bad. .. , de

Ernerald Evans; Miss Stuck-Up, de Rob O'Neal; Sheila's Síns, de Gil

Hohns; A Degrading Apair, de Dert Phelan; Come Again, de

Frederick Starr; Sweet Lips, de Flechter Hill; The Colonel's Boy, de
Jay Greene; Hot And Tighth, de John Douglas; Camera Cuties, de
Ephram. Lord; Initiation To Sin, de Iam Lederer; Meighborhood
Swap, deDon Elcord; Abby Opens Up, de Andrew Laird; Sucar, de
Emerald Evans; Hot Pursuit, de Banyon; Doing Caddy, de Samuel

Sutton; Wild, de Vicente Church; Strand-Party, de Leopold !

Lowenzaham; Strabe Der Geilbeit, de' Petra Lauer; Wollust, de
Dister -Kulp; Der Orgienkeller, de Roy Mills; Die Liebeschule, de

Lothar Herzefeld; Das Lust-Durtt, de Jean Míchon; Sex AufReisen,
de Pomo Vellem; Tagebuch Einer Modernem Ehe, -de Herbert
HousepjTrandries das Fungeck e Antí-Iustíne,

No orçamento 75, maior
verba é a do Exército

o presidente da República sancionou ontem o projeto de

lei que fixa o orçamento da União para o exercício
financeiro. de 1975, o qual, aprovado pelo Congresso,
converteu-se na lei no. 6.187.
A receita e a despesa do orçamento para 1975 estão

�estimadas em ü$ 113.396.375.000,00, sendo as maiores
verbas para os Ministérios do E-xército

(C:.;$ 5.049.7,64.900,QO_) e da Educação
(Cr$ 4.4'1.99.700,00), e a menor para oMinistário do
.trabalho (Cr$ 238.100.000,00).' -, '

Também projeto de lei que institui a Empresas Nucleares
Brasileiras S/A (Nuclebrás) foi sancionado pelo presidente
Ernesto Geisel. O novo órgão será o encarregado de elaborar
e acompanhar a excução da política nacional de energia

'

nuclear, e terá o capital social de Cr$ 1 bilhão,
'

SUA GRANDE CHANCE DE ENTRAR
O ANO 'NOVO EM CASA NOVA

A melhor maneira de morar bem
Rua Est�ves Júnior, 1,' Per tode tudo

Apcrtcrnentos de 161,10 e 179,19 rll2

ED, MARTINHO CALLADO JÚNIOR

Ruo A Imirante Lamego, 57
Perto da Beira·Mar Norte
Últimos apartamentos à venda

Apcrtcrnentos de 194,80 e 186,00 m2

, I

Incorporoção: EMPLACO - Empresa de Projêtos e Construções Ltdc .
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POUPANCA-ENTRADA ...SINAL
,

SEJA COMO FORQUE VOCÊCHAME ÉVOCÊQUEM DETERMINA

VENDA�:

, Entre os 11 novos cursos de graduação e os: 14 de A paróquia-de Nazaré e, a

pós-graduaâo programados para 1975, a Universidade de
'

diretoria da festividade da santa

Brasília vai oferecer, a partir de junho do ano que vem, enviaram carta ao governador
cursos de Ecologia em nível de graduaão e mestrado, com Chagas Freitas, da Guanabara,
uma particularidade: os candidatos não terão que prestar pedindo sua interferência no'
vestibular. \

sentido 'de proibir que a escola

O curso de Ecologia da UNB será ministrado por de samba Unidos de São Carlos

professores ingleses da Universidade de Edimborough - desfile, no carnaval de 1975,
considerada um dos melhores centros de ecologia da tendo como tema o círio de

Grã-Bretanha . .: que chegarão ao Brasil já dominando o Nossa Senhora de Nazaré, pois
;dioma português.. ..,

" ,\ ' ",\, '�', ,,<)n!eI}�e!!,l.qu,� �ina �p�se1!:.tllâ'o
, A ímplantaão do, curso. de' Ecologia da UNB, nos níveis < madequada 1� chocar o povo

'de graduaão e mestrado, só foi possível de ser programada paraense,

após a assinatura do acordo firmado com a participação da A carta, assinada pelo pároco
Academia Brasileira de Ciências, o Conselho Nacional de de Nazaré, padre Giovanni In

Pesquisas, o Finep (Financiamento de Estudos e Projetos) -' campo, e pelo coordenador da

ógão da Secretaria do'Planejamento - e as universidades' de festividade de Nazaré, Nelson

Edirnborough e de "Brasília.
'

Ribeiro, diz que "o carnaval é
em si uma festa mundana, com
características que levam tantas
vezes ao exagero nos folguedos
do corpo e, consequentemente,
em prejuízo do espírito e da

dimensão religiosa do homem.

É,' assim, difícil conciliar a fes
tividade' religiosa com a festivi
dade camavalesca".

,,'
"

'.

CREDIREAL ADOTA NOVA
-' �

FILOSOfiA PUBLICITARIA
.(_ I.

Muito comentada-él-nova filosofia de c�municação com o público, adotada pe,lo
Banco de Crédito Rea� de Minas Gerais. O Credireal baseou e�a �a nova filosofia

publicitária na valorização da figura do cliente,�dmitindo,de público, que o cliente

é o responsável direto pela grand,eza de um Banco. O novo "slogan" adotado pelo
Credireal ,reSume essa filofia: "0 Banco que reconhece o que você !âz por ele".

)

OFrl CE-BQy·

./

CADASTRO NACIONAb -DE UNIDADES ARMAZENADORAS

/

Conselho Nacional do Abastecimento CONAB
I

Companhia Brasileira de Armazenamento - CIBRAZEM

Tornamos público, aos responsáveis por toda e qualquer unidade armazenadora

(cooperativas. agro-indústrias, comércio, em geral, entidades púbJicas, etc.) que se

destinem à guard� �/ou conservação de produtos agropecuários e da pesca, que,
através das Resoluções nos. 2 e 3/74, publicadas nos Diários Oficiais, de 25/7 e

31/10/74, respectivamente: o Conselho Nacional do Abastecimento - CONAB,
instituiu o CADASTRO �ACIONAL DE UN'IDADES ARMAZENADORAS, em

caráter obrigatório, delegando ,à Companhia Brásileira de, Armazenamento -:

CIBRAZEM, empresa pública vinculada ao Ministério da Agricultura, a cO'!lpetência
I

para' implantá-lo, de acordo com as normas que acompanharam a Resolução no.

3(14.
"

,

\

Para pr'oceder .ao cadastramento junto à Companhia Bróls,ileir.:l de
Armazenamento, -os agentes armazenadores deverão hbter o' formu!ár,io, cujas
orientações para seu correto preenchimento· estão contidas em um manual qU,e o

,acompanha. O prazo para (> cadastramento vai de 02/12/74 a 31/01/75, exceto nos

Estados do Pará e Amazonas, e nos Territórios de Roraima, Rondônia e Amapá,
cujo prazo será de 15 di! abril a 15 de julho do próximo ano. ,

�, Os formulários e o Manual de preenchimento encontram-se à disposição dos
intvressados nos seguintes locais:
A - No inierior do Estado: nas Unidades Municipais de Ca (lastramento -

,
UMC's, do INCRA, sediadas nas Prefeituras Municipais onde se localizam as

unidades armazenadoras; 1

B - Nessa Capital: junto à' Divisão Estadual de Cadastro e Tributa,ção, do
INCRA"no seQuinte endereço: �

FLORIAI\!OPOUS - RUA FELIPE SCHMIDT, No. 85.
Brasília, DF, 10 de dezembro de 1974

RUY NEVES RIBAS
[Diretor Presidente

CIBRAZEM,

UNCK S/A EQUIPAMENTOS RODOVIÃRIOS E INDUSTRIAIS,
DESEJA ADMITIR UM OFFICE-BOV ,QUE TENHA PRÃTICA,
SEJA DATILOGRAFO E POSSUANIVEL GINASIAL. .

OS INTERESSAOOS DEVEHÃO SE APR�SENTAR NA RUA 7 DE
S'ETEMBRO, 11, MUNIDOS DEj UMA FOTO 3><4 E DEMAIS

pOCUMENTOS. _

FALAR COM O SR. PEDRO MADALENA NO HORARIO COMER
CIAL.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



c rvao.

A Comissão Especial do
Grupo, Coordenador Para

Operação Interligada
(Ocoi).. formada para anali
sará proplemáti atual,

.

da oferta de consumo de
carvão para geraão de

energia elétrica no período (

1975-1981 , concluiu que
embora a indústria siderúr

gica' nacional esteja capaci
tada para produzir grande
quantidade de carvão-vapor,
ainda é economicamente in
viável a substituição do sis
tema hidi -létrico pelo ter

melétrico,
O grupo, formado por

proposta da Eletrobrás, en
tregõu seu relatório' após
examinar a Operaão Con-

A criaão da Embrater deve
se ii. necessidade de se agilizar o
sistema de assistência técnica' e
extensão rqral no país, antes,

entregue' r Abcar, associaão

particular sem a flexibilidade e

constância
I
de recursos de uma

empresa do Estado, Ela atuará
intimamente ligada il. Embrapa
e demais ôrgãos . de pesquisa,'
influenciando nos seus progra
mas e difundindo seus" resulta
dos.

,FUNCIONAMENTO
A Embrater absorverá o

;ugada Plurianual das. Re

giões Sudeste e Sul, com

base no estudo da Opera
ção Integrada da Região
Sul, interligada a Região
Sudeste, cumprindo as dire
trizes do Decreto no.

102/73, que prevê a' racio

nalização, do uso das insta
laões

.

geradoras de trans
missão de energia.

ESTUDOS

Composta
I

por engenhei
ros 'das Centrais Elétricas
de Santa Catarina S.A.

(Celesc); das Centrais Elé
tricas de' Minas Gerais S.A.
(Cemig); da Companhia Es
tadual de Energia Elétrica,
do Rio Grand,!',do Sul; e,

APROVAÇÃO, EXECU

çÃO E CONTROLE
O Programa deverá ser apre

ciado pelos empresários selecio
nados e aprovado pelo sistema
estadual de orientação e execu

ção da política industrial. No

âmbito federal ele será aprecia
do pelo BNDE e CEBRAE,
além da- apresentação ao Con
selho de Desenvolvimento Indus-

r trial, EMBRAMEC, IBRASA e

IPEA, para-que se consolidem
os

. esquemas de repasses de fi

nanciamento, as pré-condições
exigidas e outros tipos de inter

veniências,

OESTADO�17dedezembr�o�d�e�1�97�4�-�P���'n=a�6� � �
I

overno çoncl'_i quesistema
A comissão sugere
q ue se levantem

os custos do carvão
e se firmem preços
para o produto.

das Centrais Elétrica� 'do
Sul Ido Brasil S.A, _sGb a

supervisão do engenheiro
-Luíz Anibal Fernandes, da
Cemig, a Comissão agiu du
rante 'o mês 'de outubro,
visitando o Lavador de
Capivari, em Tubarão; a Mi-

rúrgi6. I

e 'as atuai'! condi
ções do mercado: interna-

.

cional' de carvão poderão
levar a uma produção cres

cente de ca,rvão:metàlúrgico
nacional, com consequente
produção de grande quanti
dade de carvão-vapor".

,fmbrat,er subst;tu';
Abcar iá em ianeiro

na Prospera, em Criciúma;
a Usina Jorge Lacerda, da
Eletrosul; a Presidente Mé
dici, da CEE; a Mineraçâo
da CRM, em' Candíota ea

Usina de Charqueadas, tam-
,

bém da Eletrosul..

Após cqIher e estudar
a> elementos, a Comissão
Especial fez as seguintes
conclusões: "o Plano de

Expansão da Indústria Side-
,

"A coordenaão opera
cíonal dos sistemas interli
gados, por outro lado, obje-'
tivando, prioritariamente,
por 'razões econômicas, o

uso de energia hidrelétrica,
resultará num uso. de car

vão aquém de sua oferta
com decorrente f9rmaão
de estoques excedentes,
que poderão atingir a cerca

de 9 milhões. de toneladas,

Corredores:' Governo
reestuda o programá

,

o Governo Federal está fazendo um reestudo do Programa dos.
Corredores de Exportação. O reestudo envolve o aparelhamento de .

portos, ferrovias e rodovias, bem como define o sistema de'
armazenagem nas áreas de produão e as atividades de' fomento
destinado a, ampliar as safras, visando a obtenção de excedentes
exportáveis. I

Até o momento Santa Catarina não vem recebendo os

beneffcios concedidos através do Programa, dos Corredores de
Exportação, apesar de ser um Estado 'que exporta, milho, soja,
madeira, frutas, fumo 'e até flores. Álém dísto, o Estado dispõe
ainda de 700 mil hectares de terras' apropriadas ao cultivo de
cereais exportáveis, situados no Planalto e no Noroeste, e, 'ainda,
outros 200 mil hectares também dinamizáveis e distribuídos 'ao

longo do litoral e no norte.
'

.

Ademais, Santa Catarina conta com um porto de excepcionais
,comijções para carga e descarga de grandes -navios graneleiros.
del/de que devidamente aparelhado, que é o Porto de Sãc
Francisco. / '.

.

I
Segundo' o' Secretário da Agricultura, Glauco Olinger, sem o

aparelhamento desse porto tomar-se-ia dificflima, senão

impraticável, a exportação de grandes excedentes catarinenses,
dado o congestionamento do Porto de Pàranaguá e 1 gtande
distância dos outros portos devidamente aparelhados.

- Também pouco significaria a construção do, Porto de São
Francisco sem que, simultaneamente, fosse atacada a construão
da BR-280, a interligaçâo ferrovíáría, o término da B�-282,. e,
sobretudo, o fomento da produção agropecuária, visando não só o

aumento de produtividade nas áreas já cultivadas, como o

aproveitamento dos quase um milhão de hectares que ainda se

encontram disponíveis para o cultivo.
.

Estas providências, segundo ;o Secretário, é que colocariam
Santa Catarina' definitivamente no Programa dos Corredores de

Exportaão. Elas dependem, no entanto, de que o. Governo
Federal inclua nosso Estado entre os beneficiários dos recursos

destinados ao referido pr,ograma., .

A notícia da possibilidade 'de Santa Catarina. ser incluída no
.

Programa dos Corredores foi trazida pelo Secretário Executivo do

Grupo de Movimentos de Safras, João Pinheiro de SilveiraFo. Do
sediado em Brasíl ia, fazem parte o Ministério da Fazenda, através
do Banco Central, o Ministério dos Transportes e o Ministério da

Agricultura.

CAIXA ECON'ÔMICA ESTADUAL DE SANTA "CATARI�A,
Rua Deodoro, 8 - Centro - Florianópolis - SC'

... -
.

� . \,
Carta ..Patente no. 904/69( de 19.09.69 CGC no. 83.900.159

. '\
.Balancete Geral em 29.11.74

DISPONCVEL

/'
" '

.r ','
.1.

" .

555.497,84
1.406.195,86
3.100.000,00

, '3.827,44
571.500,00 5.637.021,14

17.221 .893,03
290.122,38 1

5.748.283,06
19.353.324,85 ,42.613.623,32

650.252,07
1.006.634,30
120.400,31

4.571.645,13 6.349.931,81

1.000,00
42.000,00 43.000,00 ' 49.006.555,13Bens .

IMOBILIZADO
.

Imóveis de Uso, Reavaliação e Imóveis em Construção ....
Móveis e Utensflios e Almoxarifado .

,RESULTADOPENDENTE
,

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
,

,
,

34.535,05
, 1,597.150,72 1.631.685,77

4.746.739;66
39.496.281,35
100.518.283,05

......
"

PASSIVO

,7.488;836,26
288.591,73 7.7F:427,99

28.625.756,53
-'13.376.583,87 42.002.j�P,40

� . 643.420,22 42.645.71)0,62

1.007.763.46
130.505,14 1.138.268,60

4.994,78
3.623.004,71
115.155,55

.

3.743.155,04, 47.527.184,26
5.71'7.38!'l,45'

39.496.281,35
100.518.283;05,

J ,

Florianóp_olis, 09 de Dezembro de 1974

Jauro Dêntice Unhares
Presidente

Eduardo S.C, Canziani
Diretor de Operações

Acary P. da Silva
Diretor de Administr·,

Luiz'Carlos Godinho
Contador Reg.CRC/SC 4734

inclusive estoques de segu
rana em, 19.81.

"O 'conSumo intensivo'
deste carvão, com o objeti
vo único de �uão de �-.
toques, poderá levar a uma

despesa adicional da ordem
de Cr$ 1,1 milhão, inclusi
ve juros e correão monetá
ria, equivalente a aproxima
dam.ente USS
'140.000.000,00: numa fase
em que, escassos os reeur-

sos necessários para investi-
. mentos no setor elétrico,
além de significar uma per
da de combustível 'não re

novável, representada 'por
água. turbinãvel vertida.
"A existência dos referi-

dos estoques de carvão.'

vapor, da mesma forma,
. poderia sugerir /a expansão
da ,capacidade termelétrica
na Região Sul, mediante' a
eventual substituição de
usinas hidrelétricas já estu
dadas e economicamente

aproveitáveis.
I,

"Outrossim, o carvão,
como recurso energético,
não dispõe ainda de um

instrumento contábil uni
forme, que permitá a fixa-

, ção de seu preo baseado
em custeio operacional de
despesas de natureza deter-,
minadas e encargos de in
vestimento definidos com

, custos e lucro controlados,

,J

Metal-mecâ,n;ca vai

t.r eseu programa
O Governo do Estado, com

o apoio financeiro e institucio
nal da SDl;:, BRDE, IBAGESC
e FUNUESC, deu início à ela

boração do Programa de Desen
volvimento da Indústria Metal
Mecânica de Santa Catarina, cu
jo destaque maior será dado
aos gêneros de mecânica e de
materiais elétricos.
, O Programa. corresnonde à'

s_egunda etapa d? planejamento
do COl::r1e':0 industrial metal-
mecânico iniciado em fms de
1973. Na primeira etapa fui
elaborado o perfil desse impor
tante e dinâmico segmento in

dustrial, cujo conteúdo básico
era coniposto pelo .diagnôstíco
e prognóstico geral.do comple
xo, tendo-se

_

aprofundado o

sub-gênero de fundições dê fero'
roo O conhecimento daí decor
rente permitiu a obtenção de
um quadro' geral sobre o..futuro
dessas indústrias no Estado,
tendo como marco ·geral de re-'

ferência o mercado nacionai,
�do condições ao' estabeleci-'

mento preliminar de priorida
des a nível de linhas de produ
ção, bem como dos centros in
dustriais orrde se localizam os

empreendimentcz existentes e

potenciais
A realização dos estudos foi

delegada-ao IBAGESC, que dis

.põe de gerência especializada
em pesquisas e planejamento
industrlal. A TECNOMETAL -

Estudos e Projetos Industriais
SIA - com sede na Guanabara,
foi contratada corno empresa
consultora, por su� experiência
e elevada qualificação do cam

po das indústrias metal

�ecânic'as.
OBJETIVOS GERAIS
O Programa de Desenvolvi

mento da Indústría-Metal-Mecâ
nica de 'Santa Catarina tem seis

objetivos gerais:
1. Maior integração da in-.

dústria metal-mecânica no espa-"
ço estadual; sempre que' reco
mendado econômica e tecnica

mente;
2. Expansão e modernização

/

a exemplo do que ocorre

para a fixaão das tarifas'
de energia elétrica".

SUGESTÕES
Nos estudos feitos pela

, Comissão Especial foram
elaboradas ainda as seguin
tes sugestões: 1) Os esto

ques de segurança instituí
dos' pelo Decreto NR
73,,686, de 22 de fevereiro
de 1974 para as Usinas de
Jorge Lacerda e Charquea-

das devemo ser fixados, res-
,pect'ivamente, em

1.900.000 e 850.000 tone

ladas, através da atualização
dos convemos assinados,
com essa finalidade, entre o

CNP e a Eletrosul, confor-

das linhas existentes, 'para as

quais o Estado detém boa capa
cidade competitiva; mediante a

adoção de escalas produtivas
compatíveis com. as exigências
do mercado nacional;

3. Aproveitamento das

oportunidades para implantação
'de novas linhas' de produtos
estimuladas pelo novo estágio
de substituição de importações
de, bens de capital e .de insumos
básicos desejados pelo poverno
Federal e constantes das diretri
zes do li Plano Nacional de

Desenvolvimento;
4. Aumento da densidade

do polo metal-mecânico de
Sa nta Catarina, de maneira a

preservar a capacidade competi
tiva em relação a outros esta

dós;
5. Aperfeiçoamento D das li

nhas de produtos existentes
quanto à tecnologia de produto,
e proce�so; , \

6. Aperfeiçoamento dos pa
drões organizativo-gerenciais.

Em
.

síntese, o Programa
objetivará o crescimento orde
nado da capacidade produtiva,
gerencial e técnica desses ramos
industriais, bem como a detec

tação e aproveitamento de no

vas' oportunidades de investi
mentos.

ELABORAÇÃO
Para a elaboração do Progra

ma serão 'obedecidas várias eta- I

pas, entre as quais se incluem:

a) análÍse das linhas de pro
dutos selecionadas, no que se

refere às condições' básicas de

expansão, fundamentando-se
nos projetos em curso;

b) determinação do modelo
ideal de cada linha;

-

c) levantamento através- da
complementação dos dados
obtidos na 'primeira fase do es

tudo e de, novos elementos;
d) comparação' das linhas

existentes em Sa nta Catarina
com o referido modelo 'id�al;

e) estruturação do Progra
ma, contendo a síntese dos es
tudos de mercado e definição
das metas de produção; indica-

..

me indicado no item 5.4.
A aquisição de carvão,

pelas empresas, para uso

em' suas centrais termelétri-.
cas, deverá ser feita, tão \

somente, com base nos pro
gram� anuais de consumo,
elaborados para 'atendimen
to dos correspondentes pla-

.

nos de operação, con:fó�e
disposto no Decreto NR
73.102, de 7 de novembro
de 1973, e indicado no

item 5.5.'

Seja preparada- pelo Mi
nistério das Minas e Energia
uma nova legislaão estabe
lecendo critérios uniformes
e sistemática> para levanta
mento dos custos do carvão
e formação de preços.

A Empresa Brasileira de acervo frsico, técnico e admi
Assistência/Técnica e Extensão nistrativo da Abcar, assumindo,
Rural (Embrater), cornearã a em contrapartida, os encargos
funcionar em janeiro de 1975" trabalhistas desta. Contará com

ficando a partir de então extin- recursos da ordem de Cr$ 260 '

ta a Associação Brasileira de milhões e com cinco mil técni
Crédito e Assistência Rural "ccs, já em 1975. Para as despe
(Abcar), ,segundo informou o sas iniciais de implantaâo I

e

chefe de gabinete do ministro funcionamento da empresa, o

da Agricultura, Miguel José Governo' concedeu um crédito
Afonso Neto. especial de Cr$ 1j) milhões.

As entidades estaduais de O Projeto de Lei criando a

extensão\ rural associadas il. Embrater foi enviado ao Con

Abcar serão gradativamente . gresso Nacional no dia 6 de
transformadas em empresas junho passado, tendo sido apro
filiadas il. Embrater, ficando vado em, 31 de outubro. A

essa apenas com a função' de Exposião de Motivos do minis
coordenar a execuão da polfti-, tro da Agricultura e do chefe
ca federal para o setor, a exem- - da Secretaria de Planejamento
pio do que vem fazendo.a Em- diz que "a situaão da assistên

presa Brasileira de Pesquisas cia técnica e extensão, rural está

Agropecuárias (Embrapa),
'

a exgir uma maior legitimaão
por parte do governo e um

mecanismo de ação flexível e

poderoso capaz de atender as

necessidades de informaão

tecnológica que tem o produ
tor".

O Governo pretende, com a

Embrater, a Embrasa e, um sis

tema eficaz de crédito agrícola,
,"·Goncretizar o Plano de Desen

volvimento Agrícola quedepen
de, basicamente, da conjunção
de esforços para aumentar os

níveis de produão e produtivi
dade da àgricultura que, c01!l0
se sabe, ainda são baixos".

Caixa. . . ,
'
..

Banco do Brasil S/A_ - Conta Depósitos
T(tulos Federais de Curto Prazo'.....

Banco do Estado de Sa nta Catarina S/A - Conta Depósitos
B.N.H. ,Depósitos Livres - FAL .

REALIZÁVEL,

Não venderíamos carr()s usados
(

,

que causassem
.

.

problemas para você e ,para'nós.
,

Carro usado é negócio muito sério, E, por isso mesmo. levamos esse

negócio com muita seriedade,'. '

.

.

Quando vier co'mprar um carro usado em Qossa lOJa, você levará
, um carro téstado e reviSado. Você levará. também, um certificado de garantia. que
faz do seu carro usado algo mais do quê um simples carro usado.

,

D'epois, você cOiltará com assistência técnica e ,serviços. autOrizados de
um Concessionário de Qualídade Chevrolet

'

Se você está procurando um bom carro usado, venha até a nossa loja.
Isso nunca vai pesar no seu' bolso, nem na nossa ,consciência,

'

M,r;:;;.J�.

Plantão aos.
sabadós e'

'domingos

VEÍCULOS USADOS DE QUALIDADE'

Veículos. S.'A.
Av. Ivo Silveira 999

EoJ:tes_;_3.56.6,-,246!;l
.

, Nos temo� os

financiamentos
de acordo com

o seu o�çamento \

, ,

ções sobre as linhas de_ pr�d!l
ção, escalas e processos produ
tivos; materias primas, insumos'
e intermediários comerciais e

subsidiários e· serviços auxilia

res; requisitos organizativos e

padrões gerenciais; reflexos do

programa; organízação, estraté- '

giase política econômica para a

organização.

BENEFICIOS
O empresário setorial será

,indiscutiv�lmente o grande be
neficiado pela iniciativa, desta

, cando-se, entre os aspectos fa

voráveis mais evidentes, os se-

guintes:
\

'

- indicadores para balisar
suas iniciativas Il decisões, vol
tadas ao aumento da capacida
de produtiva, tecnologia e área

gerencial;

Empréstimos
À Atividades não Especificadas
À Entidade Púb�icas
Hipotecários
Habitacionais -- Sistema B.N.H.
Outros Créditos

Compensação -, Nossa Remessa

Compensação - A Remeter

Chequ,gs e Ordens a Receber
Outras Contas .

Valores e Bens
Outros Valores . .

.
NÃO EXIGIVEL

Patrimônio .

Reservas e Fundos
, EXIGIVEL

, Depósitos
A Vista e a Curto Prazo

Do Público
De Entidades Públicas

À, Médio Prazo
Do Público
-, Com Correção Monetária

Outras Exigibilidades
Compensação � Sua' Remessa .

Outras Contas .. -; . , . . . .

,Obrigações (e speciais)
Recebimento por Conta do Tesouro Nacional
qbrigações p/Refinanciamentos e Repasses Oficiais'
Outras Contas . . .

RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

- seus projetos deixarão'. de

se constituir eÍn peças isoladas,
pois terão, como marco\ de re

ferêncía; um programa setorial;
-'- os indicadores com vistas

ao, aumento da capacidade pro
dutiva, tecnologia e área geren
cial serão considerados em con
junto, evitando os frequentes
desequilfbríos a:ausados' pelas .

ações parciais;
- em decorrência, os proje

tos e sup-projetos das empresas

serão, nª-_eta_pa de execução.
mais simplificados, pois conta

rão cO,rn referênci�s sobre itens
I como: mercado, escalas' 'produ-
tivas, insumos, etc.;

•

- o Programa, uma vez

aprovado, dará maior fluid,ez
aos trâmites administrativos do�
P[oj�tos éspecíficos e' terá re

serva de recursos e apoio insti
tucional ,das mais importantes
entidades federilis e estaduais
de orientação e apoio à)Í'1dús
tria.

Q Pro�ama pbder� ryce
ber estímulos' especiais desde

que se manifeste e' jus'tifique a

necessidade e conveniência.
É de' se destacar, fmrumen

te, que o BNDE já apieciou o

esquema de trabalho d9 Progra
ma, devendo, inclusive, acom

panhar a 'elabonlção do mesmo,

segundo manifestação oficial.
'

\

.-!
Tão logo' se conclua o Pro

grama de Desenvolvimento da

Indústria Me tal-Mecânica de

Santa Catarina, ele será apre
sentado ao Banco Na cional do
De senvolvimento Econômico e

à, outros organismos de crédito
da União, com Vistas a obten

ção de um fmanciamento glo
bal ao ·setor.

--------------------------------------�.� �-

\ ,
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Dos ttnalistas,
sóo Vasc'o

esta tranquilo
AMÉRICA

Os jogadores do Améri

a só se apresentarão hoje,c ,

t
.

o Andaral, para um rei-

no para a partida contra o

�asco, amanhã ã· t1o!te,
mas AI ex, Luizinho e Alva

o estiveram no Departa
�ento Médico para trata

mento.
I panilo Alvim, hoje ce-

ombro direito imobilizado.
Os jogadores vão se

apresentar hoje pela ma

nhã, quando Joubert ini
ciará os treinamentos para
o jogo contra o Vasco.
escolhendo os prováveis
substitutos dos contun- .

dídos.
VASCO
Desta vez, contando

com Aleir, Luiz 'Carlos e

Alfinete, na equipe princi-,
pal, o Vasco fez ontem
cedo, 'o último coletivo pa
ra a partida de quarta-fei
ra, contra o Arnérica.: É
quase certo que os três
possam atuar, por isso

. mesmo já estão escalados
na equipe. Mas a-última
�alavra será dada \hoje,

FLAMENGO depois de uma revisão mé-
O médico Giuseppe dica.

Tar\mto não acredita que O técnico acha que a

Doval se recl!pere para a partida contra o América é

partida decisiv� contra n importante para o Vasco
Vasco no domingo e afir- pois uma vitória colocará a

ma que o jogador não equipe em condições nu
atuará mais este an<;> pelo .mérícas de enfrentàr o Fia
Flamengo.' Doval sofreu rnengo em igualdade de

princípio �e distensão na posião. Travaglini acha
coxa esquerda. De qual- que o América depois da

quer,
. maneira, o médico derrota, tornou-se um

quer fazer, novo exame adversário mais perigoso
hojé quando os jogadores ainda porque procurará a

se apresentarem, para dar
.

vitória com muito maior
umapalavra definitiva. . entusiasmo.

Sobre Edson, o médico Com relaão ao treino
afirmou que somente hoje, de ontem, Travaglini afir
depois de uma radiografia mou ter sido bem melhor
é que poderá adiantar so- que o de sexta-feira, pois
,bre as possibilidades de seu' houve maior entrosamen

aproveitamento. Edson to. O coletivo terminou
sofreu pancada forte na com a vitória dos reservas

clavíçula e está com o por 1 a O, gol de Fred.

do, vai conve��r com. os
jogadores, masja anunciou

sua [ntenão de fazer

algumas modificaões na

equipe, e uma delas é a

entrada de Edu. Alex, dos
c6ntundidos é o que -apre
senta menores possibilida
des de atuar e deverá ser

substituído por Marec,o.

Eder Jofre treina)

para voltar ao ring
o pugilista brasileiro ras às 15h3Um. h<1er tam

-Eder Jofre realizou ontem' bém fará "footing", no

à tarde, na Academia Kíd Clube Esperia, do qual é
Jofre,

.

mais um puxado sócio, e treinará das 16 às
treino, para lutar. no pró- 17h30m com seu "spar
ximo sábado contra o ve rin�" preferido, Joel Go-
nezuelano Niliberto Herre- ffieC
ta, na cidade paulista- de O programa de sábado,
Jundiaí, que marcará' a promovido par Abraham
sua volta aos ringues. To- Katznelson, terá a realiza
dos .os" que têm assistido ção de cinco lutas, todas
aos seus preparativos para com 10 rounds:
esse combate, afirmaram la.) Joel Gomes (São Pa u

que "Eder encontra -se 'na lo) x Luis Correâ (São
mais perfeita forma física - Paulo); 2a:) José Valcotte,
e psicológica". I (São Paulo) x Weleio Ne-'

O seu adver�ário en-. ves-(São Paulo); 3a.) Nel
.contra-se em São- Paulo son Gomes x João Tava
de�de o último sãbado, e res (Rio); 4a.) Arlindo
hoje d� .ma�, no qube Borges (São Palilo) X An
da �Oll�Ia Mil,ltar pauhsta, tônio França (São Paulo);
�eahzara um 'footing", e 5a.) Eder Jofre (Brasil) x
a tarde, na Ac ademia Kid Niliberto He�rrera- (Vene'
Jofre, treinará das 14 ho- zuela).

'

1··::1::I
I Brognoli Irnõ'{eis .Itda.

,\

'{ENDE E ALUG'A EM QUALQUER PONTQ J:?A
CIDA[,>E

.

ESTREITO.
'RUA JOS� CÂNDI'oO DA SILVA, 721

SEDE PRÓPRIA ESTACIONAMENTO PARA CLIENTES
FONE: 6462 - 6616 - CRCI - 29

VENDE-SE CASAS ,

088 - Vende-se ótimo ponto çomercial sitado � .Rua

,�iberato ait�enéourt" perto do ,Expedicionário:
CONFEITARIA PARIS" com todo maquinário -

Cr$ 40.000,00
092 - Apartamentos recém construidos, com 2 quartos, 1

SUite, s/estar, s/jantar, cozinha, banheiro, dep. completa
p/empregada, áre� de serviço e garage:n p/3 carros - Rua
Euclides ele Castro - Coqueiros· - Cr$ 252.407,00 com

Cr$ 50.000,00 de poupança e saldo financiaçlo.
.

086 - ALVENARIA c/3 'quartos, 3-salas" copa·cozinha,
-despensa, 1 cozinha c/fogão à lenha lavànderia, dep ..

COmpleta p/empregada, garagem - Rua Luiz 'D'Acâmpora -

Estreito - Cr$ 145.000,00. . _.

085 - ALVENARIA c/3 q�artos, sala, hall,' lavabo,
cozinhà, banheiro, garagem, Rua Conde Afonso :Celso -

Capoeiras - Cr$ 120.000,00.
082 - ALVENARIA c/2 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro, garagem, varandão -'Rua Conde Afonso Celso -

Capoeiras - Cr$ 85.000,00
080 - MIXTA c/4 'quartos, sala, {;opa, cozinha, banheiro

-

Rua Osvaldo Cruz - Estreito - Cr$ BO.OOO,OO
042 -' ALVENARIA s/habite·-se c13 quartos, sala, cozinha,
banheiro, haN e garagem- - Rua N. Sra. do Rosário -

Estreito - Cr$ 130.000,00
'

070 - Ótima residência de ALVENARIA c/3 quartos, sala,
hall, cozinha, banhei ro, I área de serviço, gâ'ragem e

s/habite_se _ Rua Rodolfo Sullivam - Estreito -

Cr$ 130.000 00 '

043 - ALVENAR1A s/habite-se � Rua Jardim Cidade de

:POlis - Barreiros -' c/2 quartos, sala, cozinha, ban,heiro,

�:a de serviço' e �aragem
- Cr$ 70.000,00-. _

Iversos lotes em Estreito, Barreiros, Capoeiras, Trindade e

Palhoça. . ,
.

�34 - Otima' área c1B99,03m2., situada � Rua Fúlvio
ducei fazendo fundos para o mar - 'cr$ 420.000,00

.

033, - Grande. área situada na Estrada Federal digo Geral
Lagoa- _ Rio Tavares fazendo fundos para Lagoa da'

Conceição _ Cr$ 30.00Ó,oo. i

�Oteamento .

V-i I a Célia situado no R�ado, �pró?<imo 11

AR'101 - lotes a partir de Cr$ 6.000,00 .

. LUGA-SE .

�PARTAMENTOSUa - Arnoldo Cândid o RaulinQ, 236 - apto 02 - 3

�os/ sala, coz., banheiro social, dep. de empregada;'
OF11Pletá, -área de serviço - Cr$ 1.100,00

(
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Uma ratificação:
Copa de 78

será na Argentina '

Santiago do Chile - Â

Buenos Air e s - O presidente da Federação Federaão I�ternac\onal de

Internacional de Futebol Associado (FIFA) João 'Futebol - Fifa - estuda

Havelange, ratificou ontem que o campeonato mundial de atualmente a possibilidade
1978 será realizado na, hgentir).a, informando que até de realizar pela primeira vez

fevereiro
-

, .

b
I , 't d d d b wn mundial de futebol nosl' proximo rece era o os os a os so re a NaAlemanha, a lembrança.da Copq na Argentina em 1978 .

organização do certame.
-j

.

- ,Estados Unidos. A idéia de
- Ha velange, que chegou ontem em Buenos Âires para âs autoridades do futebol argentino para 'a organização do João Havelange, o brasileiro

visitar a cidade balneária de Mar De 1 Plata uma das 'torneio.' que preside a entidade, é

quatro subs�d�� do t��neio, desmentiu que' h�u;esse 'GARANTIAS realiiar um certame de fute-

alguma possibilidade de que a Holanda e a ltelgica Havelange, ao ser perguntado sobre sua opmiao a bol juvenil, como-forma de

organizassem o mundial de 1978. respeito do mundial afirmou que "estamos tranquilos 0 \ difundir o esporte naquele
"Qualquer país - disse - pode enviar à FIFA todas as .mesmo . racontecendo com os dirigentes do futebol país:

solicitações que desejar, mas nós continuamos afirmando argentino. Ternos a certeza de que tudo estará correto
- Este foi um dos tópicos

que a copa mundial será jogada naArgentina. porque nos prometeram 'que íssoocorrerã". .de maior interesse discuti-

r A Bélgica e Holanda propuseram recentemente à FIFA Havelange explicou que a 7 de fevereiro, em Zurique, a dos em recente reunião da

organizar conjuntamente o campeonato, em 'lugar da 'FIFA "receberá todos os informes sobre a organização do Ccnfederaão Sul-América-

;Y-gentina.,
'

. campeonato mundial na Argentina e isso dará maior na. de Futebol, no Brasil, e

O presidente da FIFA viajará hoje a Mar De 1 Plata, 400 tranquilidade ainda".
,

que, segundo Juan Goni, um
quilômetros ao sul de Buenos' Aires, para inspecionar. o Respondendo a uma indagação, Havelange afirmou que dos vice-presidentes' da Fifa,
,Estádio General San Martin, onde serão disputadas as- a Argentina não pode ter um representante na ainda não tinha sido dado a

P'trtidas.· " vice-presidência da FIFA, porque "ja o tem na publicidade. Nesse encontro
A sede do campeonato será Buenos. Aires, e as outras Confederãção 'sul-Americana e não pode tê-lo nos dois de. dirigentes, 'o chileno

-três Rosário, Mendoza e Córdoba. Todas estas cidades organismos simultanemanete". Goní tomou posse no cargo

estão realizando trabalhos de modernização dos estádios" Por outro lado; o secretario dos . Desportes da de vice-presidente 'da Fifa;
especialmente no setor de comunicações e' alojamento '<Argentina prometeu todos os esforços ("'por parte do que pertencia ao brasíleíro

para as delegações. governo para apo�at o mundial-de 1978. Abílio d'Almeida.

Havelange concedeu uma entrevista à imprensa na- "Porque desejamos, como dizia o general Juan Peron, No seu regresso a Santia�
secretaria de. esportes e turismo, cujo titular, Pedro Eládio que o. esporte. seja para todos os argentinos, o governo dê go, Juan Goni assinalou que.
Vasquez, declarou que o governo realizará todas' as obras todas as' garantias de que este campeonato mundial se a Fifa já destínõu verba de

-

correspondentes à infra-estrutura do-mundial. realizará ri� Argentina", Afumou, ainda, que 0 governo cinco milhões de dólares
O presidente da FIFA esteve 'eln Bueno's Aires em tem .trabalhado sem descanso para o êxito do mundial e (36,4 milhões de cruzeiros)

outubro 'passado juntamente com outros dirigentes do que nos próximos dias, serão reveladas as obras que o para promover 170 partidas
.

futebol mundial, ocasião em GJ.u� apresentaram sugestões governo realizará para o maior brilho do certame. entre seleões de países [ilia.

Havelange '''I planos
para futebol juvenil.

dos. A promoção tem por
objetivo não só disseminar o
futeboi, como também me

lhorar o nível técnico das

equipes. ,

Dentro desse espírito
marcou-se um jogo amísto

so, no próximo sábado, no
. Estãdío Nacional, em San

tiago, entre as seleões do
Chile e do Paraguai.

Goni também revelou

que o Chile recebeu 597 mil
- dólares (4,3 milhões de cru

zeiros) per s�a participação,
em junho/julho última; no
.mundíal de futebol, na

Alemanha. Dessa importân
da, 75 mil dólares (447 mil
cru�ehosJ foram pagos a

título de indenizaão pela
negativa da União Soviética
de disputar a final das elimi
natórias em Santiago do
Chile.

()QO> CONSTRU'rORA·'
CONSMAR MARCONDES LIDA.

TÉCNICO EM EDIFI,C'AÇÕES

CONSTRUTORA
,

MARCONDES LTDA.
Rua ,Fulvio Adúc"úi, 5.40 - Florianópolis

.

"

ENGENHEI'RO CIVI L

CONSMAR

CONSMAR Construtora Marcondes Ltda., .arnpllando seu quadro
Técnieo, está admitindo um Técnico em Ediflcações com experiência de

.

1 a 2 anos no ramodeconstrução.
CONSIVÍAR. � Construtora Marcondes Ltda, ampliando o seu quadro

Técnico, está admitindo um engenheiro civil para supervisão de
construção de pontes e pavilhões industriais.
A Empresa oferece:' \

salário em aberto
(' comissões sobre faturamento

dlárias
Veículo, etc.

Entrevistas 'com e senha'!" 19'âr'ió, ii RI';I'a" Dr. Fulvio Aducci no. 540 -'

Florianópolis, no horário comercial. '.�ni1 ele �.
'

A Empresa oferece: - .salérío compensador
diãriasde viagem
veículo

Entrevistas à rua Dr, .Fúlvio Aduccí no: 540, com o Sr. Dárlo no horãrio
comerclal,

I
I

Mas, ág'úas passadas não movem m6inhos.
R�(;upere o tempo perdidQ. ,

.

Deixe seú dinheiro crescer e aparecer em
Cadernetá de Poópança.

.

Um futuro' ma.is tranquilo para você ..
Procure a su� agencia da'

.

Caderneta ce Poupança. I.

Milagre? Macete?
Nada ·disso.
Bastava qu.e você pegdsse uma nota de cem

.
.,.

e fpsse depositandç, todo mês, em Caderneta,
de Poupemç:'a. /

E tudo porque, graças aos juros ou.

dividendos, mais corre.ção monetária" �sses seus.
cem cruzeiros iriam engordando, crescendo,
multiplicàndo�Com "garantia do Governo,.
através dos Tesouros e do BNH.

Se você tivesse começad.o a depositá-los,
nos (j.ltimos seis anos, por exemplo, sabe quanto
teria. hoje?
'�ete mil e duzentos?

Nada disso. =

Dezesseis mil, quatrotentos e oitent,a, e' seis
cruzeiros e nove.nta e doi,S centcivos.
Com a vantagem àdidonal de vo\cê poder retirar
quando e quan.to quiser.

Aqui. .

Caderneta.'
dePoupança

,

- onde seu dinhei�o cresce e aparece..

I•
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'Na Federação, nada-
�

de novo ..

"

Regulamento
(

'i

\ � . ...' \

nao existe mesmo
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o dia de ontem, para
CArlifo Nunes, não foi dos
mais tranquilos. Desde a

manhã ele �tendeu repõrte
res que buscavam uma solu
ão junto à 'Federaão Ca
tarinense de' Futebol,' para
a possibilidade de um em

pate por pontos entre Aval
,e Internacional, 'dependen
do \ dos resultados de ama
nhã.
,Até 'a ata da última As

sembléia Geral foi tirada do
cofre, examinada pelos re

põrteres e pelo próprio
Carlito, mas nenhuma regu
lamentaão foi encontrada'
para esta (ase final do cam

peonato.
Para Carlito Nunes a so

luão do problema está no

regulamento confeccionado
para a fase de classifica-

ção, na segunda reunião

do Conselho Arbitral reali
zada este ano na sede da
FCF. AS argumentaões de
Carlito (Giuliari está e�
Porto Alegre envolvido
com assuntos de j!leição Da
CBD, para ele talvez mais
importantes que o, campeo
nato catarínense) começam
no artigo terceiro do regu
lamento, que diz o seguin
te:
"Cada; grupo entre si

realiiará uma disputa em

dois turnos para classificar,
por pontos perdidos, dois

. �clubes em cada grupo' e

mais um - também por gru
po - que apresente o me

lhor índice de arrecadação.

§ . Único, - Concluída a'
classífícaão os seis clubes
restantes (que agora já' são
oito) farão uma disputa ij.

Claudio Wagh�r
confirma: sete

. � -titulares for� "

O Figueirense tem nada menos do que sete jogadores.
sem condições de atuarem na última partida
-do campeoanto estadual; amanhã em Lages bontra o

Internacional. Ao ser procurado 'ontem à tarde na

secretaria do clube, o supervisor Cláudio Wagner não
colocou nenhum obstáculo e' logo procurou esclarecer a

situação mostrando uma relação que se.encontrava em

cima da mesa.
.

.
.

Sete jogadores tiveram seus contratos terminados no

dia 15, sendo a maioria por empréstimo.é os demais com

passe livre. Na , relação denominada "Término' de
Contratos" mostrada, pelo supervisor estão os 'seguintes
jogadores:

'

Jailson, Luiz Everton ,e Pinga têm passe estipulado pelo
clube; tendo o Figueirense manifestàdo· pedido
preferenci� ã. Federaão. Moenda e' Jorge Luiz têm passe

.

vinculado, sendo que esses('cinco jogadores têm condi5es'
de jogar amanliã contra o Intema�ional devido a opção de
60 dias. - ,,' í

Todavia, os jogadóres Jaci, 'Elton, NeJson, Sérgio
Lopes, Valanera, Almir e Marcos (este Ülclusive com tres
cart�s amarelos) não têm condições de jogo. Estes ,,
atletas, sendo seis da eqriipd titular, tiveram seus

emprestimos terminados com o clube no dia 15. E no

próximo dia -31, encerra ,o empréstimo de Zé Carlos e

Wande*y g�a .passe livre: ,e inclusive já manifestou
anteriormente desejo de não ren<;>var '.o seu contrato com

o clube. Os demais atletas do plantel têm seus contratos
encerrados no decorrer dos meses de janeiro, fevereiro,
maIO, 'Ulaio'-e junho de 1975.

Mesmo assim Cláudio Wagner está convicto de que
todos os jogadores acertarão com o clu1;>e para as finais.
"Já conversei com todos e el�s manifestaram desejo de
colaborar com o clube": O sistema a ser adotado pelá

'

FigueiFense será o acerto de um novo cóntrato de três
meses, que. é o mínimo aceito pela Federação, sendo que
o atleta já' deixa uma Fe�cisão .,assinada para ao frnal da
decIsão ficar aUlpmaticamente desligado do clube.

.

Sobre Jaci, jogador vinculado ao Juventtlde de Caxias
do Sul e qUf já solicitou apresentaão do atleta para o dia
10, 'juntamente com Elton, Cláudio Wagner disse que
dificilmente permanecerá no Figueirense pOIse tratar d�
um jogador com' passe muito caro. "Jaci têm muito nome

no Rio Grande do Sul."
-

Marcos também é Gonsider�do pelo' superVisor_ como
um jogador caro,. seu passe está estipulado em 80 mil' e
Cláudio Wagner já esteve convers'ando com os dirigentes
do América.' "Pelo que se sabe o América não vai faZer
um' grande time para o ano que vem,·� Marcos é um

jogador caro para eles, por isso não vejo muita dificuldade
para. a renovaão 4e seu empréstimo". Quanto a Pinga'o
supervisor disse que não .yai haver problema. "E um

jogador da casa e estou certo qué não vai criar
obstáculos." \ ' .

Sobre Nelson, Cláudio disse que 'p Palmeiras está
trancando a .sua.' venda, mas' como o atleta. tem
manifestado interesse em permanecer no Figueirense, a;

dois clubes deverão chegar a um àçordo no sentido de
maJ;l�er ,o jogador p.o time. O supervisor chega a acreditar
que nas disputas finais o Figueirense vai' entrar erilJcampo
com o mesmo plantel.

.

_ R�ssaltou' Cláudio Wagner que ç> fato do ,Figueirense
nao Jogar com todos os titular�s contra ° Internacional
não tem o objetivo de facilitai o jogo. Os que entrarão
são .todos bons jog,�dores e com �ondições de ganhar a

partida em Lages. O Avai que.. naturalmente vai torcer.
,por. n6�" nã<? deve �sq�ecer que vai ter uma parada,
mdlgesta aqUI. O Marcílio vem cc;>mo franco atirador e

sem nada a peIder".

Bezerr'a fora da escala�
,

Moacir e Zilton apitam
Moraci Gomes �reuniu o. departamento de árbitl'b'S na

noite de ontem .•e' c:livu1gou a escala para a'últirilá rodada.
Mais uma vez, "'sUrpreendentemente,. José Carlos Bezerra
não foi escalado e também, por coincidência; Dalmo
Bozzano apitlJ,rá outro jogo do Figueirense. .,

Mas na reunião
/

de ontem, ainda aconteceram mais
,surpresas .. Foram dadas .oportunidades a novos -juízes,
nocaso. Zilton Borges e Moacir de Oliyeira. A escala:
I n t�(naf?ional x Fi[Jueirense, Juiz Dalmo Bozzano,
auxiliado por Ruy Devitz e Celso Bozzano· Avaf x

,Marc/lio Dias, juiz Moacir de Oliveira, auxiliado por
Anibal dos Sau.tos e Valdir Lodetti, tQdos de Criciúma;
Caxias x Chapecoense, jUiz Gilberto Nahas, auxiliádo por
João Florêncio e Dirsei da Cunha Estácio, todos de
Florian6polis e América x Palmeiras, juií Zilton Borges
auxiliado por Osmarino Nascimento e José F-erreira'
também todos de I"lorianópolis.

.
,

nal em dois turnos para,
por põntos perdidos, apon
tar o campeão estadual.
Artigo 40., - 'Na final da

disputa determinada pelo
art. 30. (a fase de classifica
ção já disputada), caso haja
mais de dois clubes em

igualdade de condiões para
classificaão, serão aponta
dos os dois clubes que leva
ram vantagem no gol avera
ge. Persístíndo o empate
serão classificados os dois',
clubes que' obtiverem 'o
maior número de vitórias
durante a fase classificató
ria.

,

§ Único - O mesmo cri
tério sem adotado para �
nhecer Q" último colocado
de cada grupo p�ra efeitos
'da disputa de acesso. (Ao

)
que se sabe não existe cam-

peonato de acesso em San-

o 512. {QUE
e/O ANO \)t:LJ40?

ta Catarina).
Mas o detalhe. importan

te e relacionado com a si
tuaão envolvendo Avaí e

Internacional, é queeste re

gulamento não diz nada
com a fase atual do'cam
peonato, pois ele foi feito

p� fixar normas de dispu-

r

ta '\jsando a fase ànterior,
ou seja, a que classificou os

oito clubes atuais.

No entanto, como o

trtulo que encabeça as t�
laudas de papel distribuídás
pela Federação é ,"Regula
mento 40 Campeonato .Es-

tadual de 1974" jíse pode
concluir que o problema se-'

'. rá colocado em termos de
�'os casos omissos serão re

solvidos
. pela diretoria da

Federação CAtarinense de
Futebol", isto é� por José
Elias Giulíari,

.

: "Empate classifica Avai.
Vamos perder em Lages"

Para :0' diretor do Departamento Judaico do Figue'
Dumiense de Paula Ribeiro, o artigo terceiro .que regulpm:n7Ie,
campeonato estadual, bem como o seu parágrafo único, e a,o
caducos e sem nenhuma validade.' .

Slao
- Acontece que este artigo, (o terceiro) já '[oi- revogado

A�sembléi� Geral, conforme decisão dos presidentes de clut�
LIgas. Esta totalmente caduco: es e

E nes'ta' possibilidade, "infelizmente para o Figueirense" fi"
ironicamente, quem será o beneficiado é o Aval, que

nsou

classificado com um simples empate em Lages, desde que Ve
estará

,lógico, o Marcüio Dias.' DI_!miense afirmou, .que tOd�a, �
pormenores referentes a alteraao do regulamento, constam na

os

da reunião do Conselho Arbitral. Puro engano. Na tarde de o
ala ·:1

o Superintendente da f!_CF, ÇArlito Nunes aleu por diversas�:ei
procurando ,uma soluao pata os 'repórteres presentes e lUla
encontrou. Mas, Dumiense está convicto. _' a

- É só ver nal ata. Está tdao certinho. Me lembro bem'qua .

Giuliari afirmou que .a decisão seria em melhor-de três partidndo
os jogos seriam no Orlando Scarpelli (todos?). 'Jfelo l"lenos dec,!:e
houve.

-. lIao

Mas o grande beneficiadov segundo Dumiense, na muiiana d
regulamentofoi � A�al, isto na atuat sttuaâo em que se encontr:

- ÇAso, o Figueirense empate em Lages e o'Aval venç
Marctlio, os dois ficarão em igualdade de condições isto aso
admitirmos a hipôtese do empate; Neste caso, o AVal s: Clall'jie,.
por ,difer�çadegols enãol por gol average, pois é éO,ntalj/ó tb�:
os gols marcados durante o campeonato. O :Aval...tem um saldo d
13 e o Inter de 11. Vai dar A vai> Esta mudança do regulàmenl�.
eu tenho 'certeza, apesar de' as vezes a gente ser traido I,

memória. ': .'. --; "
pe�

.Quando tomou conhecimento de que não' constavam
. alteraõe� do c;ampeonato na última atá, ele foi ao Orland�s
Scarpelli ficou' ate (as 22 horas) se inteirar com Cl áudio Wagn
Também;;. nada.' achou.. Ad,!"itindo e: su!teritand? as lU:'
·declaraçoes, Dumiense tem mass uma explicação. também irônica
para .esta final: Ele 'acha, que o Figueirense deve perder para nl
classificar o' A vat. ','

o

.

-. Se prevalecer o que ficou decidid� na Aesembléia, o Aval se
claS!ifica, no caso de empatar 'C011;l o Inter em pontos perdidos
Isto é mais uma razão para 'n�s 'perdemos em Lages. l'

'tézé confia
nos reservas

,
'

do Fi9ueirens�'

I

.0 treinadordc;> Avai pass(;)\.1'a manhã de ontem à sombra da Figueira;i1a Praça XV
,

"
\

,,( ,

O í dia de ontem, para
Zezé, não apresentou ne-.
nhuma 'novidade. Foi de
absoluta calma e tranquili
dade. Ele não quer pensar
em hipótese- nem alimentar
.esperanças em excesso. Du-

'. rante grande parte da ma

nhã, passou descansando no

jardim da Praça XV em

companhia de JQão Salum e

do roupeiro Janga. Pouco
falaram. de futebol. Apenas
alguns lances do clássico' fo-
ram lembrados. _" ,

Na parte da tarde, às 15
horas ele se encontrou com
oS jogadores que atuatam no

aorningo. A alegria erl\ geral
e para a m3;ioria do plantel,
o Avai se cl�sificará, açredij'
tando é lógico, na vitória dg
Figueirense sobre o Interna
cional. Zezé apenas escutava
e fazia ,algumas brincadeiras
com Paulo, Reberto, Zenon
e Lourival. \

'

. APó&' djo]o de domingo,
Zeeé passou uns 30 minutes
em f companhia de, Lauro
Búrigo, treinador do Fígueí
rense.IO diãlogo era franco e

foi presenciado 'por vários
repórteres. Búrigo deixou
bem claro qüe farã o possf
vel para vencer o Internacio
nal. Zezé reconhece que a

classífícaão do Avai depen
dem do Figueirense, mas .-'

não está muito otimista, tal
vez colocando em dúvida, a
con:versa que teve tom Lau-
'ro Búrigo. '

.

- Para que� o Avai se

classifique, (dependerá ape
nas do resultado .de. Figuei
rense x Internacional e tam
bém do nosso contra'o Mar
cI1io Dias. Não posso pensar
em' lúp6tese. S6 depois de
ver o resultado éque p9Sso
dizer algurn� çoisa. Pode ser

,que ,o Figuei!ense vença,
mas também pode até acon-

\

tecer que o Avai perca para
o MarcíÜo Días, Tudo pode
acontecer.

. Zezé sabe que o Figuei.
rense, para este jogo decisi.
vo para o Avài, onde terá
que vencer o Internacional
para classificá-lo, jogará sem
8 titulares:\Mesm<;> assim, ele
acha que o Figueirense'te,
condiões de vencei.

.

- Não' concordo com
esta históría de dizerem que
o Figueirense irá amolecer,
O Figueirense éuma equipe
,de tradição e tem condições
de vencer o Internacional
embora também possa per:
der. Sei que ele jogará sem
vários titulares .. Isto pode !
prejudicar em parte, mas

também pode motivar ainda
mais.'Qs que entrarem pode,
rão até se sair melhor 'do i

que os íitulares, isto na

atual situaão. Repito que o·

Figueiren�e tem condições
·de vençét, mesmo jogando
sem alguns titulares e o jogo
sendo em Lages. Pblo menos

está provando, haja visto a

excelente campanha. Ele
tem méritos e não é a toa
que está 21 partid'as in·
victas, o q'!le não é fácil.

.1

Beto Fuséã,o
\ I
\ -

".ao quer
sai', do'-Grêmio:

\

i'lá ó dint'leiro
sai certinho

, '

(

o zaguei� do Grêmio
está de férias

em Florianópolis,
e treina

no Figueirense. Vai
jogar na seleçã�' ,

Os ,pou,cos torcedores

que estiveram no Orlando .

Scarpelli�caratn surpresos'
com um jogador que fazia

. exercidos na pis.ta e a,prin
dpio pensara,m tratar-se de
uma nova aquisição do clu
be. Mas na verdade eraBetQ
Fuscão, .convocado pela se

leão brasileira de novos

que joga na'quinta-feira 'no
'. Maracanã contra a seleção
de estrangeir(Js.

O jogador vem
/

compa
recendo seguidamente no

estádio para .conversar com
os velhos companheiros do
clube. Hontem, conve;san�
do com Clauaio Wagner, o
supervisor sugeriu que Be
ta' se 'exercitasse, conside
rando 'que o mesmo já

estará muitos di!ls parado 'e
vai ter que lutar por uma

vaga na seleão, "()nde nem :

seq,!-er terá tempo para
treinar.

.

Fuscão nem parou para
pensar, apanhou o material
com Calixto, uma grossa
çamisa azul servindo COmo

agasalho e começou a dar.
várias voltas em torno do

gramado. 'Depois: muito

sl.(ado, passou a fazer exer
dcias abdominais. "O cara

para um pouqu�nho e tudo
já fica difz'cil, é brabo re-

. começar. E tenho que dar
duro mestno, pois chegan
do lá não vou

-

nem ter.

tempo para treinar' . Ele se

referia a sL!a apresentaão :
ao treina.dorMária Trava-

./

,glini·que está marcada para' troo "Aqui em Sa,nta Cata

amanhã,' visando a partida rina, antes, 'quando se .dis
de 'quinta-feira; Por' isso putava somente o'campeo
Beta volta a trinar

- '. nato estadual realmente
hoje, viajando à noite pafa " não se teria. cQfidições de
a Guanabara se pensar ,em' seleão. Mas

I I

Qualquer objetivo de agora não. Figueirense e

um jogador é a Seleão
.

.

Avai lá disputaram o,certa
Brasileira e" Beto Fuscão me nacional e tudo já fica
não fica por menos e ape- mais' fácil, pois grandes

,

sar deste seleç(onaifo não. equipes do' futebol brasi-
ser o l�quenté'" mesmo

-

leiro, já atuaram aqui':
a�sim dá muita f'Orça para
qualquer jogador", por is-

,. so enqarou a convocaão :
'

com, alegria e tranquilida-,
.'

de. "Quand.,o se disputa o

campeona to nacional, o

objetivo pri.,ncipal é ser

olhado pelos 'grandes. clu
bes br�sileiros, assim como

é'o Grêmio, e principal
mente pelos homens da
CBD': 'I, .....

Afirmou que esperava
ser um dia 'lembrado pelos
,homens da Seleão Brasi
leira, só' que não esperava
que a oportunidade viesse
assim ião rápida em sUa
curta carreira de .jogador., , .

Com 24 anos de idade,
hqtural de'Florianópolis, o
catarinense disse. que não
terá problem.,a de

adap tação na seleção.
"Quando cheguei. no Grê
mio no ano passado fiquei
inibido. Coisa natural de
um

. jogador que vem de
um' cen tro menor. Mas no
decorrer do ano, fiz mui
tos jogos pelo certame na

cional e a gente adquiie a

experiência necessária. Por
isso amanhã, quando eu,

me apre�entar" ao Mário

Travaglini, chegare! tr(l1i-
, quilo e dispoSto a lutarpor
uma vaga. Afi,nal é uma

gra(lde oportunidade':
Se Fuscão chega a

'seleção é porque está'
atuando num granqe cen-

.',
"

"EVOLUÇÃO
'

_

Na opinião de Beta
Fuscão a evolução do tu te
boi catarinense já se, tor
nou evidentb e a cons,

tlUão J.� estádio Orlando
Scarpelli abriu caminhO

'para, a' sua" total dina

mização. Ressaltou que'
não vai levar muito/tempo
para o futebol catarinense
atingir (J (ndice técnico
dos grandes cen tros, "ca
minha apassos largos para
esse objetivo': �

I'

Beta Fuscão comeou J

jogando fu tebol no Figuet
.rense onde permaneceu até
1970 e depois se .transferiu
para a América de Joinvil· .

lê, onde ficdu seis. meses,
sendo contratado em 1973

para o Grêmio, e acha:
"que foi uma ,boa, me deu
uma força danada. No

. momento não ,penso em

sair de Porto Alegre, . é o

único lugarao Brasil onde
,
os clubes pagam, certinho.
No R:io, por exemplo, exis
te uma fumaceira danada':

RiVALIDADE'
O' Internacional conti

nua colecionando t(tulos
no campeonàto gaúcho, e

na hora da decisão o Grê-
.

mio sempre entrega-o
"ouro': 'Beta coçou a

cabeça-antes de responder.
"Realmente o InternaciO
nal está com tudo, a gente

. I

sempre chega lá 'mas na

hora de decidir eles aca

bam .fa turando. /Quem
mais sofre 'com isso é a

torcid� do' Grêmio depois
de perder tanto; t(tulos
níio' deve mesmo estar

numa boa':

.\Nã� é novidf!de para
mnguem que o certame

gaúcho só dá Intern,acional
e Grêmio, el Fuscão está
consciente disso. "Só exis-\
tem esses dois clubes, ago-

'

ra nd interior é brabo,
principalmente em Passo
Fundo, eles batem para
valer, chegaram até a colo
car um juiz a nocaute': O
jogador não pensa em vol
tar, tão cedo ao ,futebol
catarillense e disse que pre- .

teude se realizar pessoal
m'ente no futebol gaúcho

i

Beto Fuscão está satisfeito em PorÚ� Alegre:�papm certinlio"

ande goza de um excelente
conceito.' "Todo jogador
de equipe grande que sou

ber usar a cabeça se realiza
jinanceiramen·te, por isSO

daqUI a uns cinco' anOS
. pretendo adquirir essa po
sição. E voltar li Santa
Catarina só quando estiver
em fim de carreira". Para
,ser treinador? Sorriu efai
tomar banho.

,

,J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO _ 17 de dezembro de 1974 _ Página 9
, .

45mil alunos farão· teste

I
c,{ciúma (Sucursal] _

Cerca de, quarenta. e cin�o,

mil estudantes ,disputarão
no próximo dia 21, através
de um teste seletivo, as trín
ta mR vagas que o Governo

do Estado colocarã l dispo
sião nas 70 escolas públicas
de fi Grau éxístentes em

santáCatarina.
O chamado "vestibular

de fi Grau", implantado em
1973 para evitar irregulari
dades na seleão de muitos

candidatos âs vagas, da pri
meira série do n Grau, de
verá ser unificado este ano.

As provas estão sendo elabo
radas por uma comíssão cen-. '

traI da,' Secretaria da

Educaão e Ctiltura.

Se o núnler'o de' inscritos
nOS S;Iltenta estabelecimen-'
tos atingir a quarenta e, cín-'
'co mn, como prevê a Séere

wm da Eduamo, havem
no próximo ano 15 mn
excedentes, que não terão

outra opão senão a de con

seguir vagas em outro Esta
do ou então pagar elevadas �

anuidades em escola particu
lar. A ausência de cursos

profissionais intensivos, que
poderiam servir de uma se

gunda opão para os que
ficarão na "ociosidade' du
rante o próximo ano letivo,
é vista, por professores de

Criciúma como uma "fa- ros pudessem frequentar a mento do vestibular: os ean
lha", em face .de os "exce- - escola.' didatos terão de estar no

dentes", além de lião reuni- _ O Estado tem interesse ,local das provas meia hora
,rem eondiõeS de exercer que a rede psitícular de antes do início, e os exames
um Cárgo profissional, terem ensino reúna melhores con- versarão sobre Comunicaão
de' atrasar um ano seus estu- diões de, atender ao grande 'e Expressão, Estudos Sociais
dos. número de alunos, onde o' e Ciências. Os candidatos

SOLUÇÃO OIF(CIL sent;ido de gratuidade e obri- terão três horas para fazer asA implantaão de novas 'gatoriedade já não existe. provas.
escolas de II Grau em todo AI iás, é' propósito, tant. (NOICf;, BAIXO ,

o Estado, para atender ao quanto possível, injetar re- Entre mil habitantes em

ghmde nr.merQ de candida- cursos na rede particular, Santa Catarina, apenas
tos, tornà-sejmpossível para para que 'esta possa arcar 21,82 alunos frequentam as
a Secretaria do Governo, em,

,
com a responsabilidade de ,esco� públicas de I e II

virtude de necessitar de mui- manter o ensino de Il : Graus. Este índice, todavia,
tos recursos, já que todas as 'Grau", explicou o professor ultrapssou a meta prevista
unidades têm agora de aten- Jorge de Souza CoeBto. I .. pelo Projeto Catarinense de
der as exigências da lei No próximo ano letivo, Desenvolvimento.
5692, no tocante a ins- ,segundo�' professor Jorge Para, o próximo ano leti
talaão de'oficinas' e outros Coelho, o ensino gratuito de vo está" prevista a matrícula
equipamentos destinados' à n Grau absorvem somente de 30 mil alunos na primeiraformaão de mão-de-obra 50"A, -dos candidatos que jã série do n Grau, 26 mn na

semí-qualíficada, concluíram o I Grau, fícan-, segunda série, 16 mil na
Na opinião do professor do cerca de 30% a cargo da terceira' e quatro mn na

JOJ:ge de Souza Coelho, rede particular.
'

quarta série, totalizando 74
Coordenador da 3a. CRR, A tendência é o Governo mil estudantes no' ensino de.
de Criciúma, a soluão seria' ficar somen6: com o ensino n Grau nas redes particular
a amplíação da rede parti- de I Grau e entregar h e pública.

'

.eular de ensino, a'qual seria unidades particulares a res- Em Crici_úma, apenas o

entregue a ,responsabilidade ponsabilidade de manter o
. Conjunto Educacional Se-

de manter o n Grau. Toda- n Grau. ' �tião Toledo dos Santos é
via, surgiria um outro pro- que proporciona ensíno gra-
bIema: o ensino pago iria TESTE, A DECISÃO FI- tuito 'aos estudantes de II
aumentar, gradativamente, NAL' Grau, dispondo de 650 va-
em todo, o Estado e o Go. O teste classificatório, p. Os resultados do teste
vemo se viria na obrigaão que sem- realízado sitnulta. seletivo serão conhecidos no
de fornecer maior número neamente ém todo o Estâ'do ·dia 27 'deste' mês junto aos
de bolsas escolares para per- no próximo sábado, tem .im-

\
70 estabele'cimentos manti

mitir que os estudantes ca- cio h 9 horas e obedecem o dos pelo Governo em todo o

rentes de recursos financei- mesmo sistema de funciona- Estado,"

-'_-'-_ Cirurgia.plástica não vê ,

. mais oposíçâo-da Igreja ..

nhuma satísfaão a dar 1
Igreja 'e muito menos à Jus
.tíça, O q�e existe de real é
apenas o seguinte: o cirur

gião plástico é no momento
obrigado, por decisão do
Congresso Nacional a co

municar 1 Polícia, toda e,

qualquer modificação na fi
sionomia dos pacientes
submetidos' à címrgía plásti
ca ou estética, a fim de que
nova carteira de identidade
seja fornecida ao, operado,
eom seus novos traços fisio
nômicos. Considero válida a

exigência, pois com essa me
dida torna-se maís difícn aos

delinquentes procurador pe
'la Polícia escudareln�e atrás
de umà nova "fachada" ,
ludibriando assim a vigilârt�
cia da polícia,

Quanto
-

à Igreja, atual-
, mente não existe, como an
tígamente, aquela- barreira.'

entre ela e a cirurgia plásti
ca. Quem cr'nhece a história
da Medicina, naturalmente
sabe que existiram grandes
restriões par parte da' Igreja
com relaão à cirurgia plásti
ca, e não estaremos exage
rando se afirmarmos que a

Igreja Católica, através de
seus representantes .legaís,
'em outrós tempos: foi a

responsável por grande'
período de estagnaão da
especialidade. Baseada em

falsos 'conceitos, ela não
admitia, quc;, sendo o.ho
mem feito à semelhança de
I;>eus, se submetesse a qual
quer tipo de cirurgia que
,visasse a alteraão da forma

humana. O ser humano de
veria morrer corno' nasceu.
Toda � qualquer modí
fícaão de �uà 'fisionomia
era considerada como peca
do mortal. O Papa Inocên
cio III condenou e proibiu
rigorosamente que os sacer

dotes, diãconos, clérigos e
católícos se s�bmetessem a

qualquer tipo de operaão
que redundasse em modi.. ,

ficaão da forma humana ou

visasse. cprrigi� defeitos, sob
a alegaão

.

de que procedi
mente daquela natureza
constituía-se em grave ofen
saa Deus.

Os cirurgiões da época
(1555) principalmente os

plãstícos, foram terrivelmen
te perseguidos, chegando ao

ponto do cadáver de Taglío
cozzí, médico italiano, con
siderado pai da cirurgia plás
tica, ser exumado do cemi
tério católico onde-se acha
va sepultado, e queimado
em praçá

\

pública, tendo'
como combustível seus pro
pri�1Iiivros, por serem'co�si-'

,
I

\ Uma piástica não
custa caro. "O 'paciente
que exagera no preço

para valorizar a

cirurgia a

que se· submeteu".

J

cionais que ultimamente
tem recorrido aos serviço
de profissionais brasíleiros.

.

'OE _ E Santa Catarina,
como se encontra neste

campo? .

.
Eliomar da Silva _' Rela

tivamente ·�boa.
"

Contamos
em nosso Estado com duas
clínicas especializadas: A
Clínica .de Cirurgia Plástica .

ReginaNuremberg, em FIo-
. rianópolis, e a nossa Unida
de Integrada de Cirurgia
Plástica e '. Reparadora .de
Santa Catarina, da qual sou
responsável nos municípios
de Itaja! e Balneário Cam
boriú.

OE _ Existe fundamento
na afirmaão de que cirurgia
plástica afugenta os clientes,
devido aos seus altos cus

tos? .

Eliomar da'Silva _ Não I

acredito. Em qualquer ramo
da cirurgia,' o preo pode
variar de zeliO ao infinito. A

II Grau

Se houver 45 mil

candidatos, 15 mil
não poderão estudar

em·75 e serão ,

incluídos entre os

chamados "excedentes",'

.mesma cirurgiã feita em di
ferentes pacientes, pode ter

·preços diferentes também.
.

Tudo 'isso, depende das con
diões econômicas de cada
paciente.. O que acontece
em cirurgia plástica consti
tui um fato muito curioso e

singular: é o próprio pacien
te que exagera nos preços,
para valorizar a cirurgia a

que se submeteu. Algumas
pacientes adotam duplicar o
preço da operaão, muitas
vezes em detrimento do pro
fissional. Acredito que o

preço de uma cirurgia plásti
ca deve se constituir num

segredo entre o médico e o

paciente.
�

par.a� ingressar no)
.

' -

.

A Secretaria da Educação inetituiu um "vestibular" para
evitar irregularidades no preenchimento das 30 mil vagas

existentes nos 70 estabelecimentos de ensino de II Grau no Estado.
� ,,�

_ '">'1�'
'\ -\

Itajaí (Sucursal) +

.

o assunto, já se mostra bastan
Congresso Nacional, decidiu' te imparcial, não causando'

; a regu1ame!ltação de certos nenhum empecilho a este

tipos de íntervenão cirúrgi- ramo damedicina, haja visto
ca de caráter plástico, prin- o discurso proferido pelo
cipalmente no que-concerne Papa Paulo VI, no Vaticano,
! remoão de cicatrizes ou - aos participantes do IV Con
sinais .caracterfsticos do pa- gresso Internacional de Cí
ciente. Para o cinngião 'plás- rurgia Plástica, realizado, em
tico dr. José Eliomar da ) Roma; em 1967.

,
,

, Silva, membro titular da So- ,OE _ Existe alguma res-

ciedade Brasileira de Círur- trião por parte da Igreja
gia Plástica e diretor da Uni- Católica ou da Justia com

dade Integrada de cirurgia, relação a certos tipos de
Plástica e Reparadora de cirurgias _ plásticas? Eliómar
Santa Catarina no Vale do da Silva -:- Restríões pro-

.

Itaja!, esta atitude não pro; priamente não �xisJem. Nós,
cura, em' ponto algum, res-

-,

cirurgiões plãstíces filiados a

tringir este tipo de' ope-: Sociedade Brasíleíra de Ci

�aão, ainda mais que a Ir.e- rurgia Plástica, realizamos
Ja Católica, única entidadc;L n�sas operaões dentro de

,qIle poderia (ai�da) pensar nosso rígido código cfe ética,
negativamente acerca do e po�to, não t�os ne-

derados altamente nocivos e

ofensivos à obra de Deus.
.

FelÍZIl}_e.rite, �a Igreja, e a

cirurgia plástica evóluíram,
e novos rumos promíssores
foram 'tomados. Hoje. em
dia, désde que a cirurgia seja
feita dentro do código de.
ética médico, a Igreja em

nada tem a se opor.
OE - Pelo visto, a cirur

gia plástica não é uma espe
cialidade tão 110va como se

pensa?
• Eliomar da Silva' _ Á
idéia de se corrigir as defor
midades e o desejo de me

lhorar os defeitos físicos,
são tão antigos quanto a

própria cívílízaão. Há quan
.tromil anos' os hindus já
praticavam em grande escala
a cirurgia plástica, visando a

correão dos 'narizes e ore

lhas decepados por castigos,
em decorrência de transgres
sões/morais. J:�a Antiga Ín-

'

dia,' as mulheres infiéis tí- \\ ''''
fnham a ponta do nariz am·

putada: e os ladrões as ore·

llias decepadas...
"

OE _ Já que esta es�cia·
,

lidade é tão antiga, \qúal a

razão para s� nos últimos
tempos estar l,lavendo cessa
exaltaão em torno da rnes-

ma?
Eliamar da Silva _ Real

mente, de ,uns anos para cá,'
a cirurgia p4(stica tem sido
muito "badalada". Acredito

,

que o aprimoramento das.
técnicas e o grande número
d� médiços que tem se vol
tado para o setor' sejam os

principais fatores que con

correram para realçar e evi
denciar este ramo da medici-
na.

,

OE - Qual a posião do
Brasil no mundo, em relaão

,

à cirur�a plástica?
Eliom�r da Silva _- Por

ocasião dp V Congresso In
ternacional de Cirurgia Plás
tica, 'levado a efeito em

1972, em Melbourne
(Austrália), tive a oportuni;,

'dade e a felicidade de, cons
tatar e sentir que o Brasil se,
acha �t;uado entre QS gran
des países que praticam uma

_
boa cirutgia pláStica. Fre

,

quentei e vi de perto os

maiores e mais sofisticados
ceI).tros de plástica d,o mun

. do, e posso afirmar que- o
Brasil não deVe nada' aos

estrangeiros, neste setor.

Haja visto o grande número

'de. perso�aúdades interna·

Você sabe quanto ganha um programador
, _ dé'Cómpu�ador_ Eletronicó ?

Ser prograll1ador hoje em dia é· uma prefissão
rendesa. O salário inicial gira em torno de
Cr$ 1.5OQ,OO e um programader com 1 eu 2 anos de
experiência ganha em torno de Cr$ 3.000,00 a

Cr$ 5.000,00, e, per incrrvel que pareça, ser progra·
mador -não requer cenhec,imentos de matemática eu

curse superior, basta apenas Lógica e ferça Clle vontade;
Faça hoje mesmo sua inscrição�ri'o nesse curse de

programação. In(cie17/12174turmas noturnas, celeca
ção pera OS melhores Classificades. Certificades no
final de cU,rso. Servoclata ProcessamentO' de Dados
Ltda. Praça XV nO'. 21 - 50. andar - sála 504 (Editr-
cio Jeão Moritz). :"

--d>__5_>-' �fJrVOS;fa
.

.

y.�, PROCEssA�ENro � DADOS LroA.
/
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32 prefeitos vã� se r,eunir
sexta feira em Gravatal', '

"

Gravata! (Sucursal de Cri-
ciúma) .:: Será realizado -de
19 a' 20 du corrente, no
Termas Hotel de Gravatal, o
I Seminário de Prefeitos,
que reunirá 32 executivos

integrantes da' Associação
dos Municípios do Sul do
Estado de Santa Catarina -

Amsesc ,- e da Associaão
dos Municípios da Região
de Laguna - AmureI.

Origem, evolução e obje
tivos das' associaões dos

municípios, serão os temas

principais a serem debatidos

pelos participantes do En
contro, e que foram apon-

"'

tados pela Sudesul, patro-
cinadora: do Seminário, pro
curando despertar o interes
se das Associações com re

laão à sua -importâncía no

Estado.
DEBATES

Segundo técnicos do Pro

jeto de Organizaão Comu
nitária do Litoral 'Sul, o

ponto mais importante do
'Seminário, serão os debates
cm torno dos termos de
referência dos municípios
da 'Micro-Região, no con

texto regional, estadual 'e
nacional.

Será discutido também a

implantaão de Secretarias
Técnicas, cujo objetivo é dar
estrutura dinâmica às Asso

ciaões, .principalmente no

que se refere �à eliminaão
do "Ofício Projeto", que
será eliminado, pelos proie
tos capeados por ofício;

,

Também com o objetivo
de dinamizar o funciona
.mento das Associaões Mu- ,

nicipais, será elaborado, du
rante encontro, o cronogra
ma das atividades das Asso-

, ciaões para o próximo ano,
levando os prefeitos rui
reunidos a participarem
�� efetivamente do órgão.:

Prefe;�ura recebe projeto
de nova indústria têxtil

J

Itajaf (Sucursal) _ O Pre- Prefeitura' uma área de terra
feito Frederico Olindio de com aproximadamente
Souza acaba de receber o 56.974 metros quadrados,
projeto de construção da localizada nas margens da,
Dutex Dudalina Textil, que BR-lOl, no 30. Distrito In
deverá instalar-se brevemen-

-,

dustrial, Na área solicitada,
te no Distrito Industrial de a fábrica 'pretende construir

Itajaí. um pavilhão, prédió da

administração, escritórios e

No documento, os em-
(

serviços gerais, com capaci
presários da firma fabricante dade para empregar, inicial-
00 camisas reivindicam 'da mente, cerca de 300 mulhe-

res.

O prefeito de Itajaí já
encaminhou o projeto ao

Comelho de Desenvolvime�
t� Industrial, a fim de que
determine as providências

.
necessárias para a liberáçâo,
da área, afirmando tratar-se
de mais uma importante in
dústria a se instalar no rriu
nicípio, e que virá, além de

tudo, proporcionar condi

ções de novos empregos.

só e outro na Avenida Getúlio Vargas, em frente a aOll
.

.

d Bd" b�n·
cia

_

o fal �sdco. Os POStes
serao enVOlVI es por argol
rodeadas de lâmpadas COlas
ridas, pisca-pisca, tudo m

�.
to original". O único sen:l.
é que a exeçução da idé?'
ainda nã� foi pÍovidenciad

la

PRESEPIO
a.

O Presépio ArtíSiícô d
Seminário Rogacionista p'o
XII, do Bairro Pinheirinh�o
constitui-se.até o momento'
na única manifestaão de'
porte pa�a o Natal. Projeta:
do pelo padre Vito Domeni.
'co Curei, e realizadr, pelos
irmãos Walmir Màngille e
Raulino Coáii, o presépio'
demorou bastante a ser COn.
.cretízado, constituindQ;,se
num dos únicos do gênero

. no país.
De tamanho bastante

.grande, e podendo receber
ao mesmo tempo considerá.

" vel número de pessoas, e

presépio jã.se encontra aber.
to ao.público no horãrio das
.8 horas e 30 minutos às 12
,horas e das 15 às 21 horas e
30 minutos aos domingos, e
das 15 as 22 horas nos dias
úteis.

'

I

PO
ICIO

ITAS

o 'Natal está sendo.vítimaBlumenau prevê ano

bompara o turismo Cla especu!ação cQmercial
Blumenau'<Iâucursal) - o Chefe do Serviço de Turismo da

Prefeitura Municipal. de Blumenau, Francisco Canola Te ixeira

,af'Irmou que a temporada turística do próximo ano deverá ser uma

das mais fortes dos últimos tempos, podendo ocorrer problem'as de

hospedagem.
Segundo levantamento .do Serviço de Turismo, a lotação dos

hotéis para os meses de janeiro e fevereiro está praticamente
I

esgotada pelo 'grande número de reservas de excursões organizadas
pelas agências de turismo do Rio de Janeiro e São Paulo. Como

atrações para esta época, Canola cita b, festival de chope "Duas
Noit-es de Caneco" e a V Coletiva de Artes Plásticas Barriga-Verde.
"A falta .de mais leitos no parque hoteleiro blumenauense vos que anunciam o prenún-

, (atualmente, segundo estatística do Se rviço de Turismo, o número 'cio' do Natal em Criciúma.
de leitos' existentes, éligeiramente superior a '1.600) poderá abreviar
o tempo de permanência do. turista n á cidade, No entanto,_ a Com uma imagem bas-
inauguração, em princípios do ano do Victor Touríst Hotel, com um tante desvirtuada, O Natal
total de 190 leitos, deverá minimizar o problema. Também para o esta sendo vítima; em C ri
próximo ano está prevista "a inauguração' do Himmelblau Palace : ciúma, d a própria espe-
Hotel, com 280 leitos.

.

culaão comercial que pro-
C?NCUR'SO DE C�RTAZES .

.

. vocou a mudança de sua
Ja estão abertas, no Servi�o de Turismo�. as inscrições para o' im em, ois nem mesmo o

concurso de cartazes para painel, a serem dispostos ao longo das
Cl � d

p
D' t L" ta

principais rodovias federais dos estados doParaná e Rio Grande. Os' .

u e os ire ores O]IS �
cartazes deverão' ser confeccionados em 4 cores e conter dizeres de preocupou-se com a orna

motivação ,turística' sobre Blumenau. As inscrições 'permanecerão mentaãe da cidade, d.e cer

abertas até o' dia 13 de janeiro, quando ocorrerá o julgamento dos to confiante �o ,mOV1rnento
trabalhos, sendo reservado ao primeiro colocado um prêmio de Cr$ cada vez maior de consu-

2.000,00.
'

midores, que recorrem aos

GUIA TURISTICc> . estabelecimentos comerciais
Depois de ter sido lançado com grande sucesso em São Paulo, o'

novo ;Guia Turístico de Bíumenau, elaborado pela 1.J.S. Murad

-Propagandá, será apresentado oficialmente, amanhã, às 20 horas, no
Salão de Mármore do Grande hotel, com a presença das autoridades

locais, representantes das agências de turismo, além dos convidados

especiais Wilza Carla, José Fernandes eSa ndra Bréa.
.

Editado em português e inglês, o novo Guia traz uma série de

dados estatísticos, indicações de hotéis, restaurantes, serviços de
utilidade pública, clubes, juntamente com fotografias de expressivas
paisagens locais.

'

Criciüma (Sucursal)
Casas comerciais enfeitadas
com pequenos pinheiros,
presépios no íntêríor de igre
jas e desbotadas figuras de
Papai Noel que desde o ano

passado ornamentam. as

marquises das lojas da cida
de, são os únicos preparati-

com ou sem atrativos nas

ruas da cidade, já que a

propaganda televisionada os

tem atingido mais rapida
mente.

Uma das poucas vezes
que Criciúma viu-se decora
da para, as festas de fim de
ano foi em 1973, quando o

/

\ ,

,_,

'! .sons ;;) !;.
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A HISTÓRIA DE UMA LOCOMOTIVA QUE HOJE PUXA18VAGÕES.
.

.

, ...
'

Di,om ício Freitas teve seu primeiro
emp,rego como te legrof.i s ta da Estrada de Ferro
'Teresa Cristina.', ,

'

..

Alguns orlas se passaram 'até qué·
Diomíció Freit,asadquiriu suo primeira mino
de carvão.

Ele vibrava com as vagonetas C'orrendo
pelas galerias repletas de min,éFio, O mesmo

carvã'o qVe aJimenta as locomotIVas que
transpOt'tam QS, riquezas da região,

Depois veio a d'jvers(ficoçõo com no�os
empree'nd imentos,

Diomício Freitas começava a 'per�orrer 05'

trilhos q"ue ele mesmo havia implanl'ado em seus
,

.

pro letos.
Criciúrna via nascer e crescer o sonho de

um homem, que planejou 'e'construiu um dos mai's '

s61idos grupos de Santa Catariná.
Hoíe, ele desempenha o pape) de

maquinist.a no comando desse grupo composto
por 18 empresas. São -18 empresas que vão desde
a fábrica de 'az.ulejos, que embeleza qualql:ler
coz i nha, -pa s sondo pela fa bri cação de

.

equípamentos industriais, mineração, construção
civi I, agropecuária, projetos rCldoviários e

'col1unicação entre,óutros.

Aumentando constantem�nte o mercado de
trabalho da região e acabando com aquela velha
história da que quem t"rabalha em' Criciúma
tem que ser mineiro.'
'O Grupo Dibmício Freitas, hoje é �onhecido

com0· uma das mais potentes 'locomotivas
econômicas do Estado.,

Uma locomot'iva que puxa com força seus

18 vogãe�..( para o desenvolvimento de nossa terra

, e de 'AossaSren-te.
,

' \

OIOMICld FREITAS,
, a dinâmica do progresso

./

I
.�-------,-----�-------::""____..

artista Agary Margarida pro
jetou os temas para a orna

mentação, obten'do o apoio
do comércio e, da municipa
lidade, mas isto, pelo visto,
não se repetirá tão cedo, já
que este ano não houve o

mínimo interesse desses

órgãos pela decoraão da
cidade, considerada como

detalhe de pequena impor
. tância.

PROJETO
Mas a falta de interesse

não se manifestou em toda a

populaão, já que projeto .

para ornamentaão existiu;"
embora teoricamente: Os
alunos do Curso de Desenho
dá Faculdade de Ciências-e
Educaão de Criciúma pre
pararam, "corno havia sido
combinado", um projeto dei
decoraão orado em 25 mil

.

cruzeiros,' que depois de

pronto foi recusado pela
Prefeitura, por falta de ver-

bas.
.

Mas,'para não deixar pas
sar em brancas' .nuvens a

data, a Prefeitura Municipal
pretende' ornaÍnentar dois
postes de iluminaão públi
ca, um_J!a Praa do Congres- .

Táxis, aceitam a tabela
e voltam -a funcionar.

riamente com a mesma diví.
são de horário: de segunda a
sexta -feira, das 6 às 21 ho
tas é aos sábados, das 6 às
22 hotas.:

Com relação à bandeira
dois, esta esté sendo utiliza,
da, na zona rural, aos do.
mingos e feriados, indepen.
dente de, horário, enquanto

I
no perímetro urbano é acio.
nada somente no período
das 21 às 6 horas, nos dias
úteis, e. às 19 horas aos

domingos e feriados.
, Aos passageiros que por,
tarem bagagem, será cobra
da ii quantia de Cr$ 0,35
por volume, enquanto que a

hora parada,' está estabeleci,
��, em,Cr$ 10,00.

JJ .......... ,$- � , .,

Projetos impedem-Manique
� de ir ii Espanha em 1975
Criciúma (Sucursal): _ o

desfecho e a viabilização de
obras municipais impedirão
a ida do Prefeito de Crícíú
ma, Algemiro Manique Bar

reto, no curso Internadonru
de

.
Administraão· Pública,

que se realizàrá brevemente
na EspaIJha.

.

Segundo dec;laraão do

mesmo, embora sua parti
cipaão no C\lfSO foSse de

grande vruia, seu' traba:1h<?

.' Biblioteca- Fritz/;Muller ..
'.fecha. durante � meses

��Pesos e M-edidas"'· encerra
,

.

_ levantamento em Cficiúma

Criciúma (Sucursal)
Depois de muitas controvér
sias com relação ao funcio
namento dos taxímetros em
Criciúma, o Sindicato dos
Condutores Autônomos de
Ve ículos Rodoviários e a

Prefeitura Municipal chega
ram a um acordo com rela

ção à tabela de preços, que
já se encontra em vigor.

.

Segundo a tabela, a ban
deirada está fixada em .Cr $ ,

'2,20, enquanto que o quilô
metro'

'

rodado . custa Cr $
0,9$ na bandeira um, e Cr$
1,10 na bandeira dois. De .

conformidad ; com o Decre-
.

to Municipal '153/74, a ba�-
.

ld -

f
.

dieira um. nao unciona la-
-,

�iI,Ú�. 7;'.���::�Q.i;'-.JI i)�;�J: .:�Ü.�,:r:it� í...�mrf

Blumenàu (Sucursal)
Em virtude do reduzido nú
mero de funcionários, a di

reção da Biblíoteca Pública
Municipal" "Dr. Fritz Mü�-
ler", resolveu conceder' fé
rias coletivas, considerando.

que nos meses de dezembro
e janeiro" a frequência, em
função-uas férIas escolares, é
diminuta.· Assim sendo, a

Biblioteca permanecerá fe·

contuo no município se faz
màís necessário, estando en

tre as obras citadas' are:

'móção dos trilhos da Estra-
; da de Ferro Dona Teresa

Cristina, a construão da

Estação RÓdoviária, e � re·

vestimento asfãltico dia I

Avenida Criciúma-Rio Mai·

na, além 'do lajotameí1to 'do
acesso ao Campestre Iate

Clube, um dos principais
pontos turísticos da :cidade.

chada de 20 de dezembros
20 de janeiro. .

No entanto, deverãoJun'
cionar notmrumente'o Mu,

.

seu da· FamI1ia Col<mial, o
, '

,

Horto:F10restal e o Arquivo·
ijistórieo, além do serviçp
de Xerox, que terá para o

atendimento público, um

, fUncionário à disposição no

horário normal de funciona·
mento.

possuem o sinal de aferião
(lacre) aposto pelo Invro,
estão em situaão de ilegaljo ,

dade, devendo sel; rejeitadoS
pelos pássageiros. Segun�o. o
Sr. Antonio Alves, admúUS'
trador do Inpm em s�ta
Catarina, '''não só os taxfiIl(7
troS de Criciúma, e sim to

dos os demais irÍstrum�ht(Xl
de pesar e medir, como ba'

. de
lanças, pesos. e bomb� a
gasolina (levem poss�r
identiflcaão deste Instituo
to,_mostrando qu� realmen°
té foram aferidos e se �n°

contram dentro das nortnas
metról6gicilS e ·das tolerân·
cias previstas".

VIAGEM rá
Ainda esta semana deve

viaj�r -para�Curitiba o Sr.

Antonio" Alves, quando se

reunirá naquela cidade, codm. nal o
a

.

Diretoria ReglO últio
órgão para tratar dos

(Xl
mos deta:1hes referentes a

tnibalhos de fiscalizaão do

próximo ano.

Equipes, do Instituto Na
cionaI de· Pesos e Medidas já
terminaram' a aferlão iniciru "

dos taxímetros do Municí-
/ pio de Criciúma, quando fo-,

ram levados em conta os

deta:1hes de importância fim
damental na' exatidão do
instrumento, quais sejam:
verificaão, durante uma se

mana, das distâncias percor
ridas, hora parada, pressão, e
tipo do pneu do veículo.

Com éxceão de seis mo-'
toristas, que deixaram de
afeor seus taxímetros, os·
demais corriearam a funcio
nar devidamente" lacrados a

partir da zero hora do últi
mo dia 9, de acordo com a

. Lei municipru. no. 153/74.
,,..

Aq�eles taxImetros que não

�.••. �Il,,(t
14od� Jovem

i'LORIÀNÓPOLlS' ITAJAI
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Polícia do Estreito

capturamenor
!

Falta "Zé 8qndidinho"

Camionete se

desgoverna e

capota na

Ivo Silveira
Na noite de I anteontem, às

23 horas, quando trafegava pela
a�enida Iv o Silveira, a 'camíone-

A Delegacia de Polícia do "Cuntíbanos, localizar sãba-
te Pick-Up Willys, de placas

, SX-1700, de propriedade de

Estreito, iriteiramente mo- do, naquela cidade, o segun- 'Otaviano Balbino de Almeida e

biliZada e em estado deper- do dos três assaltantes da
-

dirigida por Clarbalti Macedo

Jl)anente alerta, através de noite de quarta-feira, que, ,Alves, desgovernada saiu pelo
d i es de traba d

acostamento e capotou na en- -

suas" ez equ p
.

- por ser menor e idade, foi costa da faixa, tendo produzido
lho envolvendo mais de 30 �

entregue ao Juizado de Me- ferimentos leves no motorista.

ele�entos e todas as viatu- nores. O menor G. W. de 17 A vítima, socorrida por viatura

ras de que dispõe, procura anos, foi localizado na casa da Delegacia de Seaurança Pes-

em todo O Estado, com o
,
de seus familiares, para onde soai, foi conduzida ao Hospital

auxílio das delegacias 'do in- se dirigiu no dia seguinte ao de Caridade, tendo sido medi-

h b
cadà.

terior, um omem ranco, do assalto. Desde quinta-fel- QUEDA
de baixa estatura (cerca de ra ele permaneceu em Curi- Quando trafegava pela Cos-

lrn50cm de altura), 23 tíbanos, procurando ocultar- teira do Pirajubaé, às 9h45m de
.

á t àbalh ( d anteontem, o ônibus da Empre-
anOS, que J r ou em se a autoridade. Depois de, "ZéBandidinho", foragido, s;t Associadas de Transportes
68, ainda, menor de �ade) ,corroborar as declarações S/A, placas AV-Ofi29, dirigido
corno ajudante de carpintei- iniciais de Cesário Augusto por Mario Doch, residente na

roo Ele tem sardas no rosto e Bonato, preso em flagrante por crime de furto, processo rua João �otta Spezim, no Sa-

no pescoçO e falhas no cabe- na noite do crime, o menor d
co dos Limões, depois de der-

"

� d
esse a que respon ia em rapar.numa curva, caiu no vàlo

lo, junto a testa, orman o informou que não foi assal- liberdade. 'do acostamento da pista, oca-

entradas. Provavelmente es- tada a empresa de ônibus Enquanto no plantão da sionando' ferimentos no seu

t�a trajando calça e jaqueta Nossa Senhora da Penha, e Delegacia do Estreito, na motorista e no passajeiio Se-

Lee, camisa branca e sapato sim a mercearia, porque ele d d sáb d
s, , bastião Manoel Soares. As vfti-

h I
tar e e a o, o comissa-

mas, socorridas por populares
preto, e.c ama-se A�tônio se negou a tomar parte nesse rio Isac continuava reunindo que transitavam .pelo local do
Levino Furtado, natural de assalto e os outros .não novos elementos que funda- acidente, foram encaminhadas

PalhOça e cujos familiares quiseram empreendê-lo só mentavam p desenvolvimen- ao Hospital de Caridade:

residem em Itajaí. Atende,' os dois. E que no assalto to da intensa busca" no apar-
ATROPELAMENTO

,nas rodas de margínaís, pelo realizado a sua parfícipação
Na tarde de anteontem, por

tamento 450 do Hospital volta das 14h30m, quando tra-

apelido de "Zé Bandidinho" foi apenas. a de apanhar a
.

Celso Ramos, o agente Du- fegava pela Praia Comprida o

e é o assaltante que na noite pasta com o dinheiro, na tra, também jovem e já bem Volkswagen, placas AA-5170,
de quarta-feira passadaç no hora da fuga. Mencionou disposto, a:yesar das circuns- dirigido pelo seu proprietário
cerco policial após o assalto que "Zé Bandidinho", o

A / Carlos Alberto D'ávila,-residen-
.

b
" tâncíãs, encontrava-se em, te na rua Victor Konder, atro-

contra uma merceana, a- 'único assaltante 'do grupo franca recuperação. O projé- I
'

TIt· id.

\
. J pe ou Jose' lesem, resl ente (

leou O agente Carlos Alberto ainda foragido e exatamente, til que lhe perfurou a bexi- em Santo Amaro da Im'peratriz,_
Dutra, daquela delegacia.

.

o que baleou o agente Du- ga, alojando-se próximo � causando-lhe ferimentos graves.

Numa das diversas dílígên- tra, lhe· revelara, pouco extremidade da coluna ver-
A vítima, socorrida pelo atro-

cias efetuadas a polícia éon- antes do roubo, estar che- c 'pelante, foi medicada no Hospi-
- tebral não foíaínda retirado tal Celso Ramos.

seguiu localizar, no Estreito, gando de São Miguel do e a cirurgia para essa extra-
_

BAluu;lROS
a casa de uma irmãdo assal- Oeste, onde havia passado ção.:que, segundo os médi- Quando trafegava em Barrei-

tante, onde ele esteve logo algum tempo. cos não se apresenta como ros, por volta das 17 horas di;

após o assalto. Ali foi fome- TODOS JOVENS 'de 'gr�de nec�ssidade, � ::eo���?;, r::;;��� ��
cida � autoridade uma car- O mais velho dos três podena ser feita em Sao proprietário Aloisio Pedro Ven
teira profissional, de onde se assaltantes e, possivelmente, Paulo, com {assistência de tura, residente à rua Padre Roo
revelou sua completa identi- 0-mais perigoso, é o ainda neuro-cirurgiões e equipa- ma, atropelou Esbani Apàrecida
dade, já transmitida I?ara to- foragido, Antônio Levírio mentos altamenie especiali- Cunha, residente na rua Adão

das as delegacias do Estado. Furtado, o "Zé Bandidi- d N I d Schniiatt, em Ba rreiros, causan ,

za os: aque a tar e, entre, do-lhe ferimentos, graves. A
. UM É MENOR nho" - segundo o que se ,outras visitas, recebeu a do vítima, socorrida pelo motoris-

Continuando o' diuturno conseguiu apurar até o mo- major Carlos Alberto Go- ta, foi levada para o Hospital
trabalho que detém a aten- mento, o único que estava mes, chefe do Serviço de de Caridade.

ção de todo o seu pessoal, a armado. Ele, conforme Relações Públicas da SSll
/ ESTREITO

Delegacia de Polícia do Es- elementos colhidos dás dili- c·' did d S
Na noite de anteontem, por

'que 101 prece
.

o o ecre- volta das 19ft30m, quando tra-I treito conseguiu, com a co-
,
gências, está sendo processa- tário Paulo Mendes de Car- fegava, pela avenida Santa Cata-

laboração da delegacia de . do na Comarca de Itajaí, valho, daquela pasta.
'

rina, o Volbwagen, placas AÁ-
I , 2220, dirigido por seu proprie-

Mau tempo dificulta 'resgate de ,�or=����o n�e r����'!: �:�.
d

'

.' d'
'

bral, atropelou a Rosarita Rosa,
uas vítImas o Cessna no Peru residente na rua Antonieta de

, Barros, causando-lhe lesões di-

'de 11 ,anos" que fraturou versas além da 'perda de alguns
ambas as pernas e sofreu

dentes. A vítima, socorrida pe
lo atropelante, foi medicada no

ferimentos na cabea. Katty Hospital Celso R;unos.
não suportou os ferimentos, CARRO FURTADO '

falecendo pouco depois de' As Delegacias de Polícia do

chegar ao povoado. Ri�rande do Sul e Santa Ca
tarina' estão procurando locali-,

,

. "Graças ao piloto, e a fé
zar um automóvel Volkswagen, '

'do-se de frutas.)'do niato e que nele depositam- pude-.... placas LA-2689, furtado na

palmito, OS sobrevivent� mos chegar a salvo", decla- noite de sexta-feira em Eré

conseguiram chegar ao po- rou la jovem Herta Zender, chim, naquele Estado. Consta

voado de Iscosasin. No ca-' de 14 anos, uma das sete que' o "fusca" foi, provavel-
. . mente, furtdo por dois rapazes'minho, os jovens tiveram pessoas sobreviventes do aci- que fugiram 'do presídiõ lotai

que carregar Katty Zander�' dente. naquele na'luela mesrn!!- data.

o mau tempo reinante

impediu que as patrulhas de
resgate chegassem ao local
onde estão os cadáveres de
.duas crianças, mortas num

4esaStre aéreo oéorrido há
uma semana, na região cen-

tral do Peru dOminada pelas,
matas, a 400 quilômetros de
Lima, Sete dos ocupantes
do -avião Cessna consegui
ram sobreviver, depois de

uma dramática odisséia, que
durou 7 dias.

O piloto Oscar Zender,
de 24 anos, sofreu fraturas
de costela. Depois de andar
durante sete dias alimentan-

SE \tOCÊ CALAR,
NINGUÉM, VAI
NINGUÉM VAI

OUVIR,"
OLHAR1•

,
.

.

\.

I

Nos meses de janeiro e fevereiro o mundp
não fecha para balanço. Os que trabalham continuam

, comprando, consumindo; quem está em

férias, gasta mais ainda.
'

Se você não anunciar 'nesse período, suas vendas

cairão, a imagem da sua empresa pe,rderá presença.

Lembre-se, sempre-que houver boca para falar
.

existirão 'Ouvidos para ouvir, olhos para enxergar.

Quem'continua anunc'iando, não �ára de vender.

I
, l

;!�
�'.�unicação & rnarketing Itda. =

" "

,Colaboração com os j0rna�s ,e emissoras de rádIO e tv catarinenses

\,

Dois acidentados do 'ônibus
internados em estado grave

, Itajaí(Sucursal) '- As vítimas do aci
dente ocorrido na. noite de domingo, por
volta das 21h3Om, entre Piçarras e Barra
Velha,

.

envolvendo o ônibus prefixo 1917
da Empresa de Transportes Nossa Senhora
da Penha., que fazia viagem de Curitiba
para Blumenau, e um caminhão Mercedez
Benz, carregado de cimento e cal, conti
nuam internadas no Hospital Marieta Kon
der Bornhausen, duas em estado grave e'

,

as outras seis já fora de perigo. Da relação
dos feridos, fornecida na tarde de ontem,
consta que apenas o passageiro do ônibus
Edsón Ribeiro, 36 anos, e Antônio Carlos
Soares, acompanhante do motorista do
caminhão, encontram-se inspirando sérios
cuidados. Os demais passageiros, Mària
Inês Jacombowskí, 21 anos; Linda
-Glusckel, 32 anos; Edith Helmann, 37
anos; Paulo Jair Boeing, 21 anos; Rômulo
José Costa, 23 anos; e José Everton Sobri
nho, 26 anos, estão já em recuperação.
Em Joinville encontra-se internado João

Fogo des trói
helicóptero
da Votec em

,

'Petrópolis
Pegou fogo e ficou, com

pletamente destruído, num
terreno baldio na localidade

de Morro Azul, Petrópolis,
um helicóptero da Votec,

prefixo não identificado,
no qual viajavam três jo
vens desconhecidos que se

diziam estudantes ligados
ao Projeto Rondon, que de

sapareceram após o fato. O

aparelho se' incendiou mi

nutos após os tripulantes
retirarem três malas' de seu

interior. Por volta das 21

horas o helicóptero pousara
no terreno baldio, ao lado

da quadra 39, onde reside

Cornélío de Oliveira, em cu

ja casa jantaram os passa

geiros. O incêndio ocorreu

50 minutos' depois, quando
partiram dizendo que iam

para a Guanabara.
Cornélio, logo que os

três saíram comunicou o

. fato à Delegacia de Polícia

de Petnópolís. Para o local

seguiu o comissário Ma nue]
d� Carvalho, que solicitou

auxílio de peritos da FAB,
da Aeronáutica Civil e do

Corpo de Bombeiros daque
la cidade. Estes nada pude
ram fazer, pois quando ali

chegaram só testava o es

queleto do aparelho. No 10-

eal os peritos recolheram
material para examinar e

determinar a causa do in

cêndio no aparelho. Segun-\ �

Ilha, Aki-Calças e Akí-Camísas. Desconfia- do Cornélio, que manteve

doi das compras' da dupla um dos comer- contato com os tripulantes
cíantes lesados ao encontrá-los fazendo a do helicóptero, estés disse
segunda compra no mesmo dia, em uma ram ter' pousado no terreno

.

de suas lojas; procurou averiguar a auten-'
por medo de viajar com

ticidade do cheque e comunicou a Delega- tempo nebuloso.
cia de #Furtos, Roubos e Defraudações, Policiais de Petrópolis
que pouco depois prendeu os estelíonatã-.

. entraram em contato com
rios quando estes "já se retiravam". to-

_

mando um: táxi na tua/Tenente Silveira.' seus' colegas da Guanabara

O talão de cheques com que o casal tentando identificar e pren

vinha aplícando os golpes, segundo confes-
- der os três, para esclarecer

saram, fora conseguido dias antes no ar- .
em que circunstâncias ocor

rornbamento da casa da vítima, em Itajaf, reu o incêndio �. o que eles
do qual Célio-participou. faziam com o aparelho.

I

Vargas, também fora de perigo. .

.
'T'ambém na tarde de ontem a Empresa

.

Nossa Senhora da Penha forneceu a rela
ção dos mortos no acidente, além do
motorista do caminhão, que sãó o moto
rista do ônibus, Orival Ertringari e o

'passageiro Harry Steltt, mortos no local
do acidente, e Jaci Terezinha, que faleceu,
momentos mais tarde, no Hospital São
José, dé Joinville, para onde fora trans

portada.
As causas do acidente, ainda não co

nhecidas com exatidão, estão sendo atri
buídas a duas hip6teses diferentes. A pri- .

rneíra versão é de que o ônibus, tentando
ultrapassar outro 'veículo, chocou-se de

fren�e com o. caminhão que . vinha e;n
sentido contráno. A segunda é de que o

ônibus foi colhido pelo caminhão, que
vinhã em sentido contrário, num possível
"cochilo" do motorista, que teria dormi
do na direção e estava dirigindo com luz
alta

José Céíio eAfarllú, ojovem casal detido p0l( estelionato na Capital
"

Casal de estelionatários preso
após lesar o comércio da Capital

::,Um casal de estelionatários que estava
agindo na Capital foi detido �nteF depois
de emitir diversos cheques falsificados, de
um talão do Banco do Brasil, do qual
conseguira se apossar em Itajaí. De posse

, I
desse talão, pertencente ao Sr. Osmar de
Souza Nunes, José Célio Moreira, de 2�
anos, e sua companheira Marílu dos San" ,

tos, de 21 anos, com assinatura forjada
por eles e dizendo serem empregados da

_

'vítima, emítíràm diversos, cheques contra

,

o comércio local. Compraram roupas, bi- ,

jüterias e uma máquina fotográfica, no

valor total de Cr$ 2.751,00 em diversas

lojas, entre as quais Ponto Chie, Casa da

i

,
e _I',.

, !

,

,

'_'
ri

,.__ ,
..

��---

NOLIC
ATÉ.O
PERNA
CEPAU
TEIVI',VEZ.

-
o Lagoa Iate Ctube também
foi proietado para o perna de

pau ou mesmo para quem quer perder
uns incômodos e excessivos quilinhos.
Em qualquer dia, a qualCJuer hora, você
témuma pelada. Futebol suiço e de salão.

Voli., basquete, bocha e tehis. E, de
quebra: uma gostosa piscina.

v

'. '

I,LAGOA IATE CWeE
.

'

projeto,: Oscar Niemeyer

"
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. gócios que envolvam muita responsabili-
dade pessoal, profissional ou de �inhei
roo O sistema nervoso pode sentir o flu
xo forte de Marte.
LIBRA - Em qualquer problema que
tenha hoje procure os conselhos de um

profissional, a fim de não cometer enga
nos por desconhecimento do assunto ou

por precipitação. Tarde e noite favoreci- ,

dos.

ESCORPIÃO Sentimentalmente r{ão
deixe que as emoções o façam perder 'a
cabeça, tanto na vida conjugal quanto

t
,

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Todos os seus interesses estão

bastante protegidos pelo fluxo astrarl de
hoje; assegure-se, porém.antes de sair de
seu lar' de 'que tudo, com relação ao

. mesmo, foi resolvido satísfatoriamente.: na amorosa apenas. Procure, manter a

TOURO - Todos os indícios apontam" calma e terá o seu dia propfcio da sema-

em .díreção ao êxito, especialmente no

·tocante ao sexo oposto e a sua situação
financeira, o tato e a diplomacia darão

hoje bons resultados, sobretudo � tarde
e à noite. .;

GÉ�MEOS - A regularização de todos os

assuntos ligados com o trabalho e

compromissos de dinheiro, darão

excelentes resultados ainda hoje ou" o

mais tardar, amanha, quando Capricór
nio o favorecerá ainda mais.

CANCER - Evite assumir comprornis-.
sos superiores as suas possibilidades de

cumpri-los a tempo e hora. Õtima in

fluência para submeter-se às mais delica
das intervenções cirúrgicas ou tratamen

tos médicos.
LEÃO - Dê preferência' à solução do�

,

seus problemas familiares e domésticos
sobre quaisquer outros, por mais impor
tantes que possam parecer: Felicidade

amoro�ar romântica, familiar e conjugal
evidente.
VIRGEM - Não é o dia de grandes pos
siblidades para projetos ousados ou ne-

na, melhor ainda.
SAGITÁRIO - Os augúrios astrológicos
hoje, �tima dia do Sol em seu signo, são
de verdadeiro reconhecimento do seu

valor e esforço por parte das autorida

des" superiores, educadores, sócios e

amigos leais.
CAPRICÓRNIO Quem, como você,
baseia o que faz em planos bem estrutu-

, rados, só pode ter o êxito que hoje facil
mente terá. Amanhã, já sob o signo em

,que nasceu, melhores serão as influên
cias em sua vida de modo geral.
AQUÁRIO - Esforce-se para ter, ainda
hoje, notícia de parentes e amigos que
estão, ausentes temporariamente ou vi

vem longe; terá boas surpresas. Se tiver

que via'jar, faça tudo para partir ainda

hoje.Também:
PEIXES - Precavenha-se para não ter

desavenças, neste dia, em casa com fami
liares e no trabalho com colegas, fincio
nários ou associados. Algo pode aconte

cer, inesperadamente para elevá-lo em

muitos sentidos.

cef-
Caixa Económica Federai

)

TOMADA DE :PRECOS
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial de Santa Catarlna,

torna público que realizará TOMADA DE PREÇOS para locação de

serviços de limpeza de suas agêl'lcias do interior do Estado.
A licitação obedecerá ao sequinte calendário:
I - CADASTRAMENTO: até as-16:00 horas do dia02.01.75;
II - PROPOSTAS: serão recebidas e abertas às ,15:00 horas do dia

07.01.7.5., .

. •

O Edital.está à disposição dos interessados na Comissão Permanente
de Compras e Contratações, da Filial, à Praça XV de Novembro, 30 -

30. andar, em Plorlanõpolis, onde serão prestadas informações.
Florianônotis. 13 de dezembro de 1974.

(

. AGENTE AUTORIZADO
JOALHERIA ROBERTO MULLER

Rua TRAJANO 4-C - Florianópolis SC

'-. -'.

E resl_tente. E precIso.
Ea prova�'água.
E automátiCO.
Tem calendário.
E Tissot.

Se você não quer tirar o relógio na hora do banho,
nem ler o lrabalho de dar corda, nem contar nus dedospara saber o dia
do semana, você merece ter umTissot.

Ele tem todas as qualidaães e vantagens que f;Slio atem cima. no
t;,ulo, e algumas outr�mais.

.

(
'Querver?
Uma qualidade a mais: ,

Tissoc tem uma centena de modelos espetaculares, para homens que
gostam aeretóças durões e resistentes. e para mulheres que saomm
relógios delicados e resistentes.

Uma vantagem a mais:
osmodelos rissol têmpreços muito convidatNos, especiais para
você fazer bonita sem ficar com as máos abanando.

Olhepara o seu pulso. Não está na hora de cooaecoré-to
com um Ttssot?

Ele merece. Você também.

-T
TISSOT .

Novas idéias para jovens relógios.

PREÇOS ESPECIAIS
"

CRED-I PESC CIABAT e

10% 10% ABATIMENTO

Cinema
Darei Costa

De tudo um pouco: é

uma coluna de terça
I -

.

Estamos na época mais movimentada de

Flops. Já é quase verão, (IS férias estão

aí, .{ véspera de Natal" de Ano Novo,
todos estão na cidade e não há nada a

.
fazer a não ser zanzar .: e ainda não vi

ninguém bater o floríanopolitano quan
to ao zanzar. .. É, talvez, o povo cpemªis
gosta de uma rua, de um badalo. O que
é ótchímo, faz bem à saúde. E é nesta,
época que ele mais dá asas aos seus pés,
coitados, que ficam com os calos late

jande de tanta calçada.
.

*

. Célia Maracajá é a moça da
foto. E ela estará na tela -

do São Jo'sé no' próximo 6 de
janeiro, dia da estréia

nacional do filme em 'il!e faz ;'
,

o papel título conforme bem

podem notar: A Cartomante (aí
está, a atriz, botando as

cartas na mesa). O filme' tem a

direção do catarinense Marcos
Farias e é baseado num conto
de Ma chado de Assis. Itala
Nandi e Mauricio do Vale

fazem parte do elenco e

estarão presentes ao rebú ,

nha está numa boa. Falta estrutura:

parece uma casa eternamente em cons

trução - além: é. quentíssima; o som

não está lá essas coisas e há a antipatia e

cara amarrada de certos e eternos fre
quentadores circulando prá lá e prá cá,
com aquelas amargas caras de frustados
paqueradores. A gente vai pras boates a

fim de se sentir numa boa. E é o que
não acontecena Capela:

.

.

*

.fJ1

O comércio está lá, aberto até as 10 da
noite e o movimento da Felipa e arredo
res fica a mil. Comprar, que é o bom, é
também raro. Também, com os preços
como estão, pela hora da morte, não há
quem se atreva. Certas bujíques, por
exemplo, estâ'tr'arroxando, chegaa ser

um escândalo. ,É preferível ir ao Rio ou

São Paulo de avião, 'passar uma. semana
num .bom hotel da avenida Atlântica,
comprar o que tem prá comprar, do que
se' meter a besta e transar por algumas .

das muitas butiques da'Ilha.
Mas o fervo está lá, ,na Felipa, todas as

noites, a mil. Vale uma voltinha, uma

paquera.

Já a boate do. Santacatarina Country
Club está ligal. Com um som rnaneiríssi
mo a cargo dos Rícardos, Tapado e

Lobato, e cantinhos da-pesada.' é o tipo
da boate que a gente pode se sentir em

casa, sem ser incomodado por estranhos.
E, há ainda, aquele bosque ali, a mão, à
disposição, e mais um gostoso restauran
te que adOTá .empapuçar o freguês. A
decoração da boate do Santa voltou;
praticamente, à antiga, de saudosa me

mória. S6 esta faltando um jogo 'de

luz mais de acordo.
Sábado estava assim: atoladínha

*
'

De' luz: a Celesc, sábado à noite, saca

neou com o movimento da Beira-Mara.
Póis imaginem que, por volta d� 10, 11
horas da noite, sem mais nem menos, a

,
avenida em peso fícouãs escuras,' quan
do os bares e restaurantes tíverám que.

apelar para o primitivo lampião - se'
, .bem que' bem melhor do que muitas

lâmpadas fluorescentes... O que é que
há, afinal? Aliás, de uns tempos prá cá a

Celesc deu piá isso ultimamente: apaga a

luzd é

algum lance, de alguma zona e o

consumidor, tadinho, que se dane. Até

pareçe que a cidade não paga suas

contas em dia. E quando não paga,
nãovem que não tem: lá vem corte.

Afinal, é final de governo e tudo se

explica ...
*

E ria mesma noite 'de sábado, na Lagoa,
outro local atoladinho de transas, princi
palmente para turistas (não há, no Brasil
e mesmo fora dele, quem não tenha
ouvido falar na Lagoa, famosa da Con
ceição), .a luz faltou por horas a fio. Que
coisa! E a Neide Mariarrosa, no seu

Saveiros, cantou sem microfone. Tam
bém, ela não precisa; 00m aquele votei-
'rão,
/

As Cangaceiras Eróticas; de Roberto Mauro

MAGNUM 44 (Magnim Force) Filme, policial
americano, onde Clint Eastwood volta' a fazer o

personagem Dirty Harry, lançado em .. O Perseguidor
Implacável. O filme foi rodado inteiramente na

fotogênica Cidade de São Francisco. A direção é de Ted

Pcst, que não tem o mesmo gabarito de Don Siegel, mas
tem revelado um certo gosto e tendências para fílmes
nesta linha, como se viu em A Marca da Forca, com o

mesmo ator. Censura 18 anos. São José 3-7,�5-9,45
horas.

CANGACEIRAS ERÓTICAS - Comédia
nacional, 'colocando erotismo cômico no cangaço, o que
não deixa de representar certa ousadia. Partidípação, de
Jofre Soares, Enoque Batista, Marcos Miranda, Sergio
Hingst. Direção de Roberto Mauro. Censura 18 anos.

Ritz 5-7,45-9,45 horas,

O ÚLTIMO /MALANDRO nacional, com Ivan'
Cândido e Suzana Faini. Censura' 18 ano�. Coral 3-8-,-10
horas.

AS TROIANAS, com Katherine Hepbumm Vanessa

Redgrave.
.

. \

AMANTES INSEPARAVEIS, com Michel Picoli,
Stephanir Audran. Censura 18 anos. Roxy 2 e 8 horas.

O :CASTELO DO CONDE DRÁCULA, (Count
Dracula) .de Jess Franco, com Christopher' Lee, Herbert
Lom. Censura 18 anos. Jalisco 8 horas.

AMANTES INSEPARÁ�IS, com Michel Pic0i,
Stephanic Audran.

REGINE E O DRAGÃO DE OURO, com Cecília
Lemos, Censura 18 anos. Gloria 8 horas.

O ESTRANHO VICIO DA SENHORA WARD, com
George Hilton e Edwige Fenech, Censura 18 anos. Rajá 8

horas

ROBER1O LAPA PIRES·

ADVOGADO
.

Rua Felipe Sai'midt, 27-;
To: andar - safa 706.

iE:.�· Di� Veiga) '''iS

PHlllPPI &. CIA.
a casadoconstrutor

G�ANDE PROMOÇÃO/ das
famosas tinfas CORAL e

�YPIRANGA. Agora
com 1S'}'o de desconto,

CORUJÃO
/

RESTAURANTE DANÇANTE
Especialidades: Lagosta, camarão, peixes, siri
e ostra.

Diariamente: música ao vivo.

lagoa da, Conceição em frente ao Posto.

�

DIMEP

ELETRONICO
E DE CORDA

CALCMAT MINIPONT

para calculo de
máo-ce-obra

mll����=c!JISINAlEIROS
TOQUE DE SINOS
DE PAREDE E MESA
DE FlO.RES

• •
DIGITAIS
varias modelos

NOSSA fORCA É A PESQUJSA '

DIMAS DE MELO PIMENTA S.A. I
�.

DIMEP
/a.?<A/.I Rua 15 de Novembro, 678 . 2.0 . conj. 6

.

" "'''''''1 <lA ,J..'> ", ... f":< A. , .. ,_",.. S9'po ... · Blumenau. se . Te\. 22-0664

MAl RIZ: Sao Paulo FILIAIS: Rio de Janeiro· Brasilia -. Aracaju
Belo Honzonte . Campinas Curittba > Fortateza > Londrina - Maceiõ
Manaus· Porto' Alegre Recife· Ribeirão Preto· Salvador
São Jose do. RIo. Preto· São Luis Teresina e Lisboa <p'J)rtugal)

\

*

Nos finais de semana a cidade inteira se

muda para a Beira-Mar Norte que está
se transformando numa das mais comí
veis avenidas do sul do Brasil, Ainda
outro dia inaugurou um espetinho lá na

altura do posto 1 (?). Já temos os
.

crepes,"os brekes, as pizzas, o chinês, o
Tubulão (que se tivesse de gente o que
tem de ar...) e até o A2 - que, se não
tem o que comer, tem muito o que ver.

É claro que a avenida está inacabada. Da

praia já desistiram de vez - uma pena;
faltam bancos, calçadões, árvores. Falta
acabamento nos bates, lugarzinhos' prá
sentar, comer em pé faz mal. E, tomem
cuidado: a Beira-Mar pode se transfor- ;

mar numa, espécie de São Conrado,
,

Barra da Tíjuca se não começar a con

trolar e acabar em mafuá ... E olha que
essa avenida tem tudo prá desbancar,
nU11).a boa, muitas Cambús ...

*

Boate, que é o que' o pessoal gosta,
continua a quase não existir em Flops.
Estarei mentindo se dizer que a Capeli-

Maria Izabel ZapeUini,
a BeUzinha, está '

-,

mostrando, através de
uma lente olho de peixe,
o quanto sabe sorrir.

Pe' na que a foto não

seja sonora que é prá
mostrar-o seu gargalhar

r.: dos mais característicos.
Foto de Paulo Dutra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um clube e uma lagoa.
Uma lagoa toda sua. 'Cheia de encanto

e misticismo. Um clube privativo. De
gente moderna. Inteligente. Ql,!e sabe e deixa

viver. Umclube de gente alegre.
'

De uma vida em alto estilo. Digno das melhores
.

famílias. Um clube descontra(do, jovem.
'À vontade. Com várias opções. Esportes, Piscina.
Iatismo. Muito sol. Lanchas. Esqui. Flores.'
Bons papos. Recantos. E vida noturna. Um

,

.

clube que só Oscaf-Niemeyer poderia
.
projetar.

Zury
I

Machado
Bodas de prata - Com
missa na capela do Colé

gio Catarinense e uni jan
tar íntimo em sua residên
cia, o casal Walmiré Cola

ço de Oliveira, na última

•.
semana festejaram bodas

.

(de prata. '

horas jantam com a pri
meira Dama do Estado se- .

nhora Daysi Werner Sal."
les, no Palácio da Ag ronô
mica. O büfet estará' a
cargo da equipe de Eduar
do Rosa.

-x-

Sarita e George van Hoff,
proprietários da bem,
montada loja de decora-

/
-x-

Um grupo de sras. de nos

sa sociedade, dia 29 às 21

IS I' I
É
O'LIC

�.
LIC

ção à Avenida Othon Ga
ma D'Eça, estão de'malas

prontas para passar o na

tal em Montevidéu. ,

-x-

Lea e Antônio Carlos da

Nova, um casal elegante
de nossa soçiedade, sexta

feira foram vistos no res

taurante da boate Charre-
\

te em Canasvieiras, jantan-
do com um grupo de ami

gos. A preferência dos

convidados do casal da

Neva, foi a tão comenta

da sopa de tartaruga,' es
pecialidade da boate Char
rete.

-x-

Casamento no Rio - Sá
bado às 19 horas na cape
la Santo Cristo no bairro

Tijuca, realizou-se a ceri

mônia do casamento de
Heloisa Galloti Peixoto e

João Adolfo Chaves Neto.
No belo apartamento do
sr. e sra. Dr. José Galloti

Peixoto, deu-se a recepção
aos convidados.

-x-

O Comandante do 20. Es

quadrão do Contra Torpe
deiros, Capitão de Mar e

Guerra Aymara Xavier de

Souza e o Comandante.do
{

.Torpedeiro Santa Catari-
na, Capitão de Fragata Pe

dro Steenhagen filho, na

residência do Contra-Al
mirante e senhora Antô

nio
. Leopoldo do Ama�al

Sabóia, Comandante do

50. Distrito Naval, recebe- .:

ram o mundo, oficial e a

sociedade, para um jantar
quando era comemorada a

semana do Ma rinheiro,
-x-

Ao elegante casal Lucy e

Olavio Furlan, ele . indus
trial na capital paulista,

meus sinceros agradeci
mentos, pelo simpático
cartão' que estou receben
do.

Esta é a moda que
eStá chegando .

na loja
"À Modelar"

.

-x-

O sr. e sra. Otávio Ferrari

Filho, ele, paraninfo dos

Formandos da Escola Su

perior de Administração e

Gerência, em seu bem de

corado apartamento no

edifíc io Vila Rica, horne

nagearam os Formandos
de 1974, com um elegan
te jantar.

.

-x-o

Alice da Luz e Carlos JOSé

tan estão de ·casamento

marcado para o dia 28

próximo, às 17 horas, na

Igreja Matriz de São José.

Os noivos receberão cum

primentos na churrascaria

Nelson em Campinas.
-x-

.

O elegante casal Sonia e

José Procopiacki, sábado
deixaram sua confortável
residência em Cabeçudas e

.

com amigos foi visto al�
moçando no mais comen

tado restaurante da cida-

de, que é Manolo'S.
-x

Homenagem .; Os funcio
nários. do IPESC, 1'la sede

daquela entidade, localiza
da na praia de Ingleses,
homenagearam o. Presiden

te daquele Instituto Dr.

Luiz 'Alberto Cerqueira"
Cintra,

.

com uma placa,
dando o nome "Centro
Social Luiz Alberto Cer

queira Cintra". A s oleni-
.

dade realizada na .últíma

semana, contou com a

presença do casal Cintra e

todos os funcionários do
IPESC.

, -x-

Dulce Maria da Silva Mei

ra, está nos convidando

para sua colação de grau,
.no curso de Pedagogia da

Universidade Federal de

Santa Catarina, dia 22 às

=

LAGOA IATE CWBE

SORTIMENTO
DERELOGIOS

.

-

\ c"

(NA - VERDA'DE O MAIS BELO DA\ PRAÇA)

AMODELAR, AVISA,
TER RECEBIDO, PPUQUISSIMOS,

MAIS ARTISTICOS ,EXEMPLARES \ DE

ALTO VAl'OR

Eduardo Rosa

e sua eficiente

equipe de trabalho

Praça XV de Novembro.
Residências do Governa
dor Colombo Salles, Ge -

'

neral , Florimar Campello
,Dr. Orlando Bértoli e Dr.
Ja uro Dêntice Linhares.

-x-

Os Governadores Colom-
. bo- Salles, de Santa Catari
na e Arthur Carlos Gue

radt Sa ntos, dó Est�do do

Espírito Santo, serão Pa- ,

trono e Paraninfo da tur

ma de Aspirantes a Oficial
do \ Centro de. Instrução
Policial Militar, da Polícia

Militar de Santa Catarina.
A programação de forma- .

tura dos-novos Aspirantes,

na visitando a sessão mo
da feminina, as sras: Re

nata Souza. e Leninha
Bauer Cabral.

-x,

Cumprimentamos ao' sr.

Eduardo Rosa, pelos 25

anos de serviços prestados
à sociedade catarinense,'
oferecendo sempre o me

lhor e, mais requintado
serviço de bar e capa, nas

grandes recepções que
tem organizado. Eduardo
e- sua eficiente equipe,
tem recebido os melhores

elogios pela missão que
rem desempenhando há
25 anos,

...._

20 horas na Reitoria da
UFSC.'

-x-

Estou
-

sendo, informado

que a cento e vinte quílô-
1l\etros de distância da

ilha,
.

está sendo construí
do o Boavista Campingtur
Club, localizado' em Ta
quaras. Entre os Chalés

que estão sendo construí
dos naquele clima de ser

ra, um pertence ao nosso

particular amigo, Nilvio
Scussel.

-x-o

O Presidente do Banco do

Brasil, Sr. Angelo Calmon
de Sá, enviou mensagem
.ao Governador Colombo

Machado Salles, comuni-
cando a autorização da
abertura de mais 7 agên
cias do Banco do Brasil,
em Santa Catarina: .

,
-x-

c A exemplo do que faz to

dos os anos, a Associação
Coral de Florianópolis ini

ciou na terça-feira, às

2Ôh30m, com uma home

nagem à imprensa, a sua

temporada popular de Na

tal, sob o patrocínio da
Caixa Econômica Estadual
de' Santa Ca tarína; cujo
recital de abertura foi rea
lizado na Ca sa do Jorna

lista, à Rua Deodoro.
A programação da tempo
rada obedece o roteiro,
Cachoeira . do Bom Jesus;
TV Coligadas Blumenau;
TV Cultura; Penitenciária
do Estado; Bairro Bela

Vista ., Barreiros; Praça
do Estreito; Coreto da

Dircéa Binder

expondo sua arte na

Diretoria de Turismo
da Prefeitura de

Florianôpolis

..."

/

será cumprida no próximo
.

dia 20, no Centro de Ins

trução Policial Militar, lo
calizado na Trindade. Será
oficializada' Missa' em

Ação de Graças e bênção
das Espadas.

-x-

Além dos mais avançados
'

e bonitos modelos recen

temente lançados no Rio

e São Paulo, pelas requin
tadas confecções, a loja
"A Modelar", agora tam

bém tem uma belíssima

coleção de JÓias para suas .

exigentes clientes. Fo-�
ram vistas na última sema-

I

)

ALÉIVIDO /

/'

)

JÓiAS· DE,

!

PAGAMENTOS FACILITADOS -

\ ,

.

•
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REVENDEDOR.., A I.
rnas.

AUTORIZADOPECAS E vEIcULes LTDA.

ESTOQUE DE_VE ICU LOS

FUSCÃO _ Branco Lotus
FUSiCÃO - Vermelho
FUSCÃO - Amarelo •••
1300 - Vermelho ••••.••.•.•
1300 - Branco •.••••••

'

....•

VARIANT - Vermelho ••••.• \1 ••
CORCEL COUPE - Branco Everest

.

CORCEL GT - Branco Nevasca ••

CHEVETTE _ Rosa Pantera
'

DOpGE 1800 - Azul .

• 1972
· .1972
• ,.1972
• .1967 ;

• • 1967
• .1970.'
· .1973
• .1973
.1974
.1974

POSSUlMOS TODA A LINHA vW 1975 EM EXPOSIÇÃO
-VEICULOS USADOS DE QUALQUERMARCÁ.

, R.-GÃS·PAR DUTRA _ 90 ESTREITO
FONES:'" 63T'2 _ 6628 - 5.632

.

FlorianópOlis.'
.

CARIO�L COM. ,AUTOMOVEIS.. ,.lIDA.
Ay. Rio B.ranco. 53 - Fone 3966

1 Brasllia • .

1 Fuscão 1500
1 Fuscão 1500 I.

1 Sedan 1300
1 Sedan 1300 '.

1974
1972
1971
1972
1970
'r

C ARIONI - Tiadição e conceito
-

n9 ramode auióiiióveis

@.)JC.RAMOSs.A�
'O mais antigo revendedor lIutorizado Vai kswagen de
Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra II a

tranCluilidade da melhor assistência técnica.

,'Telefones:2250', 6244- 6381''':' 6585.

C. RAMOS S.A.,ENTENDE DE VOLKSWAGE'N
"MANTEMOS EM ESTOQÚE TODA LINHA

. DE VOLKSWAGEN OK"
VErCULOS USADOS'

TIPO: COR: ANO:
1500 - Ocre Marajó 1974
1500 - Amarelo Colonial ;..................... 1972
1500 - Branco Lotus �...................... 197,0
Variant .- Branca 1973
T-L 2 portas - Azul Niágara : •••• 1973,
1300 - Branco : : '1973
1300 - Azul Caiçara , : , 1974
TL 4 portas :__ Branco " 1974

Dispomos de motor� 1300, 1500 e 1600
'lOVOS

.

ou recondicionàdos à base de troca,

GÀTAO AUTOMOVEIS'
"Francisco 'rorentíno, 13 - 1t0Re l!lSlJ",

,
. _'_ . '..

_
�

CORCEL CUPÊ LU-XO BRANCO ' OK;
1300 - Brancci Lótus ; .. ;;;;;; OK
1300 - Bránco Lórus 1971
1300 - Amarelo Colonial , .•• :' 1972'
Variant - Branco Lótus : 197"

ComprarriÕs o seu carrq_ a ''lista
.,.

'

,

1-

�A:::O���E�S�L�:A. @).
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673::- 2952
OPALA VÁRIAS CORES 1975

PPALA \;ÂRIJ;l.S CORES ;•...•.•.........••••.....••.•" 1914 ..

OPALA CUPt: LUXO : : 1973 '

OPALA CUPt:. ESPECIAL. 1973 '

CHEVETTE VÁRIAS CORES : , ...•..•... 1975
'

CHEVETTE VÁRIAS CQRES ,

•.•••.••..•.•.••.. 1974 '

DODGE 1.800 VÁRIAS CORES .. .'., T 1975
..

DODGE "SE" VÁRIAS CORES : .••••.••. 1975·
DODGE 1.800 .' 1974:,
CORCEL ..GT , .•.•• 1972.--
CORCEL LUXO : 1972
VARIANT 197.2 .

,

NÃO FECHAMOS PARA AlMOçO
COMÊRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
\

Financiamentos até 36 meses

lBIElIlR1I\ MAJt J ;
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS

Av..Rubens de Arruda' Ramós (Beira Ma� Norte), 21ci I

Fone:- 4377

\ólks 1300 ZERO
Brasflla Vermelha Rubi
Volks 1500 Amarelo
Vol.ks 1300 Branco
Volks 1500 Vermelho
Volks 1300 Bege
Volks 1300 �zul

.1975
.1974
.1973

'
•.1973
.1972
.19-71
.1970'

,

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00,
ÀS 19,00 HORAS.

'

·000··NbrfromcrróveB·
RUA: GA,L. GASP,AH DUTRA :- ESa. AEON"O

I PENA· fone 65,97 / ;
"

.,

ESTREITO _ FPQLlS:"
VEfcULOS NOVOS:

OPALA CUPt: - BRANCO
CHEVETTE - VINHO .

CORCEL Lu:m - VERMELHà .
. ..

VEICULO�; USADOS:
KARMANN GHIA TC - MAR'RON .1974
KOMBI - AZUL . . .. . _ .1974
CORCEL LUXO - AZUL. . . . . . . . .1973
VOLKSWAGEN 1500 - VÁRIAS'CORE.S .1973
CORCEL STD - AZUL . . . . . . . 1�'72
CORCEL LUXO .- VERDE . . . . . . "' . 1972
DODGE CHARGE R RT - CINZA C/P.RE'(O ..

'
•. 19-71

!' "

'

Veículos OK e usados de qualquer mari;;r1

"a iirilla Nacional.

:OK
. OK
·,OK

r
�

I

, \

ALUGAMOS'O SEU IMOVEL E LHE
. P A G A M o.s 'AD,IANTADO O PRIM/.EIRO"
!VlI:S - OS DEMAIS MEDIANTE DEPÓSITO
BANCÃRIO - (TAXA M_ÓDICA
L1NHARES - CRECI 109 - Comasa 210 -

'FONE 3084.

, I

VENDE .,_SE'
-

MÓVEIS SlLVA - IND. & COM.
Rua Gal. Gaspar Outra. 650 • fstreito - Ploríanópolts-Sõ

FONE 6421

VENDENDO TUDO
A PREÇO DE' F�BRICA

CONSTRUTORA E IMOBILlÃRIA
'BERCATON LTDA.

CRECI45

Rua Cei. Pedro DemorO, 1791 - FONE 6674
,

A�UGAM-SE '

. ,

EM CRICIUMA
Terreno no centro para área industrial. 5.000m2, com á;:;-;i

coberta de alvenaria e estrutura metálica.
.

Tratar à rua cei. Pedro Benedet, 161 - fone 2208.
), .

,
.

\

,.

CRECI-31 - Fenes 25-48 e 20-82
;R\I� Marechal Guilherme, no. 5'

�

. ,

.lhorãrlo-êõinérciaff
COQUEIROS - Praia das Palmeiras ,

Casa Mista - frente-p/o mar=- 70m2 - terrenó ·10x33
Preço: Cr$ 60.000,00

.

'COQUE I ROS - Praia da Saudade
Apto. com Garage - 100m2
Preço: entrada Cr$ 15.0º0;00 - Saldo Totalmente financia
do .

. COQUEIROS - Praia do Meio
'Casa Recém-constru (da - 90m2 •

Entrada 50% - Saldo financiado
COQUEI ROS - Praia da Saudade - Zona Comercial
Frente, p/o asfalto - área'420m2
Parte constru (da
Preço: a combinar
CENTRO - Edf. Dias Velho
Loja P/comércio - área 68,42m2 T

CENTRO Zona Comercial - Casa 'Antiga ,

2 frentes: Conselheiro Mafra - Francisco Tolentino
Preço: Cr'$ 150.000,cio .

JURERÊ - A 200m do mar

lote com 450m2
preço: Cr$ 30�OOO,00
ESTRE ITO � Área de 980m2
.Duas frentes "'- Zona Comercial
J'reço: Cr$ 150.poO.Q() .

SALA - 20. andar - Edif. Dias Velho - R.P.Schmiçlt -

,P/Cr$ 720,00
, CASA - R. Vidal G. Pereira - 3 quartos - sala --: copa -

coz - banheiro - garagem - nov.a - P'/ Cr$ '1.000,00.
s VENDEM-5E \

CASA - madeira - J. Atlântico - 2 qtos - sala - co;Z -.

qto, banho - entrada p/carro - 48m2 -:Cr$ 35.000,00. �

CASA - Praia da Caieira - alvenaria - e stilo colonial �

85m2 - 2qtos - saia - coz � A.Serv _\ churrasqueira -

abrigo - 18km .de Fpolis:
'CASA - Saco dos limões - madeira - 4 qtos _: sala -r

copa - coz - qto. banho - A.Serv. - terreno 400m2 -' ,

·Cr$ ss.ooo.oo.
CASA - Barreiros - 3 qtos - sala - coz - qto.banho -

A.Se rv. - terreno 300m2 - Cr$ 45:009,00.
CASA - Capoeiras - madeira - 3 qtos - sala - copa ...:.

. coz - 'terreno 288m2 - Cr$ 60.000,00.
LOTE - Coqueiros - Rúa Pa scoal Simone - Cr$ I
35.000,00 <-

LOTE -, na R�a Irmã Bonavita - 300m2 - c-s 14.000,oÓ
SITIO - Sorocaba ...., Biguaçu - 200.000m2 _ 2 casas dê
madeira - galpão - água encanada - C/plantação de arroz

em terreno nivelado - P/700 sacas - P/colheita - Cr$
290.óob,00 a combinar.

,

'VENDE-SE SITIO
Área de 330.000,00m2, localizado na

par����rêér�K�,5�� o':���'ERVODATA
2919.

estrada'

_ fone

I,,,,_-, ..... "_ . ..:. ..:

TELE.FONE
Troca-se telefone comercial instalado na ilha

por telefone também já instalado no Estrei
to. Propostas para Caixa Postal 12 Florianó-

polis. \

\ -

\. .: r

LOTES VENDE-SE
Vende-se lotes de praia. Local: Praia da .Barra Garo�aba. Tra
tar conjunto BNH - Campinas no. 33, ou com sr. Amilton no

Jornal O Estado.
\

'

.. EM CRICIUMA
\

. '.

,�terreno na praia do Rincão. Localizaçâo ;:

ALUGA-SE
Segundo pavimento do prédio 'sito à rua CeI.

Pedro 'Demoro; 1593, -Esq\lina c/Aracv Vaz Callado,
36 _ 'Estreito. Excelente p/escrit6rio. Tratar: Rua

São Jorge, 37 - Tel. 4784.

,

I

'CONSTRUTORA JOWI,
AV. IVO SILVEIRA, 4.501 - FONE:,64-�3.
CONSJROI SUA CASA ·FINANCIADA EM
ATI.: 240 MESES.
COMPRA OU VENDE SEU IMOVEL.
Creci-17

Vende-se um

Centro.
Tratar à rua Coronel Pedro Benede.t, 161 -:- fone 2208.

'i �
I'..._..;........;___,.,,.....,,,.....,,.�--:"'!':���:--�� --.

LOJA VEND.E-SE
VENDE-SE UMA LOJA A fiUA CONSELHEIRO MA·

FRA,55 "

,

TRATAR, NO HORÁRIO COMERCIAL NES"F-E ENDERE·

ÇO, OU' NA RUA BULCÃ9 VIANA, 83.
'

.

" Ger'ente de Filial
Empresa de transportes precisa de elemento

dinâmico, com ri(vel escolar secundário, e qu� tenh�
algum conhecimento s/transportes. Salário

compat(vel com a aptidão do candidato, e 6timas '

perspectivas de futuro.
Tratar: com Sr. João 'à Rua ,1�0 do Plano Diretor no.

40 - Estreito Fone 6278 - Florianópolis.
, ,

. APTO. PEQUENO·
\

NO SOLAR DNA. TEREZA COM 1 QUARTO, SALA.
BANHEIRO, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO e

,SANITÁRIO DE ,EMPREGADA. LOCALIZAÇÃO
FRONTAL COM SACADA.
CONT�M 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, ARMÁRIOS NA
COZINHA E NAUTlLUS.

PREÇO Cr$ 90.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 - OU
FONE 3537 - fI�GIS IMÓVEIS - CREGI 142.

S �U�D!O�. 22 CJ31 fo.e 2160- "0",

,COBRADOR
Precisamos de Senhor com prática. Apresen
tar-se a Rua: Felipe Schmidt, '27, EDIFfCIO
DIAS �ELHO, sala 303 - com aSrta. Terezi-

nha Souza.
,

Precisamos também de moças. A oportunida
de é excelente. .

TELEFONE
Vende-se, Tratar fone 4098.

VANDA DE SOUZA SALtES
140. TABELIÃO DE NOTAS'E
PROTESTOS EM GERÀL/

EDITAL
Pelo 'presente Edital, ficam intimados a pa!Hlroem dentro do prazo

legal, os títulos que se acham neste cartório para protesto, os
�'

senhores:
.

"

GLAUciA ESTRELLA BARBARA - Rua Antenor Moraes no. 24.0
- Bom Abrigo. .

. ,

DILORME MARIA POLOCENO - Rua José Bonifáciol s/no. -

Nesta. I

MANdEL DA SILVA - BR:101 _ Tijuquinha.
HERMANO E. DE OLIVEI RA - Rua .J.eronimo JoSé.Dias no. 163-
'Nesta. .

. . '

JOSE ARRUDA - Rua Moura no. '113 - São José.
GILBERTO J.DE SOUSA - Av. Ivo Silveira s/no. - Nesta.

.

,OBS.: - Fica sem efeito o Edital, contia ALFREDO LmERATO
MEYER, Por ter sido pUblicado por engano.

Florianópolis, 16 de dezembro de 1974.
'- Tabeliã.

CERtiFICADO EXTRAVIADO
O Sr. Mauro José Olimpio declara que extraviou os documen

tos de seu ve(culo marca Camioneta Rural Wlllys, ano 1963, cor
Marron 'Tibet, no. Motor aS·167.163, Placas CR�696.

Criciúma-SC, 16 de' dezembro de 1974..
.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
\.

O Sr. ROMULO SÀNDRINI NETTO, declara que extraviou. os
documentos de seu caminhão marca Chevrolet, ano de fabricação <,

1969, cor Azul, no. Motor 8J1227G, Chassis C653JElR07606T;
Placas 01-0075.

"
'

Anitápolis-SÇ, 13 de dezembro de 1974.

CASA HON_G -�QNG
Artigos pI I'resentes

nacionais e estrangeiroS' '

ACAOEMIA KUNG-FU
Rua Cons. Mâfra, 118

\

CRECI _ 57

IMOVEIS A VENDA
A SETA OFE�CEySTES PRESENTES.

PARA SUA FAMILIA

066 CONH.EÇA" UM APARTAMENTO DE
ACABAMENTO' NOBRE, ,NO CENTRO DE
FLORIANÓPOLIS, COM 177,OOm2., CONTENDO 3
QUARTOS, 2 BANHEIROS SENDO UM PRJVATIVO,'
LlVING COM SACADA/SALA DE JANTAR, COZINHA,
ÁREA DE. SERViÇO, DEPENDt:NCIA DE EMPREGADA
COMPLETA, AZULEJO DECORADO AT� O TETO, TODO
EM MASSA CORRIDA, GARAGEM, CARPET EM TODO O
APARTAMENTO, E A COBERTURA RESERVADA PARA'
OS PROPRIETÁRIOS COM' SUA CHURRASQUEIRA
INDrÍlIDUAL,
063 - APARTAMENTO NO EDIFICIO CALiFORNIA - Na' .\
Av. Trornpowskl, no. 62, contendo uma Suite com armário
embutido, ar condicionado, cofre, mais dois quartos com

armários ernbutldos.arnplo living, escritórlo, um banheiro com

azulejo decorado até o teto, piso de mármore, cozinha com

armário embutido, piso vitrificado, água quente na pia,
dependência de empregada, duas garagens, área externa,
sinteko em todas as peças.
060 - APARTAMENTO NO EDF. BERENICE .: Rua Anita
Garlbaldi. com 2 quartos, sala, banheiro, área de serviço,
dependência dé empregada, garagem. Transferência de
Financiamento.
061 L APARTAMENTO NO EDF. BERENICE :_ Rua Anita
Garibaldi, com 1 quarto, sala, banheiro, I garagem.
Transferência de Financiamento, entrega prevista para fim de
Dezembro.

.

056 - NO ,EDIFICIO DANIELA - Apto. contendo 2
quartos, sala, cozinha. BWC, dependência de-empregada e

garagem ampla. Permanecerãq, no apto. carpetes 'Multipiso
nos - quartos e dependéncla '

de empregada, cortinas, ar

condicionado, 3_ armários embutidos, lustres, globos,
aquecedor, área de serviço fechada. Os parquêts da salatoram"
substitu ído.s e passados sinteko.
020 - EDIFI"CIO ALVES DE BRITO - Apartamento com 3
quartos e demais dependências, com garagem. .

065 - EDIFICIO BELATRIX --Apto. com 4 dormitórios,
sendo uma suite, amplo living, acarpetado, lavabo,
copa-cozinha, banheiro e dependência de empr.egada,
garagem para dois carros, sala de TV e duas -áreas. externas
sociais e lima de serviço, atendido por dóis elevadores,. um
social e um de serviço, cortinas, armários embutidos, lustres e

aquecedor. ,

054 - RESIOí:NCIA - NO 'BAIRRO DA AGRONÓMiCA,
COM DOIS PAVIMENTOS, COM 150m2., ,CONTENDO 5'
DORMITÓRIOS, LI\VING, SALA DE JÀNTAR,. 2
BAN H E I R'OS, COPA-COZINHA. ARMÁRIOS
,EMBUTI DOS, DESPENSA, ÁREA DE SERViÇO,
,GARAGEM�
069 - RESIDt:NCIA NA RUA BOCÂIUVA - Com fundos
para a Av. BEIRA-MAR NORTE, contendo 4 quartos, '2
salas, cozinha,' 2 banheiros e dependência de empregada
completa. Área do terreno 314m2. e área construfda 140m2.
Ó52 - RESIDt:NCIA - SITUADA NO ESTRE,ITO, NA AY.
SANTA CATARINA, próxima ao Estádio do Figueirense,
contendo 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, gar<jgem e

área de Serviço, Ajardinada.
.

'

057 -'- BALNEÁRIO DANIELA - Uma casa de madeira, com
72,00m2. com sala, :2 quartos, cozinha, banheiro e' mais uma
área externa com 67,50m2. contendo quarto, 2 garagens. él
churrasqueira, terreno todo murado, rua calçada, no corpo da
casa amplo varandão, 100 metros da praia. .

045 - CASA DE PRAIA NA LAGOA DA CONCEiÇÃO _I

COM dois quartos, copa-cozinha, instalação. 'sanitária,
varandão, rancho para barco.
044 - NA AVENIDA RIO BRANCO, 185 uma casa de
alvenariacom 3 quartos, sala, copa, cozinha. sala de costura,
dependência de empregadã,

'

017 - UMA RESIDt:NCIA NA RUA BENTO CAIRU em
COQUEI ROS, com três q�ahos, d;'is banheiros, duas sãlas,
terreno com 360m2., todo murado, com vista para a BAlÁ

,SUL. ,

067 - UMA RESIDí:NCIA NA LAGOA DA CONCEiÇÃO,
com dois quartos, sala, cozinha e banheiro'; rancho contendo
garagem para 2 carros, churrasqueira e depósito.
042 - TERRENO NQ BALN!=ÁRIO DE CAN,ASVIEIR�S,
ÁREA COM 1.080m2 .• REPRESE;_NTADA POR 3 (TRES)
LOTES COM 360m2. CADA UM.

' .

1064 - Dois Lotes situados na Rua Belmar, em,CACHOEIRA
DO BOM JESUS - CANASVIEIRAS, frente para o mar,
840m2.

'

039 - COQUEIROS - Rua Fritz Muller, terreno, com

520m2., Zona residencial, Último lote dispon(v el nesta Rua
031 - JARDIM ITAGUAÇU - 1 terreno com 805,OOm2.,
terreno de esquina, frente para o asfalto, posiçãó privilegiada ..
018 - Um terreno na ESTRADA PARA ,LAGOA, com

9.200m2. aproximadamente, contendo uma belíssima
. Ca choeira. '

'

r-

047 - TERRENO EM COQUEIROS - 2 lotes com 360m2.
cada um, na Rua Prof. Bayer Filho, paralela a Rua Abel

, Capela.
,

007 - TERRENO NA ZONA RURAL DE CANASVIEIRAS,
280,ÓOOm2. frente para o asfalto, com 112,2 metros de

frente, preço abaixo da valorização.
.

070 - PRAIA A JOAQUINA - � lotes que poderão ser

vendidos em conjuntC! ou/separadamente.
A 01 - LAGOA DA CONCEiÇÃO -'_AL.UGA-5E 'UMA
RESIDt:NCIA PAR� OS MESES' DE JANEIRO E

FEVEREIRO.
OBS.: NECESSITAMOS COM URGt:NCIA, TERRENO
LOCALIZADO NUMA DAS TRANSVERSAIS DAS

AVENlpAS MAURO RAMOS OU HERCILIO LUZ, OU
AINDA EM RUA CENTRAI. DE PEQUENO.MOVIMENTO.

.

FRENTE COM MI'NIMO DE 20,00 metros (vinle).
I

IMOVEl É' UMA QUESTÃO DE BOM SENSO
MOCABEL _ Administradora e Corretora de Imóveis

"Ltda. CRCI-50
/

ADMINISTRA, COMPRA E VENDE O SEU

,IMÓVEL, DÀNDO-LHE TODAS AS GARANTIAS.

Advogados a inteira dispOsição para �anar qualquer
problema de locação, transmissão � compra de

imóveis�

Informe-se no Ed. Dias Velho _ 10. andar - sala

;109/110. I

I

. \ . ..

'

Aluga-se, à R-ua' José Cândido da Silva, 580 - Estreito '.

,Com' 4 quartos, 2 salas, copa, cozihha, 2,banheirOs,
garagem, quin�l, grande eom árvores .frutíferas e um

rancho. Preço Cr$ 1.800,00. Tratar com Bertoldi,
Fone 6674.

I, ,.Casa de Alvenaria

Vende-se Urgente
Preço de Ocasião

Lava·Rápido '- e Posto de Gasolina. Por motivo de

doença vende-se' a Avenida Osmar' Cunha, 20 - Tratar no

Local - das 9 & 12 - das 15 Ss 18 horas.
'

VENDE-SE' C'ASA
C�m �Hall '!_e _ en'trad!,_lavabo, living;'�Ia de

jantar, sala .de TV, 3 quartos, 2 banheiros, escritó
rio, cozinha, dependência completa de empregada,

. I

lavanderia, garagem para 2 carros,

Jardim sur Brasil, 101 _ Tratar no local.

APARTAME�TO CENTRO
NO EDF. JORGE DAUX - RUA DOS II.oHÉUS, COM 4
QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO' SOCIAL,
LAVABO SOCIAL, DEPENDí:NCIA COMPLETA DE EM
PREGADA, E ÁRÉA DE SERViÇO.
PREÇO Cr$ 300.000,00:
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SA.LAS 16 e 17' OU
FONE 3537.

,

REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

APTO.CENTRO EDF.STA.CATARINA,
ÓTIMO APARTAMENTO COM QUARTO, SALA, cozi.
NHA: BANHEIRO, AMPLA ÁREA DE SERViÇO FECHA·
DA E GARAGEM.
ÁREA CONSTRU(DA 90,00m2.

'

PREÇO Cr$ 130.000,00.,
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO' SALAS ,16 e 17 OU
FONE 3537 •

REGIS IMÓVEIS C�ECI 142.

,VENDE-SE'.
Uma gráfica totalmente �ontada. e comclientela for

mada. Preço de Ocasião. Tratar. à rua Afonso Pena,
106 - Estreito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Épocade
festas .

.

.correstxruie
a época

depenhores
Nesta época de festas e,

comemoraçôas, a Carteira de'
Penhores da Caixa Econômica
Federal recebe muitas visitas,

interessadas em colher recursos
extras para festejos mais

L

condizentes com o clima de alegria.

/

dinheiro para comprar esses remédios.
Trouxe um pulseira de ouro que ga
nhei de minha filha há 23 anos atrás,
mas quero de volta assim que ganhar O único funcionário no etor está
algum dinheiro lavando roupas para sendo exigido em seu trablho, agora
gente da cidade. Serve? " acrescido por unia já previsível cliente-

Aprovada a penhora; retira o 'título la. O movimento começa ãs 9h30m. e

de eleitor e .o Cadastro de 'Pessoa encerra lIhêüm., para reabrir no
, Físíça, arranjado por uma amiga. Mes-. período vespertino ãs 13 horas e encer

mo amarrotados, entregou os dois ao rar . âs 16h30m.' Os valores atribuídos
"funcionário, que preencheu a ficha de ãs jóias e demais objetos não são' os
penhora, assinada com alguma díficul- mesmos cotados no comércio. São
dade pelasenhora. Finalmente, deposi- quase que exclusivamente limitados a

to� numa vasilha transparente e de objetos de uso' pessoal, corno relógios,
plástico seu objeto e recebeu pulseíras.anéís, braceletes, gargantilhas
Cr$ 35,00 como valor de penhora, e, etc. Roberto define li penhora como

não valor comercial. E assim são mui-
'

um empréstimo normal, que dispensa
tos os casos em que Roberto tem que formalidades em relação aos outros. Os
usar sua observação e ter senso de valores atribuídos aos objetos penhora
humildade d-iante de' problemas, que dos se situam no,' mínimo, de
podem ser, transitórios' para algums e, Cr$ 35,00 até a valor correspondente
intermináveis paramuitos. a 100 n.aíores salãríos.mínímos vigen-
SEG�ÇA' tes no País.

Enquanto esta senhora encontra na
'

Absoluto sigilo é obedecido quanto
_penhoraÍlma compensação daquilo que as quantias e identidade das pessoas. A
de momento não possui, "não quero' Caixa Econômica Federal, para, evitar
que ninguém saiba que a Maria de Tal acontecimentos e interpretações sem

está sem dinheiro", outros se dirigem � fundamento entre os diferentes penho-
, Carteira de Penhora com vãrios obje- rantes, adotou pelo sistema de atendi
.

tívos, sem visar, necessariamente, ,conse- menta individual. Repartições impe
guir ,dinheiro. Nas bolsas dessas pes- dem que a própria fisionomia da .pes
soas, geralmente ricas 'e de influência soa e ,0 que. ela, fala, seja vista ou

na sociedade, estão numerosos objetos, Iouvida-
que simplesmente são depositados sob O movimento atual tende a sofrer
forma de penhora por segurança. A um recesso no início do próximo ano,
eventualidade de um arrombamento quando se estabiliza e começa á ter,'
ou roubo em suas residências durante a posteriormente, um. movimento inver
auséncia de seus habitantes, é um dos so: os que penhoraram' voltam para;
principais. Outros são a de simples: .pegar o resgate-e reaver o objeto.,

I '

Nem mesmo o áumento de emer-

gência com índice de 10% concedido

pelo Gove�n? Federal;' e, .0 décimo
terceiro salário pago por vanas empre
sas privadas e repartições públicas, será
suficiente para conter os prováveis
gastos de m�ares d� pessoas..

'

.

Na busca incontida de evitar situa

ções constrangedoras, no final de ano,
centerias depessoas encontram na Car
teira de Penhores da Caixa Econômica
Federal, a fonte de suas resoluções,
financ,eiras que lhes possa garantir urna
comemoração digna e da mesma ím

portância dos 1 eventos. Obedecendo o

mesmo 'processo de uma contagem
regressiva, pessoas de diversas classes
lOciais compõem com seus objetos um
numeroso acervo, que sofre contínuos
acréscimos � medida que os dias finais
la ano vão .diegando. Mas nem todos

�ue vão à Carteira dePenhores da CEF

precisam de,' dinheiro. Porém, nesta
faixa de penhorantes se concentraum
número' reduzido de pessoas; que evi
ienéiam esse comportamento por vá
rios motivos.

NECESSIDADE
De fisionomia humilde, uma se

nhora do interior da Ilha se aproxima
do balcão com .um papel branco na

mão. Imediatamente atendida pelo.
funcionário Roberto Guilhermo
Steímrnetz, explica seu estado moral,
financeiro e de saúde, 'No papel que
trazia na mão, estavam discriminados
vários medicamentos receítuados pelo
médico do lNPS. "Estou precisando de'

Vereadorquer a
revogação de" artigos
'que permitem O livre

,
'

,

aumento de-taxas
de serviços

O vereador Arno-Seara apresentou
" projeto de lei estipulando que

,

nenhum tributo - imposto,
taxa QU conti'iblJição,de

melhoria ..:_ poderá ser aumentado
sem apreciação da Câmara.

garantia de suas posses.
,

AUMENTO
Os pescadores diletantes precisam de licença especial.

1\ '1 .f!.".
'

1 vQS I erzas,) ,

- /

novoespcrte.apesca,
por amor ànatureza
Com a chegada das férias escolares, é conslderavelinente "Quase sempre os nossos fiscais se vêem às voitas com

aum-entado' o número de pescadores amadores em nosso pessoas violentas e que .não entendem ser esta abordagem
estado. A venda de apetrechos para a pesca; nas lojas uma forma de lhes colocar de acordo com aquilo que
especializadas, cresce bastante nesta época e os cestões das preconiza a lei que diz respeito à pesca". Para o indivíduo
nossas praias mais concorridas 'são 'i.ii.vadidos;'por' um. reaver os seus pertences é necessário que ele, devidamente
verdadeiro, batalhão de pessoas que fazem dessa atividade enquadrado no processo, pague uma multa, "que varia de
seu hobby preferido. Outros preferem sair de barco ou acordo com a intensidade do delito".

'

mesmo jogar suas linhas da própria praia. Entretanto, pará "Porém, existem algumas tarrafas, cujas malhas, não
esta pescaria; ser- legalizada, é necessário. que o interessado atendem as exigências, sendo consideradas como .uma

esteja dentro daquilo que é, exigidô pelo Departamento ameaça. Estas, então, são incineradas; a exemplo', também,
Estadual d6 Caça e Pesca.

� ,.
'

, de outras materiais considerados obsoletos para a pesca".
REQUISITOS FISCALIZAÇÃO"

O DCP exige que o elemento ínteressàdo -tenha uma Em sua sede;' o departamento possui 5 'fiscais ,que fazem

idade mínima de 14, anos, traga duas 'fotografias e pague
a ronda da capital, nas duas baás, além dos de "campo" que

uma taxa que é recolhida ae Banco do Brasil. Depois de {residem nas praias, onde efetuam a fiscalização. ''Mas

preenchidos todos estes requisitos, é que oelemento.poderã sempre está havendo um rodízio, para melhor ambientação

conseguir a sua c'�Carteira de Licença" para a pesca, na
do pessoal, nas várias localdades onde exercemos este

trabalho". Em "termos de recursos materiais, o DCP está
.categoría .de llmad.Qi. ,0" EditaJ/�iíQ.�3b72, discíplína li .pesea '" .'

, c bem serVido, J'á que po':"ssui um número de 15 embarcações.amadora �idindo-a em varias modalidades: Embarcada,
Desembarcada, Pesca Simples e' Sub-Aquática. Para cada ,marítimas, distribuídas por todo o litoral catarinense, além

uma dessas haverá uma taxa, e o documento de de' 19' carros. "Isto é o suficiente, para efetuarmos com

, licenciamento" que possui validade' p ara o período de um bastante eficácia, nossa vigilância por toda a Sa.nta Ca taríns

ano, pode- ser revalidado no fim deste período. Pata a pesca pois também somos auxiliados pelas próprias colônias de

submarina somente é dado licença qúando o elemento é pescadores" que nos comunicam as possíveis, infrações que

miado a um clube de pesca amadora e devidamente possam vir' aocorrer por elementos pertencentes a própria
comunidade ou fora dela".

registrado na Sudepe e na Federação., " Em 1974, foram registrados no DCP, como amadores, no
PENALIDADES período entre janeiro e até os últimos meses do ano, um mil

Segundo o Sr. Baldicero Filomene; Diretor' do. DCP, cento e treze na categoria de (e mbarcada), 'dois mil e nove

"embora o produto desta pesca seja exclusivamente para (desembarcada), um 'mil setecentos e oitenta (caniço) e

.uso próprio, muitos que a praticam o vendem, o que é cento e noventa e três (sub-aquática).
considerado por nós como um crime, já que pela lei, este Diz Baldícéro Filomeno que "não existe realmente um

trabalho só pode ser desempenhado 'por aquela pessoa que' local que, possa ser considerado "mais procurado'tpor este

, está registrado como pescador profissional".
'

'elemento amador. Todo o litoral recebe 'o assédio deste
. Quando o indivíduo é autuado por, um. fiscal, pela pessoal, independente do nome 'do local, da constituição do

primeira vez, recebe deste uma advertência nQ sentido de, .terrenô, ou de qualquer outra coisa. Basta dar peixe, sir(ou
'Ser regularizada a sua situação. Contudo, se o elemento for, camarão, para que haja u!ll "soldado do. mar", armado de

reincidente, �_odo o, seu material de pesca �rií confiscado. anzol, puçá, etc.".
" \

O vereador Arno Seara - Arena .:__ a pr,e,
sentou em sessão da Câmara Municipal,
projeto de.jeí que acrescenta dispositivo
discíplinadorao Código Tributário Municí

pal e dá outras providências. O projeto é do

seguinte teor: "artigo 10. - Nenhum tribu
to (imposto, taxa ou contribuição de me

lhoria) serã aumentado semprévia autoriza-'r

ção da Câmara Municipal. Artigo 20: - Os

efeitos desta lei passarão a vigorar a' partir'
de 10_ de jáneíro de 1.975.i Artigo 30. -

Ficam revogados' os artígos.Sül e .307, da
Lei no. 984, de 16'/11/1.970".

AVALIAÇÃO'
Em sua justificativa o vereador disse.que

o projeto de l,ei visa 'restabelecer em toda

sua plenitude o direit? de a Câmara Municí

pal avaliar, ,'em cada exercíc io os aumento!

suas 'responsabilidades relativamente ao se!
tor financeiro da �nic.ipalidade, restabele
cendo-se à Câmara o que há muito lhe foi.
denegado, disse o Sr. Arno' Seara.

f\RTIGOS REVOGADOS '

O projeto de rei em tramitação na Câma

ra, visa antes de tudo .a revogação dos artí-
III'gos 301 � 307, da Lei no. 984, cujas reda

ções são 'idênticas: "As alterações do salário

mínimo, para fins do disposto no artigo an
terior - 300 da Lei - somente produzirão
efeitos a partir do exercício seguinte ao
que tiverem sido decretados".

Por sua vez, o '<iitigo 300 diz o seguinte:
"O valor da taxa de' serviços-urbanos será

,

. calculada pela multiplicação de .aliquotas

.equivalentes a 1% do salãrío mínimo pelo
número de metros da testada do terrenoJ

um

I,

de tributos que Oneram, periodicamente, o Parágrafo ú�ico - Para o imóvel com mais

orçamento famili<l! do contribl:linte. de uma frente, considerar-se-á çomo testa-
- Os dispositivos liberalistas - prosse� 'da de cáculo a média aritrilética das testa-

guiu - Íntroduzidos ,em má hora etlFleis de das".
Órdem financeira, vem impedindo à Câmara O artigo 306 que o. vereador pretende a

Municipal ,de pronunciar-se a respeito, co- revogação é do seguinte teor: "O montante

imo aconteceu com as taxas de serviços ur- da obrigação principal' referente a taxa, de
banos e de .coleta de lixo e, resíduos domi- ,coleta de lixo e resíduos domiciliares, será

ciliares, que são elevada�t�utomaticamente calculado pela multiplicação \da aliquota
através dos respectivos aumentos do salá- equivalente a 0,25% do saláriQ mínimo,
rió-mínimo. �a área edificada da propriedade". ,

O vereador Arno Seara citou como O projeto deu entrada ontem na Câmara

exemplo o fato de que se não houver a Municipal e aiIida não fOI apreciado pelo
•

necessária apreciação por parte do Legisla- plenário. Segundo fonte do Leg�slativo, é

tivo, em 1.975 os contribuinte� das ta.xas provável qUe Q mesmo só seja definido ,a
.

em questão serão onerados em mais de30%. p a r tir do próximo ano, tendo em vista
- Pretende-se com o projeto em causa, que faltam poucos dias para o final deste

\
imputar aos vereadores a medida exata de . exercício.

,

,
'

CAL
Euclides Comandolli, representante de Cal de Pedra Branco, Mo(do Q'

Hidratado; comunica seu novo endereço: Rua Lauro Unhares, 185 .s:

Jardim Sul' Brasil - Trindade ..

"

.
,\,

Entrega imediata e na obra, Os melhores preços.
'Direto da fábrica. Atende pedidos para todo o/Estado.

./

PREFEITURA MUNICIPAL 'DE RIO .FORTUNA
ESTADO' DE, SANTA "CATARINA

EDITAL-
o Sr. Aloisio Willemann, Prefeito Municipal de R'io Fo�'na, no uso t,le suas

atribuições legais. '

'"

,

)

o!! acordo com o art. 81, item II da Lei no. 1.084 de 17 de setembro de 1970

(lei Orgânica dos Muni�fpios).
Faço s�ber a tOd� os habitantes "d� Muniçfpio de Rio, Fortuna; que torna-se

,

Público de acordo com, o Art, 29, Parágrafo 10. da Emenda Constitucional no. 1 de

20 de janeiro de 1970 (Con�tituição do Estado de Sa ntil' Catarina), que foi

promulgad«;l o Projew lei n? 10/74 que Est,ma a Receità e Fixa a Despesa para o

Exercfci� de �975, o qual recebeu o seguinte número: lei no. '190.

Prefei,!..ura Municipal de Rio Fortuna,
em 12 de qezembro de 1974

Aloisio Willemann

Prefeito Municipal

/
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Os moradores do Jardim Sul-Brasil
:' há muito tempo não �bem

o que é "um bom banho". As cuias e os

baldes voltaram a ter sua
utilidade. A Casan diz que cortou
a água por falta de pagamento.

•

A Cosan nãoperdoa,
-

-
.' ,

'

corta. Logo naTri
,

onde a água é pouca
s,er tomada uma providência pa
ra dar, .de uma vez por todas,

,

umá ' soluçâo para' o ' problema,
pois, definitivamente; assim não

"A minha vizinha, corno ia

ficar o dia inteiro fora, deixou
a chave da casa comigo.rpara
eu poder tirar a água, já que a

sua caixa é grande, com condi

ções de armazenar bastante
líquido. Mas não é sempre que

ternos esta "sorte" de arranjar
vizinhas tão bondosas. Quando
a situação 'fica "preta", cada

qual cuida de si, pois o panora
ma atual não nos incentiva, a

ser muito gentis", diz Maura,
uma outra moradora. "Aqui, o
grande desfile, é de pessoas car

regando lata d'água. Existem.
algumas crianças da vizinhança,
que se tornaram os nossos "car

regadores-especiais", pois' os pa
gamos para trazerem este "ben
dito" líquido, de alguns poços
situados nos arredores."
BAGUNÇA

O loteamento possui uma

única rua, ladeada por várias
casas'. "No iníc io, é mais ou

menos plano, porém, à medida

Osni, 4,8 anos, dez filhos,
um funcionário exemplar

A falta d'água é um proble
ma que a cada dia que passa,
torna-se -mais grave. Por toda a

cidade, nota-se a escassez do

líquido. Os -moradores do Jar

dim, Sul-Brasil, por exemplo,
não 'sabem o que' é ter água nas,
torneiras desde. o último sába
do. "mas não é só nos fins-de
semana que a água falta", di
zem alguns. Desde que nos mu

damos para cá, a água falta
num dia, e no outro também.
É um verdadeiro martírio, esta

situação."
SEM BANHO

Márcia, que mora bem no

começo da rua, acha revoltante
a situação: "O problema está
sério. Banho que é bom, necas.
Comida, então, nem se fala.
Quando a água falta, recorre
mos a ONtrOS locais para conse

gui-la, em outros bairros' que
ainda não foram atingidos. As
crianças ficam imundas, pois o

único banho que podem tornar,
é o de, canequinha.. Existem
duas cisternas, ao longo da rua,
que às vezes quebram o "ga
lho". Mas, agora, nem elas po-

'

dem mais nos ajudar. Deveria

que a' rua se estende, vai for
mando um tremendo morro,

que só mesmo à base de' elevaM,
dor", alega Ruth, que mora

exatamente no final da rua.

"Não tenho nem água para fa
zer' a mamadeira para meu fi
lho, No sábado, houve a' festa

�e aniversário dele, e foi a

maior bagunça, pois não tinha

água para lavar os pratos, não
corria 'nem uma 'gotinha da tor- "

neira. Os banheiros estão quase
.sernpre sujos, o que é muito Os moradores do alto são os

desagradável. Aqui, depois do mais atingidos, já que a águatérmino da rua, localiza-se a -

nao tem força suficiente paracaixa d'água. O líquido para vir chegar até O local de distribui
da rede geral até aqui em cima, 'ção. De acordo com Laudelino,
precisa passar por-uma outra, outro morador, "deveria ser fei
localizada 'no início da rua. Es- to uma "vaquinha" entre os re

ta, por sua vez, precisa bom- ,-.'sidentes objetivando arrecadar
bear a água através de motores uma verba, que dê para cobrir
que estão quase sempre "pífa- a dív ida da companhia". Mas
'dos". Estes, quando não estão uma grande parte não 'concorda
queimados, encontram-se parali- com esta sugestão, achando que,

sados por falta de energia elé- a fuma' empreiteira é que deve
trica, já que a companhia cons- ria tomar essas providências, d�

,

trutora não paga a Celesc, há- acordo com os contratos ante
riorrnente fumados.meses."

"NUNCA COBRARAM"
Segundo alguns moradores,

jamais foi qualquer 'pessoa' fazer

,.

e

Osni Bernardino Pereira, 48 anos, motorista
do Hospital Santa Tereza desde 1952, foi
escolhido na manhã de ontem o "Funcionário

. Padrão" da Fundaão Hospitalr de Santa Catar-
ina.

,

Casado e pai de dez fi 1 hos, a lisura de seu

comportamento na função dê motorista do Hos

pital Colônia Santa Tereza e uma série de
outros desempenhos, compuseram um excelente

quadro de referências levadas em consideração
pela comissão 'julgadora, 'composta de represen
tan tes da imprensa falada, escrita e televisada,
alérn <te representantes de órgãos de saúde pú-.
blica 'e associações de servidores.

A honraria concedida a Osni Bernardino
Pereira, que recebeu um prêmio de mil cruzei
ros, e <lOS demais funcionários padrão de todas
as unídâdes que compõem a Fundação Hospita
lar de .Santa Catarina, foi prestigiada pelo Secre
tãrio di! Saúde, Prisco Paraíso; pelo Diretor-Pre
sidente da FHSC, Dr. Alfredo 'Daura Jorge,
diretores de hospitais, 'médicos e funcionários,
num encontro especial realizado l\s' 10 horas de
ontem na Fundação Hospitalar.

'

RECONHECIMENTO' I I

O Superintendente da FHSC, Dr. Alfredo
Daura JOJ:ge, revelou na/ solenidade o objetivo
maior de reconhecimento dos trabalhos presta
dos oelos três mil funcionários lotados na Fhsc
e nas unidades sob sua jurisdião. "Se um deles
foi escolhido, é porque' ele representa três mil
outros, que com a mesma dedicação e discerni
mento desempenham suas atividades, num pro
cesso que tem elevado o conceito da Fundaão. -

Meu apelo é o de que continuem em suas

tarefas, diferentes para cada um, mas nobre para
todos, já que nossa passagem é transitória em

termos de direão". ,

Após destacar o empenho do Governo Esta
dual no dimensionamento das atividades' 'hospi
talares no Estado, Daura' fez uma analogia de
situaões anteriores e atuais dos hospitais, onde
o Hospital Colônia Santana e o atendimento de
casos sociais no

I Hospital Governador Celso
Ramos se sobressaíram como as mais salientes

manifestações da política imprimida pelo Gover
no e Secretaria da Saúde.

\

"O Diretor do Hospital Governador Celso
, Ramos, Alcmo Vieira, fez alusão ao melhor
tratamento "dos recursos humanos lotados em

hospitais, com promoões do pessoal parale
lamente ao nfvel do desempenho e espe
cialização. Sua solicitaão de promoâo para os

funcionários, dotando-os de uma condião me

lhor, finanéeiramente, .mereceu caloroso aplauso
dos presentes. Antes, porém, em sua locução, o
Superintendente da Fhsc frisou que a remune

ração atual foi baseada exclusivamente nos re

cursos disponíveis, mas que futuramente serã
condizente, de acordo com a rec1assificaão de

pessoal.
MERECIMENTO
'Até mesmo o "Funcionário Padrão",' Osni

,

Bernardino Pereira enfrenta a crise do cotidiano,
I com uma remuneraão de Cr$ 800,00 para
educar e manter uma prole pouco comum em

centros urbaniz�dos, próximos ou incluídos em

regiões de fracõ aproveitamento agrícola e pou
ca concentração industrial. Mesmo assim, pulan
do de PF em PF, conseguiu angariar fundos
suficientes para educar a prole. De feição humil
'de, demorava nas respostas feita pelo jornalista.
Mas lembrou de um fato importante na sua vida

profissional. "EIl1y 1972 estava' dirigindo um

veículo e sofri' um acidente por falta de freios.
Mas os passageiros, servidores do H9spital Santa
Tereza, nada sofreram." " \

Com nível PF. 5 desde 1971, em seus 24
anos de serviço jamais teve férias. Apenas licen
ciado por 45 dias em \ 1966 por motivos de
saúde. ,Nem o, Detran teve trabalho com o

motorista, que nunca foi multado no trânsito.
Trabalha das seis horas da manhã até 15 horas,
executando também atividades' complementares
de entrega de' correspondência aos' órgãos 'de
saúde e firmas. Melhor poder aquisitivo e para.
manutenção consegue nas horas vagas, onde
juntamente com a esposa Irminia Stahelin Perei
ra, cultiva uma pequena horta de sua proprieda-,
de.

Indagado sobre tempo de aposentadoria, es

boçou um largo sorriso e disse: "há uma' lei
sobre isso, que estipula em 25 anos. Se for
aprovada, poderei pendurar os volantes",

a cobrança da taxa referente, ao
consumo" de água. "Nós sábía-'
mos que 'a ,fuma é que tinha a

responsabilidade de efetuar es-.

tes pagamentos, Foi com sur

presa que constatamos a não
efetivação destes pagamentos.
Já fazem aproximadamente 4

meses, que a .conta não é reco

lhida à Casan, motivo pelo qual
existem estes contínuos cortes

na distribuição."

fica uma abertura, por onde en

tram lindos exemplares de per
nilortgos,' baratas voadoras,
além de pedras e' detritos, que
são jogados pelas crianças resi
dentes. Deveria haver uma me

lhor vigilância, para evitar estas
ocorrências que não produzem
nada de bom para a nossa co

munidade", consideram os mo

radores.

Queixas dos 'Supérmercados: não há consumo do supérflue-

CASAN

"A c aixa d'água é quase to
talmente coberta. Quase, pois

Os funcionários da Casan
afirmam que este problema se

originou em virtude dos mora-
.

dores não saberem utilizár a '

água que lhes tE destinada. "O
nosso papel vai até aonda co

meça a rede do Jardim Sul-Bra- �

sil, passando' a ser, a partir daí,
da competência exclusiva da
fuma construtora, Entretanto,
estamos mantendo, contatos
com esta companhia e com

uma outra, que fez o financia

mento, para tentar, através de
um acordo, intervir nesta situa

ção, encampando a tarefa de
executar este serviço, que agora'
é desempenhado de maneira

precária. '

Aumento -de 27, 48%'durante
o ano restringe o

consumo ao essencial

Antropólogos apoiam
o trabalho de ,Rohr

-,-"

Os 237 antropólogos que participaram no último final de
.semana da 9a. Reunião da AssociaçãoBrasileira de Antropologia
realizada na Ufsc, aprovaram uma moção, de autoria do professor "

Oswaldo Rodrigues (àbral, aplaudindo o trabalho do arqueólogo
,padre João Alfredo Rohr em defesa dos monumentos
arqueológicos remanescentes em Santa Catarina. O documento -

aprovado por unanimidade - é o seguinte em sua íntegra:

"A .9a. Reunião da Associação Brasileira de Antropologia,
instalada na cidade 'de Florianópolis, capital do Estado de Santa
Catarina, aprova a seguinte moção: Reconhece :'

e aplaude o

trabalho incessante, desinteressado, corajoso e digno que vem

realizando, o 'arqueólogo padre João Alfredo Rohr, com risco, l\s
vezes, da própria vida e da sua integridade física, na .defesa dos

_

monumentos arqueológicos existentes no Estado de Santa
Catarina, quase todos em extinção pela 'exploração vandálica que
vem sendo realizada, trabalho nem sempre compreendido, muitas
'vezes combatido e contrariado, e jamais premiado ou reconhecido,
apesar de patriótico e exercido emprol da ciência. '

E ainda: aplaude e registra com satisfação o interesse que vem

demonstrando a.' Diretoria ,do Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional, pelo seu ilustre Diretor, professor Renato Soeiro, com
os trabalhos desenvolvidos em Santa Catarina, pertinentes � .sua

repartição e de sua competência, com a restauraão de fortalezas
'Ido século XVIII, restauraão 'de telàs e reconstruão e reforma da
Casa e Museu Vitor Meirelles, glória da pintura nacional, bem
como os seus esforços em' prol da. defesa do patrimônio
arqueológico da regíãô",

'

Vestibular Simulado

Gabarito deMatemática

1 -â 6-c 11 - e 16 - c

2":"c 7-d. 12 - a 17'7 d
3-e 8-a 113 - prejudicado 18 - c

4-a 9'-c 14 -c 19 - c

5-d 10 - c ,,15 - b -20 - b

'Além disso, continuou o Sr. ,Oswaldo
Moritz, são feitas promoões internas junto as

lojas, de acordo com a chamada" política do

"merchandising", conforme a orientaão ado
tada por cada supermercado". '

Salientou o Sr. Oswaldo Moritz que "a

livre concorrência possibilita a oferta ao públi'
co de maiores possibilidades de aquisião, de

acordo com .o poder aquisitivo de cada UJII,

evitando-se a' venda em massa; além de apri'
morar e mesmo tornar possível' a sofisticação
das 'supermercados. Isto dá ao supermerCadO
maior poder de compra, forando o produtor'
a vender maior quantidade, com mais desCon'

to, resultando em preço mais acessível ao

consumidor' ,

SUPERMERCADOS
Atualmente, existeni aproxírnadamente 120

supermercados espalhados em todo o Estado,
havendo perspectivas de aumento desse núme,
ro para '0 próximo ano.

De outro lado, á Companhi; Brasileira 'd�

Alimentos mantém 19 lojas no Estado, com

planos de modernizaão da rede, a partir do

próximo ano; Segundo fontes ligadas a, �te
órgão, a elevação do custo de l'ida não preJu'
dicará esta empresa, uma vez que a mesma
não possui um fim lucrativo, mas sim o de

estimular a iniciativa privada,

De acordo com 'pesquisa ,:efetuada pelo
ITAG (Instituto Técnico de Adminjstraão e

Gerência), o .aumento do custo' de vida em

Florianópolis, este ano, chegou a 27,48%.
Para o comércio; "este aumento limitou o

poder aquisitivo da populaão forçando-a ao

consumo restrito de bens considerados essen

ciais, fato que obriga as empresas mantenedo
ras de supermercados, a adoão de uma políti
ca capaz de atrair o consumidor".

Segundo o Vice Presidente da Acats

Assocíaão Catarine�se de Supermercados, Sr.
Oswaldo Moritz "os supermercados são empre
sas particulares, nas quais a livre concorrência
determina o preo dos produtos, possuindo
condições semelhantes de neg6cio l\s outras

empresas comerciais. Face a diminuião do '

poder aquisitivo, de uma populaão nós parti
mos para la diminuição do custo operacional
das 'lojas, para que em decorrência' dessa re

dução de custo, ,póspamos baixar O' preço do

produto. Por exemplo em um programa de
reduão dos custes operacionais, podemos de
senvolver campanhas nq 'sentido de economi
zar embalagens, visto que o custo destas é

pago pelo consumidor. Por exemplo, no ano

passado, o custo das embalagens oscilou e'm
tomo de 0,8% sobre o preço das vendas e em

1974, chegou a 1,5% refletindo sensivelmente
no pr�o das mercadorias.
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